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Garscemos de combater afincada- 
, & por todas as fórmas, a ro- 
se quizermos preparar a reha- 

tação economica. Portogal. 
Para essa rehabilitação tem de 
rer forçosamente 0: desênvol- 
to da agricultura portugueza, 
modo a tirarmos da terra maior. 

jelhor produeção. 
da se fará, com resultados ef- 
ulivos, se não cuidarmos a sério 
nstrulr práticamente o lavrador 
desenvolver n'elle o espivito us- 
vo, 

Para despertar o homem no 
úmpo do torpor que seralmente de- 
cia, perante os consideraveis: 
iressos da agronomia moderna, 
| só processo conhecemos: Le- 
lhe a casa a lição da experien- 


ESSE E / 
" esse a proposito do ensmo mi 
Sra e por toda a parte se 
izando por meio de escola: 
ou moveis. 
“da Italia e da Ale 
Role a arieideraa 
o Bcolhidas pelas po- 
colas de todo o mundo. 
ympathicas e bemfazejos 
geiras do progresso da agri 


inha, téei 
Dansão 


a coisa se tem feito om 
E Tg, por iniciativá official e 
pticúlar, cabendo, sob a acção da 

particular, grande e vóla- 


quinhão aos portuguezes be- 


ma risonha villa de Seia, de- 
ada na encosta da Serra da Es- 


am inanguração d'esta esco- 
á-se uma circumstancia muito 
notar: À escola é subsidiada 
camara municipal do concelho: 


“alia, 


as cadeiras ambulantes agrico- 


à internacional 


— Politica confusa 


—pPoliti Emanelssa, E 


“Nana, allemã e 


D'essa conferência, sobre cuja 
portancia para o futuro economi.. 
anceiro da Europa, as opiniões 
gem muito. 
» Se em alguns paizes esta ta- 
lfa foi facil e rapida, n'ontros deu 
a divergências de opinião, que 
m ser de graves consequencias 
“lernacionass. é 
Porque não é só a Europa 
tra em scena com as suas cos! 
conferencias e accordos de 
menhuis resultados práticos. 
a Europa que parece ter de se 
ntar no campo diplomatico in- 
macional, com à America, sendo | 
la circumstancia assumpto de to- 
as preoceupações e concorren- 
para um estado de desconfiança | 
tua que ora parece surgir entro | 
aliados e entre estes e Os venci. 


us 


TA reousa da America à conferen- 
le Genova occupa logar prima- 
9] nos ultimos acontecimentos po- 
s, porque esta attitude faz mu- 
E por completo o scenario da po- 
internacional. 
America possue actualmente q 
ve da politica inter-alliada, 
Está bem provado que a Europa 
não póde menospresar o ouro 
ricano no qual residem todas 
esperanças do seu restabeleci- 


into. 

orque ella dfisso está conven- 
ja do a perspectiva da sua re- 
a á conferencia de Genova fez 
scer tantas opiniões contrarias é 
erir tantas supposições diffe- 
5 nos diversos Estados da Eu 


o ceran da política internacio- 
o scenario está mudando cons- 
lemente nºestes ultimos dias. Não 
Wipersistencia de mtenções. Não hn 
ja linha de conducta. Cada nação 
bcura defender os seus interes: 
A sê importar com 0 que vai 
dos outros. 
de tal maneira confusa a po- 
a no momento actual, pelas di- 
encias de pontos de vista de ca- 
paiz, que é difficil fazer a sua 
Iiça. 
No emtanto, vamos tental-o. 
Relativamente ao" incidente de 
me, devemos comecar por apre- 
fi? 8 solução especial que foi dada j 
sse- conficto. e 


5 === 
Blheim D'O Gomusrcio do porto | 
25 DE MANÇO DE 1922 


Fernanda Supportaya à prova com 
= stoicismo que ora tambem uma 
tradições dos Orsonville. A pres 
a do marido foi-lhe estranhamen- 
ôce. Quiz que elle admirasse o 
p$º Preparado, o antigo berço dou: 
Wo, pesado e golemne à sua manei- 
; onde gerações haviam dormido o 
peiro somno—a camisinha bozda- 
arnecida de rendas preciosas, 
fOra a primeira vestimenta de 
4 as creanças nascidas da fami- 
à toncasinha de cambraia que, 
| espeito do uso modermo, devia 
no Da peguéna cabeça desco- 
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las são subsidiadas pelos corpos 
administrativos, vem abrinnos 
ex lo dignosde ser imitado. 

ectivamente, que melhor con- 
curso pódê uma camara municipal 
de concelho rural prestar ao. pro- 
gresso do seu concelho do que au- 
xiliar a fundação de uma instituí- 
ção tão prestadia e de resultados 
tão seguros? 

A deliberação da camara de Seia, 
que foi ao encontro do empenho de- 
clarado de cidadãos benemeritos, 
merece todo 0 applauso e 0s nossos 
votos mais sinceros para que seja 
imitada por outras municipalidades, 

Todo 0 lavrador, do mais impor- 
tante do mais modesto, carece de 
conhecer os aperfeiçoamentos que 
dia a dia vão sendo introduzidos 
nos prócessos culturaes. Tirando 
proveito proprio, contribuirá, ao 
mesmo tempo, para desenvolver a 
nossa riqueza: agricola, de que de- 
pende essencialmente o futuro eco- 
nomico. aa N 

Até em paizes onde a actividade 
bril é grande, está-se comprehen- 
dendo a indispensabilidade de velar 
pela agricultura, como industria 
mãe de todas as ontras. 


Se por toda a parte os muniei- 


pios tomassem iniciativas tão pres-' 


tes, como temos agora o de Seia, 
seguramente preparariamos uma 
segura fórma de rehabilitação, após 
a commóção profunda por que o 
paiz passou, em consequencia da 
guerra. | 

E: da bella e feraoissima região: 
da Beira que parte esse rasgo em 
pro! da agricultura. Se muito ha a 
fazer alli para arrancar a lavoura 
da rotina, muito mais ha a fazer 
em outras regiões, onde o atrazo é 
mais assignalado ainda. 

Façamos-nos. pois, legionarios 
de tão importante a E 

Lavemos, pelas Escolas Moveis 
Agricolas, ao conhecimento dos: la- 
vradores mais humildes a Juz que 


| Os arranque das trévas em que 


“vivido, sem remuneração con- 
digna para o seu improbo e inces- 
sante lidar. E 


. Creou-se um pequeno Estado não 
viavel, objecto de duas eubiças 
manentes; esta solução, tão 
da como as soluções dadas aos pro- 
blemas de Dantzig ou ao'do Sarre, 
devia fatalmente produzir crises 
chronicas. : 

O governo italiano mostrou uma: 
attitude corajosa declarando-se par- 
tidario de uma applicação leal do 
tratado de Rapalo. 

Mas, Os acessos de febre da opi- 
nião publica e talvez mais ainda a 
imprecisão da situação entravaram 
a sua ciativa, i rear 

alquer solução - para este j 
e ESTES óde ser uma so 
Tição palistiva te a afastar a 
difficuldade, sem a resolver. 

Soluções identicas a esta terão 
de ser às que se referem á situação 
do gabinete inglez e ás do ministe- 
DO Gio doente E pou: 
- Lo! e, doente e um pou- 
co Secad, vê-se em sérios 
apuros para resolver sobre a sda 
atitude definitiva, 

O que é certo é que elle se sen- 
te mais desauctorisado e desacredi- 
tado, não só no seu paiz, como no 
estrangeiro. 

Na Alemanha, não se sabe O 
que vairsahir do hicta que.os soc) 
listas e populares travaram á volta 
de Harenés..A concordata fiscal, ne 
cessaria para se manter o gabinete 
Wirth, terá de entrar novamente 
em acção, e com ella a obra, de fa- 
cto. aeceitavel, que continuam le- 
vando a effeito a chancelaria do 
Reick e o-ministro dos negocios es- 
trangeiros, Rathenau. 

Na Russia, a situação do gover- 
no dos «soviets» parece ser pericli- 


O processo contra os socialistas 
revolucionários sôa como um novo 
thermidor.. 
Perguntase como é que os 
communistas continuarão vivendo, 
abandonaado cada vez mais os seus 
príncipios fundamentaes. 

ine parece hesitar ser ha-de 
concordar com a recusa da America 
em ir à Genova, e os nsovietso, que 
elite escuta e manda fallar, fazem 
amescas, de mistura com uma 
adhesão dependente de condições. 

Por detraz da diplomacia russa 
conserva-se o dragão do exercito 
russo, que elles querem reservar 
para as extremas iene. 

A França mostra-se apprehe 
va com o rum que as coisas vão 
tomando e não se cança de dizer 
que os Estados-Unidos estão rrran- 
jando lenha com que se queimem, 
* até ha quem diga que a America, 
desde que solucionon o grave pro- 
blema do Pacifico, para-ella de vi- 
tal interesse, metteu em copas a 
apenas se limita ao papel de espe- 
etadora neste theatro europên, on- 
de, desde a Inglaterra, soffrendo às 

ultaneas . convulsões das colo- 
nias, até à Russia altivo e á Italfa 
romanesca, tudo parece obscurecer. 
se n'um enredo verdadeiramente ij 
trincado, que promette proporeii 
nar-nos novas e variadas sensa: 
ções. 


A. s. 


Ti | 


a. 


São passados mais de dois mezes 
depois da grande catastrophe da ria 
de Aveiro. ; 

Quem escreve 
dos primeiros, na imprensa, & occu- 
par-se das victimas, e a aocentuar 
a impressão de magua e dôr que 
lhe causaram, e a todos deviam cau: 
sar, as tristes circumstancias em 
-que succumbiram, sobre às areias 
e juncaes, enregeladas, transidas 
de frio é terror, por uma noite tene- 


beros da lanterna do Pharol corta- 
vam Irrisoria e sinistgamente. 

Bem pensado o caso, é, na ver- 
dade, de arripiar e commover 0 co- 
ração. A 

“E quem não se commoveria? 

Só quem tivesse entranhas de 
féra: só algum monstro degenera- 
do de todo, e esconso de sentimen- 
tos humanitarios. 

r isso, a noticia d'equella sran 
de desgraça commoveu o paiz inter 
ro; atravessou 8 fronteira, é o mar, 
indo até aonde havia peitos tu- 
guezes; é logo se abriram subscri: 
pções, e se ajuntaram donativos 

ra attenuar a siluação dos que, 
orarm feridos por aquelle terrivel 
cataclismo, e a elle sobreviram. 

Essa colheita não está, tnlvez, 
ainda encerrada; mas sóbe já a ele- 
vada quantia. 

As viotimas eram dos concelhos 
de Vagos e Estarreja; e n'este con- 
celho, particularmente, da fregue- 
zia da Murtosa. — Está averiguado, 
é positivo e certo, que d'esta fregue- 
zia succumbiram vinte e seis pes- 
soas, rapazes, homens adultos e 
seis mulheres : sim, porque as mu- 
lheres da. Murtosa acompanham, 
ajudam os homens na faina da pes- 
ca; trabalham como homens a lan- 
gar e a colher as rêdes, a apartar o 
peixe em lotes, a transportal-o ás 
praças, a vendel-o por junto e a re- 
talho, etc. 1 

Os jornaes que abriram subse) 
pções mara as familias attingidas, 
insoreveram os seus artigos com es- 
tas epigraphes: «Catastrophe da 
Ria de Aveiro»; e“«As victimas da 
Murtosa», | 

“O producto, pois, d'essas subs- 

cripções, handos precatorios, espe- 
ctaculos, etc., não póde ter outra ap- 
Plicação, e & tempo, ou oceasião op- 
| portuha, de se pensar a sério, e de 
um modo definitivo, no destino a 
dar a esse dinheiro. 
O enviado especial que O Com- 
| mercio do Porto mandou & Murtosa, 
logo depois da catastrophe, distri- 
buiu varias quantias ás familias 
que ficaram na desolação e no Into, 
pelas perdas que soffreram. 


Corro da occasiho, na vanguarda de 
outros quaesquer. k 

Esses recursos. distribuidos no! 
momento em que se ouviam ainda 
gritos de dôr em muitos lares! em 
que a população, em ciro, lamenta- 
va os mortos, e corria à igreja e no 
cemiterio, a chorar sobra os cada- 
veres lividos, e a suffragar as al- 
mas dos infelizes que iam nppare- 
eendo; — esses recursos tiveram 
O sem refrigerio, e a sua effioacia 
propria. Mas, evidentemente, algu- 
ma cousa ha mais a fazer. 

Vem a proposito notar que a 
gente da Murtosa tem seus caracte- 
risticos dê raca e de costumes, de 
que é muito ciosa. e de que não 
abdica. À 

Ha alli casas ricas e casas reme- 
diadas; ha tambem as que so cos- 
fumam chamar — de pobres. 

Ora mesmo estas, de pobres, 
não são constituidas de priintes 
avulsos, ou vagabundos: de para- 
| sitas importunos que especulam 
com o infortunio, armando indus- 
triosamente à commiseração e á bon 
fé dos corações bemfazejos. 

A gente pobre da Murtosa vive 
de pouco: e nunca o é tanto que 
não tenha o seu lar, o seu barco e 
as suas rêdes. 

Muitas vezes, isto por dias. por 
semanas, e mais toda a sua vida se 
passa na ria e no barco, fóra de 
casa. 

O vestnario é reduzido a” pouco 
mais do que cobre o corpo. 

Por fófos colchões da cama, téem 
uma esteira na prôa, ou as tabuas 
duras. 

As creanças andam esfarrapa- 
das, OU quasi nuas, com 9 corpo ao 
Tigor do tempo...; mas não é abso- 


- | lutamente por miseria + é por «mo- 
| dan; é por exigência da «moda». 

A moda de vestir, P'aquelta gen- 
te, no seu trabalho, é assim: e não 
ha nada que a sujeite a outras im- 
posições e estravagancias do figu- 


desobriga, e n'ontras occasiões so- 
jarnes, estreiam alguma peça. no- 
Na de roupa; sim: mas depois tm- 
do recahe no uso e entio vulgar, or- 
dinario da vida Iaboriosa e rude. 

E" assim, 

E' assim que o tenho verificado, 
ão menos em parte; e é assim que 
m'o confitmam pessoas da localida- 
de que conhecem o theor da vida 
da gente da sua terra e se desvane- 
cem a descrevel-o, a a justifical-o. 

Ao mesmo, tempo, toda essa 


Quando a aurora de um dia de 
primavera embranquecia os vidros 
com os seus alvores, um grito. já cor- 
tante e yoluntario despertou no co- 
ração de Gabriel fibras desconhecidas 
e transfigoron o rosto pailido da jo- 
ven mãe. 

Gabriel pousou os labios com fer- 
vor na fronte da mulher; depois, meio 
louco de emoção e de surpreza, olhou 
avidamente a cara avermelhada do 
recemnascido. 

—Como é pequenino!—mnrmnrou 
com uma especie de respeito por es- 
Ba fraqueza sagrada, 

—Eº um rapaz soberbo, senhor!— 
disse a enfermeira como que protes- 
tando —Vê-se bem que não cônhece o 
que diz. e 

—Naturalmente! E não sei como 
onsa, sem receio ds o fractnrar, dar 
tantas voltas para enfaixar esse sêr 
fragil—disse elle, reencontrando a 
alegria. 

«»» Tinha o filho nos braços, é 
sentou-se á beira do leito da esposa, 
Olhavam-no ambos, a esse desconhe- 
cido, essa esphinge pequena cujo 
mysterio não respeitava sómente ao 
iuturo quo teria, mas ao papel que 


cumpriria na casa, entre o paiea 
mãe. 


—E preciso que se baptise hoje 
=disse Fernanda, tocando com o de- 
do a facesinha muito dõce. 
Coisa singular! Não tinham fallado 
ainda do nome que teria a creança, 
Havia n'esse silencio uma vaga, uma 
surda rivalidade das duas raças. De 
restoeta um Amat e Gabriel achou 
Justo que se lhe désse o nome tradi- 
ciona! dos seus, Era tambem uma 
vergontea dos Orsonville, e Fernanda 
desejava ardentemente que tivesse o 
seu appellido. 
Ella ergueu vm olhar supplicante, 
que enterneceu do repente o marido. 
—Dá-lhe o teu nome-—disso elle 
generosamente. 

Os alhos de Fernanda brilharam, 
- —Consentes em verdade?... Era 
tão triste para mim qua a familia 


fosse extincta! E se qnizesses ser 
bom até q fim... 

Deteve-se, oppressa com medo de 
uma recusa. 

Se quizesses... accrescentaria- 
mos ao ten appelido o de meu pai... 
Seria de Amat Orsonville. 


eálãa (Unhas to É 


“jna de S. José, do Porto e Braga, 


J das 


Foi o primeiro soccorra: o soe, 


ente tem um grande apêgo, 
so aferro aos seus costumes, 
suas usanças, direi melhor a es- 
tes seus brazões; e tudo quanto 
tenda a desvirtuar o caracter, & in- 
dole da região, lhes repugna; e rea- 
gem, E 
Uma commissão de empregados 
do Matadouro de Lisboa, que tam- 
bem juntou donativos para as vicli- 
mes da Murtosa, foi ao presidente 


| da republica para obter o internato | ga arte, 
brosa e desabrida, que só os rever- | de rent victimas d'aquella ca- | 


tastrophe, nos asylos de infancia 
| desvalída ; e o snr, presidente da ra. 

publica prometteu a sua valiosa i 
terferencia para esse fim. $ 
Já antes, os directores da Offici-, 


| offereceram logares para o mesmo 
“efeito; e até em casas particula- 
res de pessoas respeitaveis e abas: 


ram alguns offerecimentos. — 
não consta que qualquer d'elles fos- 
sp acceite, 

Os as mães, 08 | tes, 
' que sobrevivem téem muito amor 
aos seus. 8-ao mesmo tempo certo 
orgulho de raça que se não compa- 
dece com essa reparação, e depen- 
dencia estranha. Ê 
E' um defeitomE' uma virtude? 
E' um caracteristico inseparavel, 
de tradição, de raça, e de educação 
domestica e social. 
Em presença destes factos, que 
ha, pois, a fazer? 

Salvo melhor opinião, a seguin- 
te: — 1.º, do producto fotal das 
subscripções, bandos . precatorios, 
espectaculos, ete., destinar uma 
quantia, por uma vez, para ressar- 
cir as.perdas, na noite do vendaval, 
de barcos, rêédes, e mais: ntensilios 
de pesca, o que a pouco se púde 
elevar; 2.º, destrinçar as quantias 
subscriptas para «as victimas da 
ria de Áveiro', das quantias destina. 
«ás victimas da Murtosar; e 
distribuir aquelas quantias, pro- 
porcionalmente, a corporações lo- 
caes, idoneas, creadas, ou a crear, 
e a approvar; é constituir assim 
fundos permanentes “nas localida- 
des, para soccorros aetuaes e fut- 
ros. i 

Os soecorros que se juntaram, e 
que ainda não foram encerrados, 
foram subscriptos com este de- 
terminado: e não para qualquer ou- 
tro. 

Na Murtosa, por exemplo, ou 
em Pardelhas, logar principal da 


são central, que tem tratado já d'es- 
“te assumpto. dirigind ao snr. 
* Bovernador civil de Aveiro, ao snp, 
Bento Carqueja, de 0 Commercdo 
do Porto, ao snr..dr, E 
Castro, do «Diario de Notigins, e, 
porventura, aos redactores de ou- 
tros jornaes, onde foram abertas 
subseripções. 

Essa commissão da Murtosa, ou 
Pardelhas, além de outros intuitos 
acertados e patríoticos, tem sobre- 
tudo em' vista reforçarco fundo do 
Hospital. Asylo, e da Creche da Mur- 
tosa, esta, sympathica- instituição 
inaugurada ha menos de um anno, 
e annexa áquelle mesmo estabeleci- 
mento de caridade, 

Um dos membros mais gradua- 
dos d'essa cormmissão, ponderava, 
ha dias, o seguinte: 
] a ca mães, tios, irmãos, 
| das créâncas que perderam os paes 
na catastrophe do dia 16, por caso 
nenhum consentiriam que essas 
ereanças fossem para asylos distan- 
tes: estimariam, porém, que ellas 
ecebessem agasalho, carinho, ên- 
| Sino e educação na Creche da sua 
terra, onde téem a certeza de que 
| serão bem tratadas, e onde as po- 
deriam vêr, quando quizessem. Ahi, 
sim; com-internato, sem nternato, 
ou externato: n'outra parte, não. 


“Portanto, o que & preciso & re- 


forçar sufficientementa o fundo. 
pi emguanto muito exiguo, ins 
enificante, da Creche, que ficará de- 


Pois habilitada a cuidar e a tratar, 
não só d'essas creanças, mas de ou. 
tras que possam apparecer em cir- 
cumstancias identicas: e similhan- 
temente 0 fundo do Hospital-Asylo, 
quê sendo sufficiente para ous 
encargos, antes de se ageravar o 
cambio, hoje está em precarias cir- 
cumstancia, 

Estas observações pare 
offeito, de peso: e por isso é preci- 
so levar o plano à realisação. E de- 
certo assim se fará, insistindo a 
commissão central de soccorrgs de 
Pardelhas, nas suas diligencias ; 
captando, no mesmo sentido a opi- 
nião das direccões dos jornaes O 
Commercio do Porto, «Diario de No- 
ticias» e ontros, e os bons oficios 
da auctoridade snperior do districto 
que tenha de Intérvir no caso, 

Isto que me suggerem pessoas. 
da Murtosa, e me parece razoavel, 
por ellas mesmas será defendido, & 
ppainendedo em oceasiãio oppor- 
una. 

Pelo que respeita aos soceorros 
destinados ao concelho de Vagos, os 
interêssados de lá dirão o que 'en- 
tenderem de mais justo e acertado. 


cem, com 


EuseBio Mana 


ciedade que a empalliceu e a fez tre- 
mer, Gabriel. estremsceu involunta- 
rlomente. O que ella pedia, o que 
queria, era como que uma expropria- 
ção da raça rival sobre o filho,—a 
Taça que secretamente Fernanda re- 
construia contra elle. Mas como re- 
cusar a uma mulher amada que aca- 
ba de nos dar um filho? Abafou um 
suspiro o mbrmurou um «sim» um 
ponco breve. 

Fernanda soltou um gritosinho de 
felicidade, tomou-lhe a mão e levou-a 
aos labios. 

—uUh! meu queridissimo Gabriel! 
Que alegria que me dás! Então ello 
chamar-se-ha Fernando Gabriel,—e 

Thoreza tambem para madri- 
nha—depois 0 de Luiz, que &o do co- 
ronel Blantey... Como sou feliz! 

O- baptismo effectuon-se de tarde 
com a pompa ordinaria em similhan- 
te vaso: confeitos distribuidos á por- 
ta da igreja em quantidade, um cirio 
de cinco libras acceso deanto do 
Nossa Senhora, um ornamento de al- 
tar offerecido ao padre e enxovaesi- 
nhos oferecidos a creanças pobres 
do bairro. 


Esperou a resposta com uma an« 


Nunca Gabriel crera amar tão 


Ifreguezia, ha creada uma commis- | 


lugusto-de 


“MULHERES 
e 


A actriz 


E' de uma infinita tristeza a vida 
de um artista em Portugal, Quan- 
do não morre em plena actividade, 
em plena gloria, em plena força, a 
sua velhice encontrará, além da me- 
lancholia e da saudade, à pobreza 
e muitas vezes a miseria. 

- Um artista, em Portugal, precisá 
de ter recursos monetarios proprio: 
ou adquiril-os por um trabalho fóra 


* Todos os annos vem nos jornaes 

no ou mais casos de arbistas, de 
ens de lettras, que se finum em 

gica abandono. - 


| - E não só os que n'uma vida bo- 
bemia arruinaram a saude e desba- 
rataram o tempo, mas tambem 
“| aquelles que trabalharam, que lu- 
etaram sem conseguir juntar uras 
socegada independencia, para. os 


tadas, de perto e de longe, se fize- | sous velhos dias, Muitos nomes nos ideja de uma festa de 


Gccodem da lista dolorosa diesse- 
| desillydidos, d'esses desherdados, 
que o sentimento do proprio valor 
torna de certo mais sensiveis pe-. 
rante o esquecimento, a injustiça, a 
desgraça; muitos poderia citar, mas 
hoje pretendo fallar “apenas da 
grande actriz Virgínia, uma gloria 
recente, e que, Pa felicidade, 
da não está esquecida, Virgima, que 
tantos annos trabalhou, que tantos 
annos encantou as plateias portugue 
'zàs com a sua voz grave é macia, 
de timbre commovido e profundo 
como se viesse do coração, com os 
seus olhos escuros e TeSsivoS, 
com o seu talento consciêncioso 
probo, cheio de sentida ternura— 
em tantos annos do seu labor de ar- 
tista, simples e séria, obteve ape- 
nas recursos tão limitados que mal 
lhp chegam para viver! - 
O destino foi cruel para essa mu- 
Ih&r, ferindo-a de todas as fórmas, 
uma quadra da vida em que já 


No Rand 


Cosio um jornal encarava a situa- 
- ção no Rand ha um mez—Va- 
fícinios que se verificaram — 
&)s precedentes da ultima re- 
“volta - Definição do termo 
«amarello» feita por um grê- 
vista , 


| 


| 
| 


Foi tão fallada a ultima erupção | 
| bolehevista no sul da África, que 
| julgamos virem a proposito todos os 
pormenores d'essa agitação opera 
Re Como se originou essa revolu- 

? 


Como se fo! preparando 0 ter- 


A estas perguntas responde um, 
importante jornal, referindo-se á si- 
tuação interna e social d'essa re- 
gião, ba um mez: 

«Parece que os grévistas entra- 
ram abertamente pelo regimen da 
violencia; os «amarellos» — (o que 
tura a grêve) — téem sido persegui- 
dos e aggredidos até. Um d'elles foi 
apanhado em casa ás 2 horas da 
noite, levado para uma floresta de 
eucalyptos, proxima do Jardim 
Zoologico e amarrado a uma arvore 
Um outro foi atacado por uma mul- 
tidão desenfreada, de que fazia par- 
te um grande numero de mulheres, 
sendo difficilmente salvo pela po- 
licia e encontrando-se agora no 
| hospital; urh outro, ainda, quando 
mudava a mobília para amina em 
que trabalha, deitaram-lhe fogo aos 
moveis: alguns outros téem sido 
maltratados, mas poucos téem che- 
gado a ir «para as enfermarias». E 
isto tudo apesar da protecção pro- 
mettida pelo governo e apesar da 
[actividade das forças policiaes, que 
| tambem têem sido molestadas. 

Hontem, em Fordsburgo, quando 
a policia tentou libertar dois «ama- 
rellos» que haviam sido apanhados 
em carros electricos a caminho do 
trabalho, foi atacada com pedras e 
laranjas, travando-se um verdadei- 
ro combate, em que a auctoridade 
se manteve na defensiva, ficando 
alguns guardas muito molestados é 
um sargento em estado grave, 

Em Bononi, tambem se déram 
scenas violentas, sendo raptados 
pelos grêvistas dois policias da judi- 
ciaria, um dos quaes está no hospi- 
tãl «em pannos de vinagre». À noi- 
to passada explodiram. sete cartu- 
chos de dynamila nas proximidades 
da uma mina, destruindo dois «stan- 
dards» e os cabos transmissores de 
energia electrica da Victoria Falls 
a essa mina, 

Ninguem sabe o que poderá 
acontecer ámanhã, mas a atmos- 
phera encontra-se muitíssimo pesa- 
da, os discursos que os leaders fa- 
zemsão caracteristicamente conse- 
lheiros da violencia, os «comman- 
dos» movimentam-se de um lado 
para o outro, tomando frequente- 
mente attitudes offensivas, as des- 
ordens e aggressões succedem-se, 0 
mal estar augmenta de momento a 
momento e tudo indica que a eltua- 
cão póde tomar uma feição sinistra 
de repente. á 
A gente graduada das minas al- 


apaixonadamente um filho. Desde o 
dia do nascimento teve a intelligen- 
cia d'essa vida que acabava de des- 
|abrochar, Cada movimento da crean- 
(ça parecia-lhe denotar tanto a preco- 
| cidade como a força physica. À cada 
instante descobria lhe uma nova si- 
Imilhança. Ao fim de tres dias preten- 
[dia que os olhos do filho o seguiam, 
le viu sorrisos nas contrações do ros- 
tosinho. 

Passava o tempo deante do ber- 
! ço, contemplando esse somno calmo, 
espiando esse doce respirar. 

Os gritos da creança cortavam-lh= 
|O coração. Achava a ama cruel de se 
não levantar ao primeiro d'esses gri- 
itos, e a esposa insensivel por anpro- 
[var um systema aliás muito sensato 
de educação physica. 

Para se encontrar só com o filho 
e levantal-o do berço és escondidas, 
empregava manhas infantis. Além 
d'isso, no meio das maiores coleras, 
a creança calava-se quando se sentia 
aconchegada do peito do pai. 

Gabriel estava convencido de que 
o innocente gostava dos rythmos 
militares o das canções de marcha 


E 


HA 


: mo 
| evocadora saudade, 


rêno para ella? Qual é o seu cara- |. 
cter? 


Virginia 


não se póde luctar e em que ainda 
se póde sofrer. E todos nós, mulhe- 
res, devemos ser solidarias .com a 
dór de outra mulher, todas devemos | 
no limite do que seja possivel na 
nossa esphera de acção, amparar, 
consolar, minorar os máguas, as 
dificuldades sofíridas por aquellas 
“que são, afinal, nossas irmãs. - 

Só uma mulher póde avaliar bem, 

“pela sua propria sensibilidade, Os 
desgostos, as torturas da vida da 
outra mulher e por isso mais é de 
estranhar que as mulheres nem 
' sempre tenham umas para às ou- 
tras essa generosidade affectuosa 
| que seria tão natural e tão salutar! 
| Para à actriz Virgínia, a talento- 
sa velhinha que os seus cabelos 
brancos consagram, já a iniciativa 
jornalística, em Lisboa, lançou 4 
primavera, de 

e poderá brotar desafogo e bem: 
estar no lar hoje entristecido e mo- 
delar como aquella que o habita. 

O Porto, sempre tão generoso, po- 
deria lançar tambem a ideia de uma. 
festa para o mesmo fim, festa que 
- por certo resultaria brilhante nos 
aspectos e no producto, como tantas 
outras realisadas na capital do 
norte, 

Para Virgina, o maibr hem será, 
de certo, vêr que o carinho d'aquel- 
les que & applaudiam e admriravam 
não morreu e que se uné na mes- 
ma infenção de sympathia, no mes- 
preito affectuoso, na mesma. 


Isso lhe dará consolação 
"a falta que mais dôe é aim: 
gratidão e o esquecimento, - 


pane 


lega que a podia não está dando 
aos operarios regressam so 
trabalho a protecção que lhes pro- 
metteu, e é evidente que, desde que 
os grêvistas entraram pelo -cami- 
nho da aggressão e da violencia, 
puzéram um dique à onda, que ia 
crescendo, dos que se apresenta- 
vam nas minas 

Se a coacção exercida sobre0s 
desiludidos e descrentes, sendo 
apenas moral, impediu até agora 
que a grande massa dos operarios 
voltasse ao trabalho, hoje essa mes- 
ma coscção, sendo tambem physica, 
tem uma influencia muito mais ei 
fectiva, não sendo de esperar que, 
emquanto ella se mantivér, as mi- 
nas consigam elementos novos .pa- 
ra uma mais ampla laboração. 

E" nossa opinfão que o gevermo,. 
fendo tomado a attitide que tomou. 
garantindo a liberdade de trabalho, 
não póde de modo nenhum consen- 
tir que as coisas continuem no pé 
assustador em que actualmente se 
encontram, sendo forçado a deitar 
mão da violencia para impedir a 
violencia. 

Estamos perfeitamente num beco 
sem sahida, não havendo probabi- 
lídades de que o parlamento quetem 
o assumpto entre mãos, lhe encon- 
tre uma solução que agrade a am- 
bas as partes. 

E a verdade é que esta gréve está 
causando prejuizos incaleulaveis. à 
todo o Transval, está atirando para 
a situação de «sem-trabailo» um 
| grande numero de pessoas, e está. 
rollocando o commercio é a indus- 
tria do paiz numa situação dificili- 
ma. . 

Pela altitude ordeira e disciplinada 
que os mais exaltados grevistas ha: 
viam tomado e mantido fui levado á 
convicção de que a greve terminaria 
sem incidente de maior, mas dada 
a reviravolta que se dey nos ulti 
mos dias, parece-nos agora, — e ha 
muita gente da nossa opinião — 
que esta greve já não termina sem a 
perda de vidas e sem grande derra- 
mamento de sangue. 

Ha quem preveja o desenvolver 
de acontecimentos tragicos durante 
toda esta semana, não sendo para. 
admirar que de um momento para 0º 
outro o governo declare 0 estado de 
sitio e a implicita sus 
rantias. Aconte: 
se-ha a situação insustentavel e 
ameaçadora em que nos encontrá- 
mos? 

Os proximos dias o dirão. 


or que: 
a in- 


Estivemos .hontem á tarde no 
atrio da «Casa dos Trabalhadores» 
que é um edificio grande, de quatro 
andares, em que se encontra des- 
fraldada a bandeira cór de sangue. 

A" porta e no passeio vêem-se 
sempre grupos de operarios, no ge- 
val com ar pacifico-e abatido. 

Nas paredes do atrio do edificio 
existem dois quadros negros, em 
que estão affixados varios avisos, 
incitamentos aos grevistas para que 
se mantenham solidarios e firmes, 
recortes da jornaes, um dos annun 
cios publicados pela Camara de Mi 
nas na imprensá local, mas... devi- 
damente emendado, caricaturas. 
versos e outra literatura extremista, 
mas entre todos esses papeis vi um. 
em logar de destaque, tendo escrita 


P 


PREÇ 


em lettras grandes e com lapis azul 
uma definição de «amarelos, que 
por me parecer interessante, aqui 
deixo registada 

«Deus, depois de ter acabado de 
fazer à serpênte peçonhenta, o es- 
corpião, o parasita é o vampiro vim 
que lhe sobrava ainda um pouco de 
substancia nojenta de que os fizóra 
e com ella fez o mamarellon. 

Um «amarello» é um animal ou 
creatura de duas pernas — sem chi- 
fres—com uma alma de saca-rolhas, 
miolos de agua pôdre,'tode a cabeça. 
de uma composição inquebravel 
e a espinha dorsal de uma mistura 
de gelatina e de grude. 

* No local onde as outras pessoas 
téem o coração tem elle um tumor 
de substancias em decomposição. 
Quando um -«amerello» passa por 
uma rua, as pessoas serias voltam- 
lhe as coslas e os anjos no cem cho- 
ram convulsivamente e o diabo fe- 
rha as portas do Inferno para o não 
deixar entrar. x 7 

Homem nenhnm fem o direito de: 
ser «amarello» emquanto existir 
uma legua de agua-profonda hasten- 
te para o afogar, ou uma corda grai 
de para com ella enforcar a sua car- 
cassa, Judas Iscariote — esse emi- 
mente parasifa—era um gentleman 
comparado com o «amarelo». mor: 
que, depois de atraiçoar o sen Se 
nhor e a si proprio, teve o caracter 
sufficiente para se enforcar—o que 
foi tm acto nobre — e o namarelon 
não o tem». A A 

E conclus 0 auctor d'este artigo 
dizendo que em presenca de uma de- 
finição d'estas é preeiso ter muita 
coragem para se ser «amarelo» 
sem se ficar... amarello». |, 

E concluímos nós dizendo que a 
grave complicação que ha ponco fi- 
cou sanada no districto de Rand, ti- 
nha taes precedentes que deram lo- 
gar a que os valicinios formulados 
pelo importante jornal que assim 
falava ha um mez, se realizaram 


felizmente em toda a su plenitude, 
————— rot 


India Portugueza 


Goa, 22 de fevereiro 

Do cor. part. de O Commercio doforto 
As eleições — Lei do séllo — Esta- 
são calmosa a 


º , 
Não: foi, infelizmente, muito edi- 
ficante o apuramento geral da elei- 
ção, a que ultimamente se procedeu 
"por este circulo da India. Durou 
longos seis dias, no meto de grande 
concurso de gente, não lhe faltando 
tambem as honras da comparencia 
da força armada. Era uma verda- 
deira enxurrada de protestos, reque- 
rimentos e estereis discussões, sem 
que ninguem podésse adivinhar o 
fim a que tudo isso visava, + 

Verificou-se que o candidato. po- 
pular para senador, sn". Brito San- 
tos, tinha a maioria de mais de 200 
votos sobre o seu oppositor, o can- 
didato governamental 'spr. Bobela 
Motta; mas a maioria da meza en- 
tandeu'ser nulla a eleição da assem- 
bleia de Chinchinim, caso com que 
o vencido se converteu em vence 
protestou a minoria, mas os 
adversarios insistiram na sua, não 
obstânte'as observações feitas pelo 
presidente da meza. E assim, à 
mesma maioria, arrogando-se um 
direito que, por lei. não tinha, an- 
nullou a dita eleição da assembleia 
de Chinchinim, e'como o presiden- 
te não quizesse proclamar como se- 
nador o referido snr. Bobela Motta, 
ella propria o proclamou -como tal. 
Seguem agora os respectivos papeis 
para a metropole, onde será, em nl- 
fima instancia, devidamente apre- 
ciada toda esta trapalhada. 

—Em supplemento no Boletim 
Official, de 9 do corrente mez, fot 
publicada a nova lei do séllo, qua 
largamente se estende de maneira 
a abranger os mais trivises actos 
da vida, contendo ao mesmo tempo, 
uma excessiva elevação de taxas, 

E” auctor d'ella o snr. governa- 
dor geral, dr. Jayme de Moraes, 
quê conseguiu a approvação, pelo. 
Conselho Legislativo, com pequenas 
alterações. S,' exc.”, «que creou: tão: 
exorbitantes desperas, vai agora 
creando receitas. Nada mais cor- 
rente. 

—Começou já a estação calmosa, 
Não se espera n produeção de man- 
jais, que é oartigo de exportação, e 
o rôoo está completamente depre- 
ciado em consemencia da compe- 
teneia do estrangeiro. 

B. 8. 


BRAZIL 


Recife, 4 de março 


Do cor. part, de (O) Commercio do Morto 


Eleição presidencial-o Carnaval— 
Transatlantico por este porto— 
Outras noticias. 

Gorreram rnidosamente os feste- 
jos carnavalescos” n'esta cidade, 
Mais de 200 automoveis, enfeitados 
a capricho, bem como muitos cami- 
nhões, fizeram o côrso durante os 
dias do folguedo. 

A rua Imperatriz e rua Nova es- 

tiveram iluminadas “com renques 

de lampadas electricas. Não houve 


Oontinento e ilhas, trimostro 
Afrien Oocidentel a Orieni 
Hesvanha, semestre. - +» «+ 
Brazil, semestre .» » re we a 


End. talsgr; Commercio-PORTO pm di 
felephonios no Porto, 22 e 23,em Lisboa, 928- Centra, 


“| Ingleza, está carregando 


: 


RECO DA ASSIGNATURA | 


tal, samastro « 
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TH 
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Ea 


TEMPERATURA 


approvada |) 
"uma proposta « ei | 
augmentando as pen- | 
O! s socletarios | 

| 


Foi hontem jz à 
a 


sos: s 

fetormados e aos de. | 
mais pensionistas do | 
Shea ea his | 


talma e com ruidosa. 
tudo iereliena a te do Ns 
pessoas por atropelamentos por sit. | 
tomoveis, y it rage AS 
“—O dia 1 do, corrente foi-de fe. 
riado obrigatorio n'esta cidade, pór 
motivo das eleições presidencines, 
Aqui o pleito correu ná melhor or. 
dem, vencendo a-chapa Nilo-Seabra. 
por enorme votação, contra, apenas, | 
seiscentos e tantos votos a favor 
candidatura Bernardes, - 3 o 
rtuguer «Traz-os= 
passagei 


do. 
noite e não no dia. e 
como estava marcado, em.vii 
se lhe húver partido-ume peça ir 
portante das suas machinaz, dura 
te a sua estadia aqui, sendo concer-. 


embarcar neste porto 0 sem 

jo snr, Luiz Correia Soares, que 
vinha sem-bilhete do sul, com des 
tino “a Leixões, com 6 consente 
mento d'aquelle official. O passageis 
ro seguia devidamente documentas | 
do, sendo casado, de'$5 nnnos, ma- — 
ritimo de profissão. E ps E 

Não . se tratando, 


h 7 
gem, agora injustamente interroms | 
| pida, seja feita por um proximo pa-. 
quete d'aquella entidade, ; 
— vapor «Siris», da Mala Real 
24:400 gãe< 
cos de assucar, sendo 16:200 para! 
Londres e,8:200 para Lisboa, 

—0 grande .transatlantico alle. 
mão «Cap. Polonio» tocou hontem | 
n'este porto, sendo mnitô visado, 

—O cargmeiro americano «Cours 
mack» trouxe para aqui 15:000 cais | 
xas de gaz, para, a casa Fonseca, * 
Irmãos & C.*. E' seu commandante 
o official. portuguez  snr. João de 
Oliveira Faria, ha muitos annos ao! 
serviço da marinha mercante gme- | 
ricana. a 

— O mercado de algodão continua” 
aralysado. Cotou-se hontem aos 

preços de 32 e 338000, nominal, q 
— Cambio sobre Londres, a 90 
dias, 7 3/8. Escudo, 630 réis; libras | 

838542: dollar, 78300, 55 » 
e 10 Bç o 


So 


Aos annunciantes E 


A administração de 0 
Gommecrio do Porto pede aos 
snrs. annunciantes que não 
reservem para o fim da tar- 
de, e menos ainda pars a 
noite, a remessa dos se 
annuncios, porque se arri: 
cam anãohaver espaço para 
os publicar, como já tem 
suecedido. 


desordens, correndo tudo na melhor 


tendo o cuidado ds escolher as mais 
bonitas e simples, como se nada de 
arriscado nem de muito soldadesco 
devesse implicar com essa pura pe- 
quena coisa. 

Fernanda não era mãe menos 
apaixonada; mas tinha em tado o 
instincto da moderação e a ideia de- 
terminada de começar desde o berço 
a educação do filho, 

E Thereza? Como ella amava o 
afilhado! Como lhe dizia por instin- 
eto loncnras deliciosas! Como implo- 
rava para elle o céo todo inteiro, os 
sens. padroeiros sem numero,—so 

bretudo a immensa phalango dos ih 

nocentes, das ternas flores ceifadas 
antes de desabrochar e cuja pureza 
e preces deveriam proteger o queri- 
do pequeno. 

Essa felicidade foi do subito per- 
turbada pela partida de Gabriel. Dois 
dias antes Fernanda começou a agi- 
tar-se. O medico declarou que ella, 
como amamentava o filho, não devia 
absorver-so em cuidados. O pequeno 
Fernando resentiu-se do enervamen - 


dente; mas Gabriel sentia qne.ranco= 
res um tal silencio encerrava. No en- 
tanto, apesar da magua de deixar a 
esposa e o filho, e de voltar para a 
solidão, não se sentia abalado na 
resolução que tomára, Rerinha o um 
laço de ferro: a divida que jurára 
saldar com os soldos. Teria ainda 
sacrificado os gostos, os seus so- 
nhos, sobretudo dasde que tinha o 
filho, e desdb que encarava para este 
os perigas das temporadas nas colo- 
nias, om mesmo se ficasse em Fran- 
ça, os inconvenientes de certos cli- 
mas que poderiam ser-lhe nocivos, 
Mas o que elle julgava uma questão 
de honra retinha.o firmemente. 

Era am segredo muito pesado, 
que nem mesmo queria confiar a The- 
reza, porque sabia qual seria e seu 
gesto: quereria pagar essa divida do 
seu pequeno capital, e elle achava 
tão odioso despojal-a, como pagar a 
sua loucura à custa da esposa. 

Ah! se elle soubera o que uma 
bora de transviamento poreria, ter 
na vida de repercussões fataes! As 


to da mãe e griton uma noite toda. 
Fernanda encerrava-se no seu or- 


que lhe murmurava quasi baixinho, 


gulho e não abordava a questão ar- 


nossas faltas são como o germen lan- 
qado ao vento e podendo prodazir 
uma messo envenenada, 


-Calenlava o que podia durar. essa, 
secreta escravidão. Um anno ou dê- 


zoito mezes de soldo podiam liber= 
tal-o. E M 
a 


Na 


Era crnel resistir xo desejo: 
mulher quo o havia desposado pobre; e 


que lhe tinha, com os nsos do sem 
meio e da familia. Era duro tambem 
o vela recusar infexivelmente não, 
|só exilar-se para fóra da Enropa, mas 
mesmo deixar Pariz, Bs 

« E quanto soffreria elle, sósinho; a 
milhares de legoas d'aquelles a quem 
amava apaixonadamente! Mas cria-se 
ligado por uma delicadeza que, pon= 
sava, acalmava a sua consciencia, 6, 
disse a Fernanda, esforçando-se por 
ser muito calmo, que a sua partida, 
para as colonias estava imminente, 
| Tinha além d'isso um argumento que 
julgava sem replica para lhe resis 
ás instancias: estando tão porto do 
sor designado, não podia fazer parfir. 
um camarada em Se) 
cou-lhe isso- 


a a 
tcontinua)s | 


e havia assim rompido, pelo amor ) 
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"| Salvai uma vida 


- Como balsamo dulcificante, sua- 
— vipsndo as agraras dos que soffcem, 
— incutindo-lhes esperança om melh 

res dias, os donativos que, por 

* termedio de O Commercio do Porto, 
— véem sendo offerecidos á desventu- 
“— vada rapariga doente, começaram já 
“a imprimir-lho coragem e resigna- 


Os vinhos do Porto em 1920 


Algumas das principaes casas in- 
a da nossa praça, resolveram, 
inalmente, apresentar, em Inglaterra, 
os vinhos de 1920 como vintage, o que 
den uma certa animação no marcado 
britannioo, no qual havia muito tem- 
po não apparecia um «Porto». mera: 
cenÃo esse título. á 

A cRidley's Wine & Spirit Trade 
Circular», referindo-se a esta colhei- 
ta, declara quo apresenta excellente 
côr, bástante corpo 6 aroma e enten 
de que, a seu tempo, tomará o logar 

ue lhe compete entre as vintages do 
orto, « 

A novidade de 1920 6 oferecida, 
em Londres, a lb, 73 & pipa pelos sra. 
Clode & Crofte & Cº, MP. 

Son, Hunt, Roop, 
ge & O, e Silva & Cosens, Os nre. 
William Graham & C.º offorecem-na n 


gão. q 
“Honra ás pessoas bóndosas, 
-  Afavoxda nossa protegida, con- 
— tinnamos a dirigir-nos a BOB 
— leitores, q 


— Recebemos mais; 


— Anonymo 4, C., de Baltar, 
Anonyma M. P, C, P.y de 
Baltar, sia da 
Da pequenina Maria da 
Graça, festejando o seu 

Jº aniversario « 
Anonyma J. S. 
“nonyjma É. P., em 


b. 78. 
Pódo senaidaracia que os preços 
de venda acima referidos correspon 
dem, em moeda poringueza, acerca 
de 3 BOOSU00 réis, o que Já não deixa- 
E de ser vantajoso para os carrega- 


lores. 

Infelizmente a novidade de 1920 
foi pequena de mais para produzir 
largo & rendoso negocio, mas, com- 
mercislmente faliando, é bem preciso 
que de tempos a tempos apparí 
uma para se conservar o fogo aa- 
grado, 


gm auras 
«go da alma seu que. 
mio mito =. o 


* Transporte 1 à 


— E TO IR 
Officina de S. José 
TA ma situação 


Destinada & um fim tão sympa- 
thico e altroista, a Oficina de 8. 
José não podia ser cequecida pela 

* benemerencia, sobretndo perante a 

* enise queractualmente ella atravessa, 
Assim o comprebendem as a! 

“bemfazajas, que todos os dias áco-| 
dem ao nosso chamamento em prol 
d'esna util instituição portuense, que 
bem merece o aux'llo de nós todos, 

“A favor da Offivina de B, José, re- 
- cebemos mais: . K ; 


que apreciam os vinhos do Porto, 
quando ostentam toda a sua nobre: 
zs, 6 que os Fig por todo o preço 
quando são authenticos 6 conservam 
os sous authenticos caracteristicos. 

Os nltitnos leilões renlisados om. 
Londres é que. corrido multo 
dessnimadoramento e nos seus te- 


lar-se. 
Naturalmente torá de mudar-se 


em proximo futavo, avultados prejui- 
zos n'este ramo de aaa 7 
E" o que o bom criterio 
do da Breia Nibaça, egoço| comando. 
eo. ri o = soco mç 
DM “Álvas 


Coliossal trabalho! do Ilustra'actor Chaby 
Er ns catete O ra 


Em Inginterra ainda ha muitos |. 


deorientação para que não advonham, | É 


— Unica represóniação 


Negocios são negocios 


Pinheiro 


plays 


é bd 
PALACIO 


HOJE—S nolta—GIMEMA 


Escolhidas estreias 
DE DIA-Visita aos jar- 
úins evarissdiversões 
Jantar Ooroerto 


Sorteio de titulos 


(Continuação) 

113.831 » 713,80, - 115.811 a 115.820, 
115,91 115.970, 116,351 118.300, 
116.791 16.1 118.840, 
118.851 119,180, 
119.6 110.530, 
119.581 119.680, 
120.291 120.090, 
491.401 121510, 
fes.c91 122,450, 
123.091 125.180, 
185.771 126.140, 
129.901 187.180, 
197.641 127.%0, 


128.051 128.190, 
129.78] 120,140, 
180.981 130.980, 
131,001 131.590, 
132.071 +00, 
123.591 143.690, 
184.681 134.860, 
185.41 185.650, 
135.701 185.820, 
136.011 187.060, 
187.681 197.920, 
139.87 141.060, 


Pons rpR rap DPopopPpprfpRponDopOpransPoDIPoDproLpDosPLPRDOLONDPPOLPAPRÓBropOpDRaRE 


AAA TESTES TESES III TIETE 
A Ru : a 


faria do Carmo CORE 
Tamos Audições Ri 
PO) ====+=—— 1 os 
Sociedade de Concertos | 15). 
; '* Symphonicos Portuen! EUR 
208000) Benlisa so &manhã, ás dogs horas 18% 
1:1208000] menos um quarto, em ponto; no Sa IT 
: CaaBicop| tão da Telndade, o quinto concerto da | joel 
E 5 wo dh época, com q segainte programm: ts 
E Ep À 14 parte: Rai on! 178.001 
pEariciç ões (57 Saes, Nico A 
commerciacs|, rito. Biel, ngiicos duto meo! 
» ap H astora| ; 
" ) enr. José lbãos participa-| te; vo) Minuetto; dj ada E 
nos que, tendo deixado do estar no 1º parte — Marques Pinto «Con fgy'c5y 
- sorviço da Drogaria Poreira Barbonk,| corto para violino» (1.º audição), com | LoVSL 
— Queor., ondo esteve como empregado acompanhamento do grande orches-| 169 99] 
- dursnto 18 annoe, norba de ne esta-| tra: a) Andante maestoso; b) All 189/61 
- belecor com o méamo ramo de nogo- | Solista; o prof. Alberto Pimenta, Pi-| qa; 714 
Esto sobn razão individual de José | jho, 187.83 
Magrlhõos, na raa do Almada, d'estr) 3. parto—Botoherini, einnottos, 100.081 
ado, nbati A PSEx instrumentos: do corda, Schn. 100.861 
gi toy | Dert, «Momento mueicalo, para ina- 101.001 
nnnna qn tramentos de corda. «Concerto em mi | 191 961 
1 COS Ê ompan Eh) bemol para piano», com acompanha» | jng az 
REP é Req ES do rd ao 109.541 
Ceni garas Corina | Mnestoso, Quasi adagio, o! 
“A Seguradoras Compa-| vivace, Alegeo animaio, Alogro mar. | Lol 
BegurOB € Fesc-| cin] animato, Solista 0 prof. masstro | og gos 
- » | Hernant Torres, ls = [oram 
1. — "Centro Musical | 105.461 E 
E Wod pedido de muitos diletanti e de | 109.001 ; 
ea no go et me 
da revemiente, no Centro Musical ! 4 
aa o Boslindo Sianelso ria do Para, as reumibos famiisrs,| HNJ71 à JP ado 
“| que no anno findo tanto exito nlcan- |. > E ee Er 
ae ras pl rs eoplenáios| DS! LJ BRT A ti 
do, que foram organisados pelo uosso 06,761 Pero 96.07) Ls 11395), 
amigo enr. Jayme Pereira da Couta. | d8-761 8 08.770, 96.971 a 06,990, 97.181 A 


(0) frio 


" À Primavera esto anno apresen- 


S6-| ta.so sob nm aspecto que nada 
8 & quadra deliciosa do sol e. 


a ultimos dias faz-nos 
BAlgaRA udas que nos encontramos na Si- 


José d'Oliveira e Sousa,| pr" q, vórdado, intensissimô o frio | 
al Te Enseada Edi "Je a têmporatura faz desofar ainda 08 
os; Rodrigo Pinto Leite, Gui. | A82salhos mais confortavels. ' 
rm o Poixito e Manoel Pintod'A-| Estarão trocadas as estações? . 
redo, D < ; E PES poa a as 
Con F lo que oi 
E ano pt quo formálemos esta pergunta. 

col ERR 
os Poda fon e sore FAtUMdAdO do Solancias 
des de Baros 


07.10, 07,151 8 97.160, 07.891 a 97.840, 
97.89 0 97,880, 08.171 6 08,190, 08,491 8 
0840, DO.TL à 90.800, 09,881" 09,870, 


(Continua) 


AO COMMERCIO 


Tendo a direcção da Associação 
de Classe dos Oporarios Refinadores 
de Assucpr do Porto, apresentado ha 
tempos uma partici ação 80 Uxe.m 
Enr. governador clvil, eltondo diffe- 
rentes casas da ra de 8, João, como 
detentoras de aesncares tribnvados, 
e junto á mesma uma nota, onde por 
lapsó se disse ter-nos sido fo necida 
e um industrial da ra de Traz da 

é, esta, Associação faz publico que 
a refórida nota nos foi fatnecida por 
um camárada nosso é não pelo refe- 
rido indastrial. A esta Associação 


à Companhia de ão e 
Evo Tecidos de Guimaçãos 


o 
livre de impostos. 
tee ra ça, 
De accordo com uma resolução do 
onagam a Antonto Candido Conselho, foi já collocada. ETA orta 
é qro d'ama das salas do Muzen de Geolo- 
gia uma placa com'o nome do ilinetre 
professor, recordando assim os sorvi- 
Gos por esto prestados áquelle inati- 
tuto oniversitario. f 
Tambem no gabinete do director 
d'aquello Muzeu foi collocado um re- 
— “| trato do professor Aarão do Lacerda, 
Os alumnos do 3.º e 4.º ano da|que durante algúns arnos exerceu. 
soola Preparatoria de Mousinho da | aquelle cargo. 4 
lveira, devem comparecer hoje, pe- 
“2 horas, na sala 11, afim de deli- 
berarem sobre as manifestações a 
realisar no proximo dia 10, ao grande 
jestre da oratoria portugueza é ermi- 
e homem publico, dr, Antonio 
o : 


Na sue ultima sessão, o Conselho 
ecolar da Faculdade de Soiencias, 
lvea por aclamação, 
jomenagem nacional Anton: 
dido, fazendo-se representar pelo 
José Diogo é jar 


En aço ep 
Instituto Commercial. 
Portuense de Dança 


Festa recreativa 

Solemuisando a passagem do 1.º 
anniverserio d'esta agromiação ro- 
creativa, à rua do S. Míguel, sffectna- 
se alli hoje, és 10 horas ria noite,uma 
interessante festa, com um program- 


cabe, pois, toda a responsabilidado. 
É - A Direcção, 


[a 
ENSINO 
Universidade de Coimbra 
Faculdade de Direito 
Foram RNpeGuados | 
Selenciashistorico-juridicas—Luix 
G. Henriques Pereira de Castro, 
Honve duas reprovações, 
Sejencias jurídicas. Parte fanda- 
mental Alexandre Telhada da Silva 
E Antonio Maria Soares Pinto dos 
eis, 


Fheuldade de Medicina 

Histologia, Physlologia e Chimica 
physivlorica — Joaquim Correia da 
Canha Guimaries, Joaquim Francis- 
co Maria Chaves Marqnes de Sá Car- 
neiro e Joaquim Simões de Carvalho. 

Faculdade de Seiencias 

Algebra Superior—Jos6 Guimarães 
Fisher, distincto, 16 valores; Joviano 
Lopes e Manoel Melly de Carvalho, 
distinctos, 16 veloros; José Antonio 
da Rocha Belleza Serrar. - 

Chimica. Curso geral— Albano Mo- 
reira d'Almeida, Alfredo Forreira Gon- 
calves, Antonio de Brito Pereira Luz, 
Eduerdo de Abren Campos é João 
Carlos de Sousa. 


ma deveras attrahento e muito va- 
riado. E) E 
N'um dos intervallos haverá uma 
valsa em honra da commissão auxi 
liadora da festa. 
- A sala achar-se-ha lindamente 
ornamentada, 


atron! 
Ferreira do Macedo, 
qará às 11 horas. 


Honve uma reprovação. 


——— soe 
União Musical Portuonse 

N'esta agromiação reolisa se hoje, 
á noite, uma sore: dedicada aos so 
cios e famili 


Instituições 


* | pensar a desamortização de alguns bons, 


4 | do pagamento, o sglo do ouro 


| gados, 


"ivo, » fmstitufoão Jegataria deixar de 


"| dade tanto se vinha fazendo sentir. 


Jdores. 


AMANHÃ 
Domingo 

Tarde, ás 4 1/12 

Noite, ás 9744 - 


SIE 


JARDIM PASSOS MANOEL 


HOJE NºS 8 o 3/4-HOJE 
ESTREIA do quadro comico 


| OS DYNAMITISTAS | 


2 aotos por Mack Senn tt 


| A SOBERANA DO MUNDO 


| 13.º 6 14º episodios =-6 partos 
| à 14º episodios = 6 partes 


Vencimento pavoroso 
cine-drame— 4 netos 
REC ALT A a SS 


Jornal 104-—Actusil ades 
Concerto no Aal-—Sexieto Al- 
berto Pimenta — Attracti- 
sm. vos — Buffets ease 
— Amunbi=— Sessões em ma- 
tinéo ás Be 5 da tarde, 
DE ag 
e cem 


de beneficência 


«Damos em seguida o projecto de leí 
apresentado ao parlamento pelos de- 
pulados snrs, Antonio Lino Netto, Joa- 
quim Diniz da Fonseca à Juvenal de 
| Araujo, em beneficio das Misericordias. 
& outras instituições de beneficencia é 
cujo relatorio publicamos hontem: 


Artigo 1,º-E" concedido o prazo de 
dez annos para & desamortização obrt» 
gatoria dos bens de raiz, que nctual- | 
mente possuem ou de fulyro vierem a 
adquirir as miserícordias é demais ins. 
titulções da beneficencia, 

& Le Dentro do prozo indicado no 
artigo anterior, a instituição Interessa- 
da escolheré a data que julgar mais 
conveniente para a venda dos bens su- 
jeitos a desamortização. 

$ Bea vendaçdos bens será feita 
pelo juizo da situdção dos predios e pela | 
| lórma prescripta na Códico do Processo 
Civil para os bens dos menores, na par- 
te applicavel. 

$ 300 governo poderá, a rogireri- 
mento da insliluíção interessada, con- 
ceder 8 prorrogação do prazo om dis 


$ 4.º-0 producto da desamortização 
será convertido no consolidado-ouro a 
que se refere o artigo 3.º 

Art, 2ºFica sódpensa à remissão 
obrigatoria de fóros em generos perten- 
centes a institulções de heneficencia, 

$ unico. Continua todavia a ser re. 
conhecida à faculdade de remissão dos 
fóros a dinheiro, sendo o seu valor para 
esse elíeito o que for encontrado. pelas 
fórmas legaes vigentes, mullplicado por 
cinco, 

Art, 8.º—Será orlado um consolidado 
ouro do juro de 6 por cento para serem 
nella convertidos os lilulos- do actual 
consolidado de R(1 por cento ou quass- 
quer outros da divida publica interna | 
possuldos pelas misericordtas, hospltaes, 
asylos e outras Instituições de beneficen- 
ola e bem assim pars n'elles se convor- 
ter o produclo'da desamoriização dos 
A pertencentes ás mesmas inslifui- 
gões. 

R1.º—0 Estado entregará 4s reforidns 
institulções, em titulos do novo lypo, 
40 por cento do valor nominal do con- 
soldado que possuirem; os outros ttu-,| 
los da divida publica serão convertidos 
segundo a sun colação actual, 

8 290 juro do consolidado-ouro 
continuará à ser pago semestralmente 
nos mezes de junho e dazembro dé ca- 
da anno, calculando-se para o effeito 
pela co 
Londres 


tação média do cambfa sobre 
no semestre anterior, 

E 8.0 Fica exlíncta a rends perpa- 
tus a que actualmente tem direito. as 
Instituições que aproveitam da conver- 
são dos seus Utulos em consolidado- 
ouro, 

. 6º-As mísericordias e outras 
Instituíções de beneficência, com encar- 
gos de horpitalissção e esylagem, re- 
ceberão emquanto durar a netua! crise 
economica um subsidio annual do Es- 
tado, proporcional &s sons receitas om 
dinarias applicaveis & sustentação dos 
hospítalisados ou asylados e é media 
daria d'ostes no trlento de 1014-1916. 

& unico. Este subsídio será annual- 
mente revisto, do modo a manter-se 
igual o seu yalorouro, 

Art. 59-Constifulrão receitas das 
Instituições de beneficencin locaes as 
Importanolas dos legados plos, não cum- 
prídos, las pelas administrações 
dos concelhos, elevondo-se a 1850 4 lexa 
da remissão das missas dos mesmos le- 


& unico. Não havendo Instituições de 
beneficencia no respectivo concelho, será 
o producto da remissão entrogue é mt- 
sericordia da capital do districto. 

Art, 6.95—Sarão Intairamente rospeita- 
dos e cumpridos os encargos ou condt- 
qões que onerarem os legados deixados 
por particulnres ás instituições us benes 
ficencfa, Instrucção ou asyiagem. 

& unico. Quando, por qualquer moti- 


cumprir esses encargos, poderio os her- 
delros ou descendentes legnes do Instf- 
tuldor reclamar o valor do mosmo le- 
gado, 

Art. .7,2-0s hospitaes sustentados 
por misericordias ou outras Institulgões 
de beneficencia poderão admitir e esta- 
“belecer livremente enfermagem. de 'ca- 
rocher religioso,» 
> som <— 
Tabelamento do serviço 


de-trens e automovels 
Volhu hon m a renlisar-so, no 
govarmmo c;. uma conferencia entre 
O chofe do districto, presidente da 
catnara mnnicipal, dr, Arthar Guima- 
rães, presidento da associação de 
classo dos. chnufasrs e cocheiros e 
proprietarios de garages, afim de se 
estabelecar o tabelamento do serviço 
le trens e automoveis, cuja nocesal- 


Nos trabalhos realisados assentou- 
se em dividir, para esse effeito, a ol- 
dade om tres árens, para as quaes 
norho determinados preços especiacs 
para serviços de corriva ou á kora, 

Os automoveis sorão olassificados 
em duas cathegorirs: carros fechados 
O carros abertos, com preçario difro- 
rente. 

Na proxima semana, em nova re- 
união, nssentar-so-ha definitivamente 
nos preços a fazer, que depois sorão 
approvaios pela camara municipal 
que é a entidade quo superintendo 
n'este assumpto. 


— se e<— 
Autopsias 


No necroterio do Instituto do Me- 
dicina Legal foram hontem autopsia- 
dos os cadaveres de João Francisco, 
trabalbrdor, de Gaya, qua cahira do 
tôpa d'um mastro da boroa eÚlindas, 
fundeada em Leixões, e do mendigo 
Antonio Fernandes, o «Palmeiras, da 
rasa do Monte dos Judeus, em Gaya, 
fallecido sem assistencia medica. 

— 0 aa o 


Baile 


No Gabinete de Instração e Recreio 
de Azevedo, Campanhã, realisa-se 
Amanhã, pelas 3 horas, um luzido 
baile, com recitativos por varios ama- 


ULTIMA VEZ 


A Blob 


eee 


Í 


eps 


sm 


Theatro S. João 


HOJE-—A's 8 34-—14.º récita d'as- 
signatura—ULTINA da opera 


AIDA 


desempenhando pela UNICA vez à 
parte de «Radamés» o tenor SUL. 
LIVAN, 


AMANHÁISA récita d'assignatura 
A opera 


TOSCA 


Orchestra Philarmonica 
de Madrid 


Na proxima segunda feira, 26, 
abre a aesignatnra para 2 unicos 
concertos symphonieos da Or- 
chestra Philarmonica de Mas 
grid, dirigida pelo notavel maes: 
tro Peres Casas, que se realisam 
nas noites de Ge 7 de Abril. Os ors, 
assigoantes da epocha lyrica téem 
preferencia sos sens logaros até á 


proxima quinta-feira, 30, 


Associação da Doutri- 
na Christã 


De Leça de Palmetra 

No domingo yltimo, real'sou-se 
no salão annexo à sacristia da igre- 
ja parochisl, a Teste da distribuição 
do prendas és oreanças que fre- 
quertam o Cathecismo nesta [re- 
guazia, 

Commemorando a golemnidade 
do dia, consagrado pela Igreja a S. 
José, Padroeiro da Calechese, as 
senhoras que formam a Associação 
sob o seu patrocinio, resolverum 
não só dar premios ás creanças que 
se disinguiram na instrucção do 
cathecismo, masedistribuir a todas 
as outras valiosas prendas. 

Esses premios 6 dadivas consis- 
tiram em peças de vestuario, taes 
como ; Vestidos, fatos, calçado, biu- 
sas, chapéus, gravatas, bouncis, 
córies de fazenda para roupas de 
meninos & meninas, ete., tudo no 
valor de mais de um conto de réis. 

Fundada em dezembro ultimo, 
em tão curlo espaço de tempo é a 
segunda festa que esta bengmerita 
associação do senhoras promove, 
Lendo sido a primeira no dia de Na- 
tal, em que, à proposito da tradicio- 
nal «Arvore», distribuiu gaccos de 
amendoas, figos, passas, bolachas, 
castanhas, a!ôm de varios brinque- 
dos & cerea de J00 creanças, no va- 
lor superior a 400$000 réis, 

Na festa d'agora o numero de 
creanças augmentou, elevando-se a 
mais de 400, não deixando nonhu- 


(ma de ser contemplada, 


Esta Associação, cujo objectivo 
eminentemente social e civilisador é 
difundir o ensino moral e relígioso, 
compõe-se das snr”; D. Maria He- 
lena Zagallo Iharco, presidente; 
D. Bertha Arroyo Nogueira Pinto, 
D. Isabel Danin Lobo Leite, D. Ade- 
lins Nogueira Pinto de Oliveira, D. 
Cacilda Ferraz Vieira Pinto de Oli- 
veira é D, Anna Camilla Lima, é 
espera promover festas similhan- 
tes, contando para Isso com & cog- 
djuvação dos melhores elementos 
da sna freguezta, 

E* de jnsliga registrar 0a nervi- 
sos prestados pela Associação das 
Senhoras Cetechistas, que com 
uma paciencia, zélo e carinho aci- 
ma do todo O elogio, vem ensinando 
O culheciamo és crenças, sob a 
presidencia da anr.º D. Luiza Mar- 
tins de Almeida, e da qual fazem 
parto ns snrm: D, Julia Alice de 
Oliveira, D. Bentriz Pereira Lopoy 
da Silva, D, Taura Danin Lobo Lat. 
to, D. Anna Emilia Lima, D; Julia 
do Nascimento Neves de Oliveira, 
D. Caclida Ferraz Vieira Pinto da 
Oliveira, D. Marta José Pires da 
Rocha, D. Paulina e D. Engenta Ale 
ves de Oliveira, D. Mnria Adelaide 
Olivelra e Silva, D. Tida dh Silva 
Rocha, D. Maria do Loróto Vieira 
Guedes 6 D, Noemia de S, Carlos. 


Junta Beral do Districto 


Renntu hontem a commissião exe: 
culiva da Junta Geral Presidiu o snr 
dr. José de Sousa Retto, secretaria. 
do pelos snrs, Anibal Duarte Cha 
ves é Licinio Perdigão. 

* Approvade a acta, leitura de cor- 
respondencia, etc., passou-se á lei- 
tora do expediente : 

Foram deferidos dois . requeri- 
mentos em que se solicitava a entre 
ga de creanças tuteladas da Junta, 
para serem adoptadas; um para ser 
admittida em deposito . temporário 
na Casa Paterne, de harmonia com 
o respectivo regulamento, uma 
creança abandonada; tres para en- 
trega definitiva de menores a sem, 
pais e outros tantos com pedidos de 
tnteladas para educar em serviços 
domesticos. 

Annlvsados varios processos de 
admissão de creanças na Casa Pa 
termas despacharam-se favoraval- 
mento tres 6 indeferiu-se um, 

Approvaram-se os orçamentos 
das Confrartas de Santo Antonio e 
Aimas, de Beiriz, da Povos do Var- 
zim, e da do Sentissimo Sacramen- 
to, de Oliveira do Douro, Gaya, male 
para o anno economico de 199723 

Foram julgadas, com approva- 
cão varios processos de con! de 
corporações administrativas, 

enr. presidente dá conhecimen- 
to aos seus collegas de um projecto 
apresentado na camara dos denuta- 
dos, sobre isenção de pagamento do 
contribuição por compra e titulo 
eneross de predios para os córpos 
administrativos, e como esse dipto- 
ma vem preencher uma lacuna ms 
tia muito se fazia sentir na nossa 
legislacão, entendeu, assim e fazen- 
do, officiar e telegraphar a um doa 
seus auctores, o deputado snr. dr. 
Jonquim Mnttos, bem como ao enr 
dr, José Domingues dos Santos, que 
a Junta Geral seja incluída no arti- 
go 2.º do mesmo projecto. — A cora- 
mmisão approvou a infciativa do seu 
presidente. 

Foi conferida posse ao snr. dr 
Joaquim Araujo Céta e 4 enr. D. 
Maria Evaristo Martins Ribeiro 
respectivamente, dos cargos de dli- 
rector facultativo e regente da Casa 
Hospicio de Penafiel, para o que fo- 
ram nomeados por conénrso na ses- 
são de 2 do corrente, 

Foi nomeada uma commissão da 
dois vogaes da Junta para se avistar 
com a Camara Municipal do Porto, 
a fim de tratar de um importante 
assumpto quê so relaciona com os 
servicos de assistenria do districto 
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ao. 
8 Os estudantes da nossa Universi- 
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Orpheon: Academi- 
co do Porio 


Acua hrilhanto es=- 
érsia 

Foi uma festa, verdadeiramente 
calorosa a que hontem. se realizon no 
salão nobro da Universidade-do Por-| 
to: apresentou-se m Orpbson Acade- 
mico, proficientemente . dirigido pelo 
epr. dr. Clemente Ramos, tambom re- 
gente do Orpheon de Espinho e anti- 
&o professor no, Seminario conciliar 
de Braga, 

Ati uma compos) de Masses 
net, os numeros exocutados oram to- 
dos de musicos poringuezes..E' quo 
esto Orpheon, acima de tudo, quer 
Ber am orpheon nacional. 

Doveras 


tina, O 8 Clemente Ra- 
be porleitamente oque está 


viro, em apoio da justa reclamação 


D'esta fórma, o grupo coral, ape- 
nas com dois mezes de existoncia e 
bons “ensaio, guiu apresentar 
uma valiosa sa coral, onde todos. 
os noípes comprem admiravelmente 
o sen dever. 

Na sua felicissima estreia, o Or 
pheon Anademico do Porto exscutod. 
as regnintes composições: Y 

«Alerta», do Mrssenet; «Canção 
Nostrigica», de Armando Leça; «Luas 
do Seltgv, do dr. Olemente Ramos; 
regente do Orpheon; «Morenas, de 
João Arroyo; «Vento de Ontonos, do 
Bastos; «Álmn pertos (rapsodia) do) 
Modesto Osorio, alumno da Frentda- 
de Technica; «Zé P'relra», de Arman 
do Leça; «Solistos, de Josó Firreira, 

O final de ends mma das.composi 
cões, foi india 8 % nma demo 
tada salva do palmre de toda a assis 
tencia, sobretudo «A'lertno, «Morenas, 
«Alina Perto» (rapsodia) e «Zé P'roi 


dade téem no dr, Clemento tamos a 
garantia segura de que esta iniciatl- 
va ha do perdarar, coroada dos ms 
Jhores resultados: ella tem poderes de 
artista e disclplinador, o a mocidade 
ertndioss é tambem disciplinada e 
briosa, procurando correspondor 4 
gentileza é ao sacridcio do pen dire 
otor. 

Quast no final da audição, os ea 
tudantes «vistarsm o ent, dr, Gomes 
Teixeira, sandando-o enthusiastica- 
mente, 

O insigno mathematico, orgalho 
Ga noesa Universidudo e honra da 
nosgn Patria, foi depúis srrancado do 
seu logar por alguns estudantes, le 
vando O 20 meio co eallo, emqnanto 

ue toda a ansisttncia, levantando-se 
das suas ondeiras, e, conjuntamente 
com todos os sigrnoa, o saúdaram 
novamente com indiacriptivel enthu 
siosmo. a " 

O illnstre ornamento da çiencia 
portngueza, dr, Gomes Teixeira, a 
quem tão dignas manifestações de 
respeito consid-ração o apreço coma- 
moveram, sgradeceu, dando um abra- 
qo no sp”, de, Clemente Raios, 

Nesta orcaslão o grupo coral vi- 
sou em honra do grunde aubio dr. Go- 
mgs Teixeira duas das canções, 

Após a audição, eua cxo.* diríglo 
no dr, Clemente Raros as euas feli 
citações pala manvíra como organisou 
o Úrpkbson, que é sem duvida,nm 
elemento de grande valia n« vida moi 
versibaria portuense, 


marea ecran arame 


Associação de Classe 
“Auxiliatora dos Pro- 


| tinto, desperdicios, ele., e por uni 


' res minimos é posta de parle, e q 


prietarios de Padaria 
doPoto 


"* Reunião 


Convi 'am-se todos os industrince 
de padaria do Porto e conce'hos'li- 
reitrophes a reonir hojo, na sédo 
desta Associação, & rua do Presos 
Manoel n.º 911-1º, fg 1 horas preci- 
sou, para tomar qualquor rosrioção 
sobre a reclamação dos operarios ma: 
nipnladores do pão, 

; Porto e Seoreteria, 25 da março 


le 1922, To 
OU presidente da assembeleia geral, 


Henrique da Costa Lima, 
een mem e e mem 


Congrasso Eusharistloa 
Infarnacional 


No dia 21 de mulo proximo resli- 
sa-so, em Roma, O 26.º Congresso 
Encharístico Internacional, cujo pro- 
gramma é o seguinte: : 

24 de maio— Recepção dos con- 

sejstas no Vaticano. Discurso do 
Cardeal Vanntelli é resposta do Papa. 

25 de maro—Missa papal em SPu- 
dro; sessão geral. cid 

28 de maio—Pontifical solemne em 
ER Maria do Vallicella; sessão 

eral, 

27 de maio—Pontifical solemno. E? 
Santa Maria Mafor; sessão geral 
encerramento, 5 ! 

28 de mato—Communhão geral em 
todas as parochias de Roma, Ponti- 


| fical solemmo em 8, João de Latrão, 


29 de muio — Procissão solemna era 
S. Pedro com assistencia do Papa. 
Durarto o tempo do Congresso 
haverá especines curemonias religio- 
sas nas varias igrejas nacionães, 
com sermões nas respectivas linguas; 
ceremonias solemnos nos diversos ri- 
tus da Igreja Oriental; horas de ado- 
ração á Cruz, ete., como será detalha- 
damente indicado do programma de 
finitivo. do Congresso, 0 qual será 
brevemente publicado. 
em4— 


-Bmeaças Ge morta 


. . Osnr, Rodolpho Cardoso da Silva, 
electricista, da rna de Costa Cabral, 
queixon-se & policia “contra Marnel 


Marques Pereira da Silva, seu vigi- 
nho, aceusando-o de ameaçar de 
morte sua esposa, sempre que a en- 
contra, z R 

O caso foi entregus'á policia de 
investigação. a " 


o < 
Pão apprehendido 


Correios do Porto 
Movimento em 23; 


Totai, 6,4498000. 


A emissão de selos foi da 


13,3524900, 


pectivas padarias. b - 
O pão apprehendido foi mandado 
distribuir por casas de caridade, 


Centro Commeroial do Porto 


s— — a E 
“Theatro Nacional 
Hojo—SDe Secto Hof] 
Récita elegante | 
edloeea ás £ DM farias do Por | 
Ante-penhltimo espectaculo: 
da spplandicissima. 
Companhia Infantil da Listog 


em conjunto com Maria Luisa: 
S «e Campinhos 
Premidre ds encontndory 
cperetr =] 
Amoras da um markahalro 
ma qual tomará parto, apresen. | 
tando se pela primeira vázn'ça 
ta cidade, a pagnenina » balem. 
tosa actriz de 6 ani vord; 
deiro prodigio de prococidad | 
artistica, Aprenda Monteiro qui 
tambem cantará algons nume. 
ros de varicd-des, en o, 
igualmente no sensacional à 
celebre «Fox trot Cherl-Bibiy, 
msfor e fizis jnstificado am 
cesso ao boi a sed a 
Aprdida cera. a popnlar ope. 
reta A TALUDA, por ari! 
da Compaghia Infantil, + 
2 actos de Orbaret, é 


Valdrisação das mercado- 
rias 


Jusiificados protestos está provo- 
cando, da parte dos exportadores 
para a África portugueza, O novo 

de valorisação de merca- 

Os nossos exportadores, 

se reunido na séde do Centro. 

do Porto, para se oceu- 

d'aquelle importante assum- 
citaram a interferencia 
do Centro: junto do sr. 

das finanças, a fim de se 

obter o restabelecimento do ante- 

rior systema de valorisação de mer- 

cado) 


do telegramma immediata- 
mente expedido ao referido minis- 


dos interessados, a direcção do Cen- 
tro Commercial tambem enviou a s. 
exc.à o seguinte officio: 
snr, ministro das finan- 
7as, Lisboa. — Em additamento ao 
talogramma que livemos à honra de 
igir dv; exe» em 21 d'este mez, 
eujo texto confirmamos, o Centro 
Commercin] do Porto ousa chamar 
a esclarecida altenção dev. exc.* 
para às considerações que. em no- 
me dos exportadores nac onaes para 
as colo portuguezas, julga de- 
ver expôr a v. exc.º, e sobre-um as. 
aumpto de verdadeiro interesse 
neonomia do paz, espec pis 
hora presenta em que todos os valo- 
res da exportação devem ser apro- 
veitados e purca contrarindos na 
sua legitima funcção econom cá. 
Anteriormente, até? a pouco tem- 
po, era estabelecdo para cada tri- 
mestre um valor minimo para as 
diversas mercacorias a exportar pa- 
ra as nossas colonias; e taes valo- 
res eram arbitrados por kilogram- 
ma para tecidos de algodão crú, 


grrtoma complº'tamente 
te ematinscv; entrad; 
ta a todas na croança 
iôado de 10 smnos, 6 aj 


EA 
para dt 
A, atu 

8 ak! 

e Eojaj 

acompanhadas do soas pt 
a, 


[dy 
E 
mm 
Surpr. 238, attractivo A 


da noite grandioso espeotaçu 
, para despedida da Companh 
nfntil, 
'Todo o programa será com- | 
posto das peças e dos numerag | 
de variedades qne maia raido ; 
so exito téem alcançqudo, 


7 
4 


dade para calçado, cto, 
Com esta basco, niás justa e eani 
tativa, facil se tornava 8o exporta- 
dor estabelecer um valor uniforme 
sobre o qual incidiam os direitos 
de exportação, 

Presentemente a base dos valo- 


Cedulas sem cont 


A emissão “6 cednlas está nem; 
mindo proporções que concorre 
derosamento para uma pertorl 
do nosso meio cireulante. | 

So fossem 
nicipaes a 
cr8o não ger 


valorisação das mercadorias está 
sujeita so arbitrio da gunrau fecal 
qe não obstante a sus boa vonta- 
de de acertar não poderá ajuizar 
com segurança se os valores altri- 
huidos pelo exportador estão exa- 
elos, reduzidos ou elevados; e pela 
eimples razão do desconhecer a te- 
chnea dos diversos tecldos, ou a 
sun qualidade, em regra subordina- 
da ás exigências do mercado a que 
se destnam. 

Poderá parecer, 4 primeira vista, 
que da adopção do anterior Tea 
men ou do aetual não resultam 
convenentes, Pois existem 
bem merecem a particular e 
riosa attenção de quem superi 
da na execução d'aquelle serviç 
que ostá em o neh ao commereo do 
norte tncalentaveis prejuizos, factl- 
mente demonstraveis; é para o que 
bastará apontar: 

As difliculdades que a guarda 
fiscal estabelece com a sua (gnoran- 
cia de valores, por occasião do em- 


parta» 
morosidade, que taes difllcul- 
dndes ocensianam, por O pessost de 
carga e descarga não poder trabn= 
lhar seguidament 
Às tecusadas despezas que O car- 
regador é obrigado a supportar, pa- 
gando horas supplementares no 
pessoal de bordo, conjunctnmente 
com maiores encargos de barca- 
gens, armazenngens, etc. ; 
Os estragos produzidos nas em- 
visto Os fardos serem ras. 
5, 98 caixas arqueadas despra- 
gadas, e por melhor que estas ava- 


das regiões 6' do cada voz: 
's complica ta 


Torna-se. indispeneavel a 
provid para que 


abnso não continan. 


pa < 
Escola Indusírial, Ini n 
- D. Henriqu 
“Os profossoros effeotivos 
rata provirorios” d' 
expediram bontem “o ség 
gramma, por todos elies askign 
no enr. minietro do commerci 
«Professores Eacoia' Inda 
Infante D. Henrique, reunidos, apoia 
direetor e manifestam a sua ab 
-confianças. | 


e que 


. mec 
1] p ; 
1 api 


Pies sejam reparadas, os volumes Engonheiro 
erdem o aspecto de inviolabilidade |. 
fa é indispensaval e mais que ne. formado em Inglat 


cessario; ” 

A apprehensão de volumes que 
julga manifestados por valor iufe- 
riar ao que corre no mercado, sem 
reflectir que para a Africa é enviada 
mercadoria fabricada especialmenta 
e que, portanto, não tem. consumo 
na metropole. o 

Mas ainda deverá ser esclareci- 
do que multas d'essas mercadorias 
vão para mercados onde a industriu 
nacional não conseguia introduzir- 
so; mercados que se perderão em 
favor da Inglaterra e da Alemariha, 
sé dificuldades no genero indicadas 
não forem postas da parte, as eg 
representam uma quasi interdioção 
& exportação para as nossas colo- 
nias do productos nacionaes, E 

Em nome dos interesses do pniz,. 
que não só da sua industria, urge Fallecou bonter o nos 
pois que seja adoptado o reamen |e velho amigo eme Man 
anterior, isto é uma tabella de pre- Miranda, contador da Reli 
ços minimos que uniformiso o valor | Porto e societario do noi 
para os despachos: de Este o 
qual era determinado pela multiph- 
cação do peso on numero arbitrado 
para Kilogramma, peça ou par; é 
com as garantias consideradas in- 
dispensaveis é boa execução do ser- 
viço fiscal, - 

Dignar-Se-ha v, êx.º com.o sem |sew caracter q' mnit 
elevado eriterio e espirito de jns- |sua bondade é affab 
tiça, e com a superior intuição dos 
interesses qua devém ligar a metro» à s; 
pole ás suas colonias, prover de ra- |; 
medio os males expostos, cuja gra- 
vidade deverá ser ponderada. 

— Respeitosamente — Sande e Fri- 
ternídade-—Porto, 23 de março de 
1922. — O presidente, Luíz A. Mor- 
ques de Sousa. “ y 


Vida elegante 
E [õ=õ 
Anniversarios 


longa prática. de-. 
tração technlca é co 
clal deseja encon! 

ão nen 
elecimento in 
montado, podendo 
com. capital, R 

ra «ENGENHEIF 
dacção do “Comi 
Porto nt 
————— 5 6 


Fallecime 


tado pelos oxceliontes 


mento a séu filho ap 
expressão sentida dos! 
mes. “A 
“Osresponsos fanabres calo 
hoje, és 5 horas da ta 
isteja dos Congrcgados, e 
foneral a cargo da coni 

de armador doa sara. di 

da Silva & 0.º, 


osnr. Antonio Dias Coreia E 


Fazem annos: pai do mov. Antonio Di 


No dia 25-D Marin do Carmo 
Porreia de Mello Osorio Sarmento 


EO trasladad 
Montenegro, Carlos Pinto de DAN E 


Lima, | cemiterio desta cidado O 


xeira da Bilta, capitalista bi 
e que no Porto fallecea ha di 
PV 


Torres Vedras, 35 


O 
n'esta villa, a ent: 
meida Trigneiros Chr) 


À emigraçãn clandestina 
À ua dire do snr. Januario pie 


+, Prisões |rado comrmorciante, e ir 
presado amigo enr. do 
Triguriros, considerado. pf 
da Sapataria Trigneiros. 


Ao jnizo de direito da comaroa do 
Caminha foram entregnes, pela poli- 
cia de emisração clandestina, os jor- Pezames a tod 
psi Nalontim varóira Rodrigus, | yo 

enjamim Fernandes, Seraphim Pi- s c JCal 
nheiro de Sonza e Ee dróIEa JORÊ da | po) PREÇO: da-ca 2 
Matta Barboza, todos de Barcellos, | Consta que o preço a 
presos por tentarem emigrar clan-|embaratecer quatrocenti 
destinamente para Hespanha. lo: " 


SR de dl 
“Pedido de captura 
e Den entrada ni 


“O snr. director da polícia de invos:- | do Hospital da, Pisa 
tienção criminal, do Lisboa, pediu á | de Oliveira Cardoso, | 


poficiaid'esta cidade a captura do sor. | ma de S, Victor, com a 
Arthnr Antunes de Erito, inspertor | fracturads, por ter o 
dos Caminhos de Ferro de Loanda, |da das Fontainhas, 
desembarcado ha dias do vapor Foram-lhe prestados soccork 
«Ganda», em Leixões, lo dr Telles. 


ulg 


a 


porm 


J 


am sevéras. Na sala do tri- 
era difficil o ingresso, Na 
era permíttida a entrada aos 
delegados, advogados e im- 
Por isso hoje & &ssistencia 
enos numerosa. Comtudo, a 
hera de anciedade é ainda 
itensa. á 
inguem passa despercebido o 
ento. Nem uma unica pessoa 
e estar profunda e immensa- 
interessada nesta causa, E 
nais do que nunca. E” hoje 
1 decidir-se da sorte d'aquel- 
pazes que, n'um momen- 
loucura, assassinaram o dr. 
o Malafaia. — E Mi 
a audiencia ás 11 horas e 
tos, continua a | » 


Tréplica 
jindo o snr. dr, Barbosa de 
O seu discurso. 


istincto advogado levanta- 
igindo-se ao tribunal, prin- 


-me'o tribunal a exaltação com 
1 “audiencia, 'fez as suas 
ções. Ella era, comtudo jus- 
is minhas considerações 

tuito do que yerberar a, 


jo a'aceusação havia procedi- 
E à alfirmações produzidas 
itenc: 


al, allusivas ao facto de 
ourt ter sido movida uma 
despejo e assevera que essa 
era absolutamente infundada. 
to, José Beitencourt, sempre 
ito o deposito respectivo, Allu- 
| à outras acusações e insinua- 
as contra o seu constituinte e 
* ás demonstrações que fez 

var o infundado d'essas accu- 
(essas insinuações. Assevera. 
tivamente ao seu procedimen- 
leia da Relação nada de ver- 
insinuações feitas pela ne- 
orquanto pessoas, que dentro 
junal se encontram poderão 
rar a consideração que todos os 
oliticos, inclusivamente ao snr. 
lo, mereciam os dois accusados 
largaménte sobre o caracter e 
de sentimentos dos accusados. 
seus ascendentes com respei- 


Bi 
9 aínda és insinuações feitas 


temiunhas  ( 
ilidade, de cujo 
| é dado o direito de 
são O que ha de mais inequi- 
“mais insophismavel é que nin- 
tó agora, conseguiu rebater e 
Relembra o caso Malafaia- 
-Melhor e recorda uma 
le teve com o pai d'esta se- 
je não só afirmou que se es- 
8 Figueira, quando O caso se 
seria elle quem teria morto à 
faia como aínda se promptifi- 
E fastemunha de defeza dos ac- 
y 
inta agora, diz, sem querer 
a carta d'essa senhora, se o 
essas duas criaturas era tão 
tão puro, tão maravilhoso co- 
, porque é que chegados & 
não casaram? 
nda um ponto que é preciso fl- 
ue além do: factos praticados 
b to Malafaia contra sua pri: 
inda o de elle se ter andado a 
alta do depoimento das teste- 
la defeza que a este ultimo facto 
Bm & que à accusaçãn fio con- 
êstruir, nem mesmo mercê dos 
S folhetos publicados. Não, es- 
nações não foram decrepr 
las eram verdadeiras. Esses 
Só Isvados por um ponto de 
ram a Serrazes. Não foi Bet- 
em Fernando quem. trouxe- 
me da snr.* D, Engenia Novaes 
arra da discussão. Elles procu. 
nder, occultar sempre o seu 
Jem trouxe o nome da snr.* D. 
Novaes para o puhíco e para 
1 fot a snr.* D. Eugenia Mala- 
io juiz de S, Pedro do Sul. 
depois d'isso que a deteza en- 
er necessario, que ella fizesse 
leclarações. Assim o entendeu 
2 Supremo “Tribunal de Justiça. 
inuando a rebater do uma mn- 
dadeiramente brilhante as af- 
feitas pela accusação refere- 
“É premeditação. Não houve 
ção, diz. Provam-o depoimento 
Fgilio, do dr. Trintn e de tan- 
S. Demonstra-o a fórma como 
ado o crime, em pleno dia, 
isa onde estavam innumeros 
- Não quer cansar com a dis- 
) que se passou em Serrazes 
inda, comtudo, 4 argumenta- 
dr. Almeida Ribeiro. Afirma 
ecção. das c mulas não podia 
“do que a indicada pelo snr. 
E» Baptista assim como tam. 
Impossi que, quando foram 
tiros, um dos accusados es- 
frente e o outro do lado como 
| era que não tivesse: havido 


| 
| 


Se ainda é autopsia. Ella foi 
for mim e pelo snr, dr, Souza 
incompleta, diz, ninguem de- 
Argumentos por nós apresen. 
Pilaram-se falar na do dr. 


Bis. E porque ng j 
nor ão se abriu a 


mesmas r, 


vam para 
» feit; 


azões que se 
q 


a e foi 


que o 
s. então 
ça, mandasse que 
autopsia para ella 
à sobre o estad e 
a que sen ae Malstava 
D estado de cha; 
* quaesauer nffin 
que estay; 

ncia 


amento importante 
- Proseguem os debates 
uesitos— À sentença — Manifestações — Outros 


(Do nosso enviado especial) 


nbra, 2E — As ordens do 


BNOrES 


O seu nome, a sua honra. 


ler saber 


de quem o seu 
que o jury absolveu. 
versos eriminalogistas, 
nal e que se está em frente de uns 
criminosos oecasionaes. Trata-se de 
um crime passional. Assim o clas 
ficou a Relação do Porto. Estes ra- 


a sua allucinação, Não estaes em 
rados, de que a sociedade se tenha 
de precaver e por isso vos peço que 
façães justiça, - 


Réplica 


'Aº uma hora da tarde inicia o 
seu discurso o snr. dr. Francisco 
Fernandes. E, apesar de tudo, prii 
cipia, eu que, embora lento na m 
nha inteligencia, sou um flexivel 
no meu raciocinio e continuo a per- 
guntar: Porque foi morto o dr. Au- 
gusto Malafaya? 
O agente do ministerio publico 
disse que não tinha que provar qual 
toi o -mobil do crime. A accusação 
partisalar esquivou-se a responder 
a essa pergunta e desatou uma tro- 
voada de improperios, de insultos, 
de injurias sobre os accusados. E 
eu continuo a perguntar porque é 
que foi morto o dr. Augusto Mala- 
faya? 
Dizia-se primeiro que tinha sfdo; 
um mobil interesseiro, Depois a ac- 
cusação mudon de rumo e veio di- 
zer-nos que foi a snr.* D. Eugenia 
Novaes que, despeitada, por odio, 
mor ciume, pelo facto do dr. Mala- 
faya não comprehender o seu amor 
os instigou, Mas n'este caso este 
crime é ainda e sempre passional, 
foi praticado em defeza de um ponto 
de honra. d 
A accusação commetteu uma 
grande gafe, dizendo que não lhe 
cabia demonstrar qual foi o mobi! 
do crime. . 
Em França estudam-se todas as 
pequeninas minudencias, os mais 
insignificantes detalhes para bem 
se poder avaliar da responsabilida- 
de dos accusados. 
Dizer que os réus são uns la- 
drões, uns assassinos, uns bandi- 
dos, uns bandoleiros sem filiar em 
bases seguras, a razão de ser de 
tão tremendas affirmações, enxo- 
valhar uma familia, insultar uma 
menina, offendel-a no que ella tem 
de maís sagrado, na sua honra, isso 
não é accusação, não é nada, Não 
se tem aceusado, Tem-se procurado, 
to simplesmente, desvirtuar tudo, 
absolutamente tudo. 
Mas porque mataram, senhores 
jurados, o dv, Malafaya? 
Estou em crêr, diz o snr. dr. 
Francisco Fernandes, que, se por- 
ventura, a aceusação ainda voltas- 
se a fallar, uma outra versão do cri- 
me seria produzida, Mas vamos & 
ultima. D. Eugenia Novaes appa- 
receu em Lisboa, Bettencourt na- 
morou-a. Informou-se da sua fortu- 
na, Elle queria ser poderoso. im- 
mensamente poderoso. Valentim 
Novaes era rico. Não bastava. Ber. 
| nardo Malafaya, a este tempo, es- 
| tava inimisado com o dr. Augusto 
Malafaya. A sua fortuna. dizia-se, 
não mais pertenceria á casu Mala- 
faya e passaria para à de Valen- 
tim Novaes. Bettenconrt astava ven- 
cido ante o poderio que lhe sorria, 
sem que se tivesse recordado do di- 
tado, Um dia, porém, Bernardo Ma- 
lafaya, apenas 
que haviam sido do pai do dr. Au- 
gusto Malafaya, faz as pazes com 
seu sobrinho e outhorga um contra- 
to pelo qual se compromettia a en- 
tregar os bens ao seu legitimo pro- 
prietario. Bettencourt rientou- 
se. D. Eugenia: Nova-s já não era. 
a herdeira cubiçada, já não possuia 
a fortuna que o tentara, Betten- 
court então construiu no seu cere 
bro uma ideia machiavleica. Dese- 
java afastar-se de D. Eugenia No- 
vaes, Mas como conseguil-o airosa- 
mente? Ah! havia uma. Fazer de D. 
Eugenia Novaes uma mulher com 
quem se não casa, com quem se 
não póde casar. Resultado d'esla 
versão, José Bettencourt assassi- 
nou para não casar. E caso para se 
felicitar a accusação, é caso para | 
os amigos, dos Malafayas baterem | 
as palmas de contentamento por ta. 
manha descoberta, pelo valor de tal 
accusação, quer sob o ponto de vis- 
ta logico, como litterario e moral. 
O snr. dr. Francisco Fernandes, 
continna a sua notavel dissertação 
escalpelisando uma a uma as phra- 
ses proferidas pela accusação e que 
demasiadamente ferem a reputação 
e a honra da snr.* D. Eugenia No- 
vaes, 
A accusação disse: «Ah pobre 
Augusto Malafaia que seria de ti se 
não fossem aquelles nove honracas 
homens! Responderias pelas -ulpas 
que a ontros cabem?..y Onviram e-- 
nhores jurados? Mediram estas ja- 
lavras? exclama o dr. Fruncisce 
Fernandes. Se n'este momento os 
réus tivessem num movimento de 
revolta a acusação bradaria: eis a 
preversidade. | 


Alberto Ribeiro 
'ancisco 


PA inta- 
Ufeicamente, 


a questão sentimental. A 
quiz liquidala, Segundo, 
IS como o pretendeu fazer? 


Se á sahida do tribunal os paes | 
fossem tirar satisfações ao homem | 
que proferiu aquelle insulto o chi 
em, e o assassinassem d 


: Eis a tara 

Aaccusação disse: «Quando não 
receiou tinha a porta fechada. Quan 
do receiou tinha a porta nherta,» 
Recordaro-se, senhores jurados? ex 
clama o ahalisado causídico. 

A accutação disse: «Como é que 
ella sabia que o primo a queria vio. 
lentar a não ser que ella tivesso um 
grande desejo de ser violada?» Se- 
nhor juiz, diz o snr. dr. Francisco 


atroz que vem, ha cinco longos an- 
nos, supportando, porque o seu noi- 
vo e o seu irmão souberam defender 


Disse o snr. procurador da re- 
publica que & accusação nada mais 
tinha a fazer do que provar o cri- 
me e que a demonstração do mobil 
pertencia à defeza, Não, não é a3- 
sim, E' necessario conhecerem-se 
as causas do crime, as condições em 
"que elle foi praticado para se po- 
nes as responaabilida- 
des que cabem aos accusados. Re- 
corda um caso similhante a este em 
que respondia um rapaz estudante 
pai era defensor e 


Baseando-se nas opiniões de di- 


assevera 
que este crime é um crime passio- 


pazes expiaram já demasiadamente 


frente de criminosos, senhores ju- 


detentor dos bens | 


presidente do tribunal, Y. ex.º sabs 


quão respeitador eu sou! Como eq 
procuro ser correcto e calmo! Isso 


tenha nervos, que eu me não indi- 
gne. Mas é que, reconheço, que nem 
sempre tenho o direito de exteriori- 
zar O que me vai cá dentro! Com- 
tudo, ante estas palavras, ante esta 
tão torpe insinuação era-me abso- 
lutamente impossivel conter, sofrear 
um grande sentimento de revolta, 
'A accusação insinuou que a snr.* 
D. Eugenia Novais era «a donzella 
casta e pura, a flor do campo que 
vinha murchar a Coimbra»! Ah! se- 
nhores jurados. 
Mas porque veio aqui a snr.* D. 
Eugenia Novais? Não foi a deteza 
uem a trouxe. Foi a justiça de S. 
edro do Sul que quiz que ella de- 
pozesse. E fel-o telegraphicamente, 
E mandou-a inquirir, após o facto, 
pelo juiz de Tondella. Foi, por con- 
seguinte, a justiça que a arrastou 
aqui. Eu não quêria saber, eu não 
me importava que ella aqui viesse 
[ou não. E a principio, mesmo se 
ella não tivesse feito já declarações, 
eu não teria permitido que ella aqui 
viesse, À 
E ainda depois eu instei por que 
não aparecesse no tribunal, E é, 
neste momento, que se revela toda 
a grandeza do seu caracter e do seu 
amor! Porque, áquelles que, como a 
defeza, desejavam evitar, a todo o 
transe, que ella viesse aqui assoa- 
lhar uma pagina triste e lancinante 
da sua vida ella respondia firme- 
mente! 
«Que me importa a vida sem um 
irmão a quem tanto quero?! Qne 
me importa a honra sem um noivo 
a quem tanto amo? Hei-de cumprir 
o meu dever até no fim. Se elles se 
sacrificaram tão fidalgamente para 
me defenderem, para me desafron- 
tarem não hei-de eu retribuir o seu 
sacrificio com o meu proprio sacri- 
ficio?» Era assim quê sempre res. 
pondia a snr.* D. Eugenia Novai 
Mas porque mataram os accusa- 
dos o dr, Augusto Malafaia? 
'A unica causa, o unico mobil foi 
a honra. Honve excesso? Isso os se- 
nhores o dirão, 
A accusacão trouxe para ahi car- 
tas, papeis nas pastas, nos bolsos, 
por toda aparte, Eu sempre juntei 
todos os. documentos inherentes a 
um facto, a um crime ao processo. E 
porquê? 
Eu sei lá se esses papeis são ver- 
dadeiros ou falsos? E voltando-se 
para os lados da accusação: Eu sei 
lá como os senhores os arranja- 
ram? Eu poderia dizer aqui ao meu 
filho escreve-me uma carta assigna- 
da por um marquez. A carta apa- 
recia. Eu lia aos snrs. jurados. 
Que valor ppnegia ter? Apenas o da 
credebilidade que lhe merecessem 
as minhas afirmações. Podiam ou 
não acredital-as. Mas tambem não 
téem o direito de acreditarem as da 
accusação. 
A accusação tinha, pelo menos, 
o dever de honestidade, de delica- 
deza de os deixar apreciar pela de- 
feza e não estar, para ahf, a ler ape- 
nas as partes que lhe convinham e 
trincando as que não lhs convinham. 
Eu sempre cumpri a lei, E a lei 
manda que todos os documentos 
inherentes & causa sejam juntos aos 
autos antes dá constituição do jnry. 
Diz-se que o reu Bettencourt escre- 
veu umas cartas. Não as devia ter 
escripto. Comtudo, seriam explica- 
veis pelas circunstancias em que se 
encontrava. Escrevewas. Não as 
devia ter escripto, novamente o digo. 
2 em seu nome. peço perdão do erro 
cometido. Chegon a hora da justica 
' Façamos agora, não uma obra de 
| odios, de vinganças mesquinhas mas 
uma obra de paz e de amor, E' ne- 
nessario que se ponderem os sacri- 
ficios feitos, os martyrios sofridos, 
Os annos de expiação, as lagrimas, 
a dor immensa das familias dos ac 
eusados, a sua propria siluagão 
n'aquelle banco arrastando, ha lon- 
gos dias, uma pesada e cruciante 
cruz, ouvindo tudo quanto contra 
elles se disse. Diz-se aqui que o 
jury tem sido assediado por pedidos. 
Acredito que se tenha pedido, Jus- 
tifica-se que haja quem se tenha 
lançado de joelhos ante os senhores 
jurados implorando o perdão para 
Os accusados. Se eu alli tivesse um 
lho. porventura, evitaria em tr. 
com minha mulher, com os meus 
| filhos até junto dos senhores jnra- 
(dos e ahraçar-me nos «eus jnelhos 
pedindo-lhes perdão para elle? Ah! 
não. Para se ser pai não basta ter 
filhos. E" preciso ter-lhes amor, um 
rande amor! E é nos momentos de 
infórtunio, e é quando a adversidada 
lhes bate à porta e os persegue que 
o amor de pae se revela em toda a 
sua luminosissima grandeza. 
Senhores jurados: 
Eu não me sinto descer pedindo- 
vos humildemente benevolencia para 
aquelles dois infelizes, para aquel- 
les dois desgraçados. 
Findo o eloquentei e admirave) 
disenrso do snr. dr, Francisco Fer- 
nandes, que por vezes fez pejar de 
lagrimas as faces de muitas senho- 
ras e que foi escutado em meio do 
mais profundo, do mais religioso sj- 
lencio o snr. presidente do tribunal 
proferiu as palavras sacramentais : 
— Levantem-se os reus. Téem 
mnis alguma colsa a alegar em sua 
defeza? 
— Não senhor—responderam os 
aecusados, 


À sentença—Varios Informes 


Terminados os debates, na sala 
do tribunal nota-se uma ancie- 
dare indiscriptivel. 

fº jury recolhe á sala que lhe 
6 destinada, onde se demora duas 
horas. 

Durante este temno, na sala, 
nos corredores, na escadaria 
que dá accesso ao tribunal for- 
mam-se grunos que febrilmente 
discutem e fazem vaticinios. 

O jury volta á sala do tribu- 
nal. O silencio é emocionante. 
Com as formalidades da nraxe, 
e depois de lida a resposta aos 
quesitos, 6 lida a sentença, con- 
demnando os réus a pena maior. 
Na sala nota-se um movimento 
de espanto geral e de indigna- 
ção. 

A sentença condemnou: Fer- 
nando Novaes a tres annos de 
prisão maior cellular ou na -I- 
ternativa em quatro ennos e 
meio de degredo, 3 contos de 
indemnisação e custas e selos 
do processo; e Josó Bettencourt 
a quatro annos de prisão maior 
cellular, seguidos de oito de de- 
credo ou na alternativa em I5, 
igual indemnisação e tambem 
nas custas e sellos do processo. 
O juiz snr. visconde da Feijó 
dirigiu aos condemnados a quem 
deu a menor pena possivel em 
face da decisão do jury, palavras, 
de attenção e benevolencia. 
Loro á sahida do tribunal se 


porém, não quer dizer que eu não 


“convenientes, tem urgencia em possuir, 


viços Municipaes de Gaz e Electricida- 
de — dando-Me, quanto és certidões pe- 
dídas, a mesma resposta que lhe ha- 
viam já dado quinze dias antes: 


passal-as, nem sequer iniolal-as!s 


m'aquelles seus requerimentos, nem pa- 
rece corresponder 
exc.m camara, 


a urgente entrega das certidô-s soliet- 
tadas, requerendo tambem que, do pre- 
sente requerimento s.lhe entregue uma 
certidão do seu lheor, com o despacho 
que elle obtiver. 


1922.» 


dente lamentou a demora em prestar 
esses elementos aecrescentando qua o. 
remerimento não tem despacho por já 
estar deferido. 


bem a questro, dizendo que n demora 
na entrega dos documentos solicitados 
constitwe um caso disciplinar que é 
presidencia compete resolver. 


todas as vezes que o snr. Pinto Morel- 
ra pretende elementos para a sua defeza 
lhe põem todas as « fficuldades em os 
conceder, 


tra estas affirmações, o snr. Ribeiro 
comenta que nunca se deve negar a de- 
feza a quem seja accusado, e m'este sen- 
tido manda para a mesa o seguinte pro- 
testo: 


spr. Francisco Pinto Moreira requereu 
em 24 de janeiro do corrente anno, como 
indica em seu requerimento, duas cer. 
tídões, naturalmente para com ellas ins- 
truir a sua justa reclamação, perante a 
Audictoria Administrativa contra a de- 
liberação ilegalment: aquí tomada con- 
tra elle, em 19 de dezembro de 1931, n 
respeito da qual, eu, 
fiz inserir na acta 
protesto; 


entregou na secretaria d'esta camara 
um novo requerimento a instar pela en- 
trega dessas certidões e pedindo on- 
tras; 


ram deferidos por esta commissão exe- 
entiva, a qual até approvou & yrgencia 
pedida; 


madas por, esta commiss! 
tnes certidões ainda não lhe foram en. 


tregues, nem segner iniciada a sma pas. 
sagem: 


taes cerditões, embora exten: 
diom e deviam ter sido pas: 
tregnes; 


que não tem justificação possivel e que | 
parece revelar o proposito de dificultar | 
a marcha da sna fusfissima reclamaram 
á Andictoria 


chegar és mãos d 
des pedidas, só depois de passndo q 
prazo legal pra n sua apresentação n'a- 
quela Andietoria 
nou em 19 do corrente. 
este meu protesto fique lavrado na acta 
da sessão de hoje, nois não quero assu. 
mir, com o men silencio, a menor res. 
ponsnbilidade moral em 'similhante de. 
mora, com que não concordo, 
a qual de fórma alguma cont 


dos 
Presentes 16 verendores, 
acta, 


dor substituto snr, José Pereira da 


Silva, que presta juramento e toma 
posse. 


são do jury, dando-lhe morras, 
bem como ao dr. Cunha é Costa. 

Ao sahirem os presos, 0 povo 
levou-os em triumpho até á ca- 
deia, repetindo-se incessante- 
mente as manifestações hostis, 
que continuaram em frente do 
edificio prisional, transforman- 
do-se em manifestações de sym- 
pathia aos dois condemnados, 
quando estes apparecem ás gra- 
des. 4 

A força da guarda republica- 
na, apesar dos esforços eimpre- 
gadrs, não conseguiu evitar as 
manifestações. 4 

Durante muito tempo, milha- 
res de pessoas se conservaram 
em frente á cadeia, sempre em 
manifestações favoraveis aos 
condemnados e contra os julga-: 
dores e a accusação. Os presos 


ciam.. 


'commoventes. 


licitando o indulto sos réus. 


fórma. 


alterata. Sabsmos, no emtanto. 


dros do edifício. 
-— > ————s 


Camara Municipal 
do Porto 


COMMISSAU EXECUTIVA 
Sessão de 28 de março 


Depois de lido o expediente foi apre- 
sentado o seguinte requerimento do snr. 
Francisco Pinto Moreira : 


«Francisco Pinto Moreira, apresen 
tou na secretaria da camara: 
Em 2 de janeiro do corrente anno, 
dois requerimentos, que allí foram re- 
gistados com os numeros 559 e 560, 
Em £ de março corrente, um novo 
requerimento, que tambem all foi re- 
gistado sob o n.º 1,482. 

N'esses requerimentos pedia a entre- 
ga de varias certidões que, para fins 


Pelos relatos das sessões, publicados 
nos jornaes d'esta cidade, viu o suppli- 
cante que os citados requerimentos 
obtiveram daferimento e até aprovação 
da urgencia pedida, Mas, 
O certo é que. em 17 do corrente, 
voltando á secretaria, na esperança de 
obter os documentos requeridos, all lhe 
entregaram sómente o folheto impresso 
que contem o relatorio do syndicante 
aos seus actos como director dos Ser- 


«Que aínda não tinha sido possivel 


Como esta resposta nem se compa- 
dece com a urgencia que o suplicante 
tem em receber as certidões pedidas, 


á delíberação da 


Vem novamente, o suplicante, peran- 
te v. exc.*, instar no seu pedido sobre 


E R. D-—Porto, 2º de março de 


Sobre este assumpto o snr. prest- 
O snr. dr. Santos Silva esclarece tam- 
O emr. José Ribeiro salienta que de 


Como o snr. dr, Bianchi protesta con- 


«Sendo, como é, certo: 1.º Que o 


n'essa occasião, 
o meu vehemente 


2.º—Que em 2 de março correnta elle 


3.º—Que os citados requerimentos fo- 


*º—Que npezar das deliberações to- 
ão executiva, 


5.-—Que, se houvesse hon vontade, 
sas, já po. 
andas e en- 
Protesto contra 


similhante demora | 


Administrativa, fazendo 


o requerente ns certi. | 


DrAso que já fermi- 
— desejando que 


nem para | 
ribul.m 


SENADO 
Sessão extraordinaria de 35 
do corrente 


Preside o snr. 


Aurelf n 
Reis, o da Paz 


vice-presidente, estando 


Depois da e approvada a 


é introduzido na sala o veren- 


O snr. presidente propõe me a 


Fernandes, voltando-se para o snr. 


manifestou o povo contra a deci- 


assembleia. se levante por alguns 
minutos em signal de pezar pelo 
E 


das grades da prisão, agrade- 
Deram-se alguns episodios 


A academia tambem acompa- 
nhou os condemnados, e vae en- 
viar um abaixo assignado ao 
snr. presidente da republica, so= 


Parece que o povo de Goim= 
bra vae manifestar-se da mesma 


Esperavam-se acontecimentos: 
durante a noite, tendo as aucto- 
ridades tomado medidas para 
que a ordem publica não fosse 


que o povo apedrejou a casa de 
um dos jurados, partindo 08 vi- 


o 


de, 
Março de 192 — governador civil 


) 


Banco Previdente 
dgurad 


) 


dº 
xe dos typographos s 
ta cidade ficou por c 
do preciso mardal-o 

Os livros 
patentes na séde d” 
sição dos Senhores 


falecimento, do consul de Italia, 
Antonio de Bessa Pinto e do antigo 
vereador João Dias Alves Pimenta. 


O snr. Oliveira Pinto pergunta a 
razão porque a Companhiee Carris 
pôde alterar Bs zOnas, nomeada- 
mente as da linha 17, e lavra o seu 
protesto contra a auctorisação con- 
cedida para o aluguer dos háixos de 


Estranha depois que a Bibllothe- 
On se encontre, ás noites, fechada, o 
que está em desaceordo com dalibe- 
rações tomadas pela commissão 
executiva. 

O snr. dr. Blanch! da Camara, 
depois de saudar o novo senador 
snr. Pereira da Silya, responde ás 
reclamações do snr. Oliveira Pinto. 
O snr. Manoel Marta Pereira 
trata de arvores e installações sa- 
nitarias, 

snr. Oliveira Pinto replica no, 
snr. dr. Bianchi da Camara. 

O snr. Agostinho. Luis Marques 
presta esclarecimentos sobre as- 
sumplos tratados pelos snrs. Ol. 
veira Pinto e Manoel Maria Pereira, 
respondendo a este ultimo vereador 
tambem os snrs. presidente e dr, 
Bianchi da Cam: 
O snr. Gus 
lamentar que a sessão começasse 
tão tarde e de que tinha vindo a ser 
adiada por tatha é de numero, occupa- 
se do aluguer de certa dependencia 
da mercado do Bolhão, adjudicada 
em hasta publica quando q sem an- 
terior arrendamento.ainda vigorava, 
caso que o enr. presidente da com- 
missão executiva esclarece. 
Continuando no uso da palavra, 
o snr. dr, Bianchi da Camara lê e 


Companhia dos Caminhos de Ferro 
Peninsulares e das Docas do Porto, 
que participa não se fazer ha muito 


Fallam sobre o assy: tam- 
bem os snrs. Antonio Lello, Oliveira 
Pinto, José Ribeiro e Agostinho Luiz 
Marques, e em vista do cargo de 
delegado do municipio se achar 
vago é esto Premanido pelo snr. dr, 
Bianchi da ra. jo 
Lôem-se agradecimentos da viu- 
va do desditoso capitão de fragata 
José Carlos da Maia e do chefs do 
governo por homenagens prestadas 
pelo municipio do Porto. 

Como passe já da hora regula- 
mentar, é prorogada a sessão parg 
tratar do tifo exantematioo, ias 
nto de que se occupam os snrs. drs, 
Bianchi da Camara e João da Costa 
Miranda e Antonio Lello, ficando re- 
solvido, por proposta deste ultimo 
vereador, que seja autorizada a com- 
missio executiva alfazer os necessa- 
rlos gastos de accordo com a com- 
missão de finanças. B py 
Por proposta do snr. dr. Bianchi 
da Camara a assembleia delibera 
ainda e spprova os pareceres da 
comissão de finanças. 

Encerra-se depois a sessão. 
ee 


O problema 
da mendicidade 


sendo muito deficientes os recursos | 
com que conta actualmente a Assis- 
tencia Publica, e muito precarias as 
condições financeiras de todos os ins- 
titutos de beneficencia do Porto, o snr. 
dr. Adriano Gomes Pimenta, que cada 
vez se sente mais dedicado a levar a 
bom termo a obra de repressão à men- 
dicidade e protecção aos menores aban- 
donados —val dirigir à população do 
Porto a seguinte circular: 


«Emo.mo snr.—De ba muito que se im- 
punha reprimir eficazmente e com ener- 
gia, a mendicidade, Com effelto o es- 
pectaculo confrangedor que offereciam 
os mendigos, percorrendo as ruas da 
cidade, numa lamuria impertinente e 
ntuma ostentação repugnante das suas 
chagas, das suas deformidades, dos seua 
imundos andrajos e a sua míseria, não 
podia deixar de impressionar desagra- 
davelmente, a todo o instante revelan- 
do a necessidade de lhe pôr cobro. 

E n'esse sentido me tenho eu empe- 
nhado com & melhor boa vontade e o 
mais decidido desejo de ver, finalmen- 
te, solucionado, para honra da huma- 
nidade e para honra do Porto, esse im- 

rtante problema. 

Es Não pádem, porém, as auctoridades, 
por mais forte que seja & sua vontade 
resolvel-o definitivamente, com eficacia 
apreciavel, sem o apoio e concurso da 
população. ' 

E esse apoio, esse necessario con- 
curso consiste, não só em observar com 
rigor as determinações superiores que 
prohibem dar-se esmolas nas ruas, mas 
ainda em contribuir, annualmente, com 
determinada quantia rara a Assistencia 
Publica da cidade, a fim d'esta poder 
beneficiar com eficacia os diversos ins- 
titutos de caridade existentes ou a crear 
consoante as necessidades. O alcance 
social e humanitario de similhante me- 
dida é, por demais, evidente, como v, 
exe.” comprehenderá, pols além da por 
elle se evitar a esmola individual, sem- 
pre humilhante para quem a recebe, 
ponpa-se a nossa terra á vergonha, tan- 
tas vezes constatada, de se verem os pas- 
seios publicos transformados em mos- 
truarios imundos de tanta desgraça que 
por dever e solidariedade, urge reme- 
diar e occultar a olhos de estrangeiros. 
Por isso mesmo me permitto pedir a 
v. exc.* o seu concurso para este effel- 
to, plenamente confiado de que não dei- 
xará de me auxiliar n'esta santa cru- 
zada em que ando interessado de todo 
o coração, e que se fôr levado a hom 
termo constituirá mais um padrão de 
gloria d'esta cidade, que tantas vezes 
se tem enobrecido com maravilhosos 
actos de benemerencia e altruísmo. 

Com os meus antecipados agradec!- 


esta Companhia de 


A Administração. 

CC 
7 

Acompanham esta circular os yer- 

betes de verificação, que depois de pre- 


dês Mater depois de | 


trata de um officio enviado pela | fazer. 


representar o municipio nas suas . 
Teunii 2 


Previnem-se os Senhores Accionistas 
que em virtude da gré- 
€ haver declarado n'ces- 
oncluir o relatorio, sen= 


imprimir em Lisboa, 


de escripturação téem estado 
esta Companhia á dispo- 
Accionistas.' 


- Porto, 25 de Março de 1922. 


henchidos serão enviados ao snr, go- 


a lista de subscriptores, 


guinte carta: 


cidade nas ruas d'esta cidade é prote- 


| contra por ah! a dormir nos desvãos 
das portas, peitos expostos a fodas as 


8 &o crime, 
Desde ha fuito que eu sentia a falta 


cidade 4 Umpeza d'esses infelizes, mas 
Proporcionando-lhes ao mesmo tempo, 
Os meios com que podessem viver com 
o amparo preciso, 6 quem sabs, tornar 


timosos e bemquistos, 

Esta solução mais a sentia, quando 
regressando do estrangeiro, onde os não 
encontrava, vinha ver & porta do meu 
estabelecimento, o auto de qualquer 
cliente, nacional ou estrangeiro, rodea- 
do de mendigos de toda a espécie esten- 
dendo a mão suplicante! 

Quem não os sente todas as semanas, 
om todos os dias a bater-lhes á porta, ou 
& importunal-os por essas ruas fóra? 

Como v. exo* não póde levar essa. 
| mjssão a cabo só com palavras, mas 
| com mefos pecuniarios, eu contribuirei 
| com vinte escudos mensaes emquanto 
| esse bemfazer é beneficio para todos se 
prolongar . 

Comegarei n fazer esse pagamento 
no mez de abril, mez em que faço an- 
nos, e tenho o maior prazer celebralos 
proporcionando o bem que me + possivel 

Oxalá que quiros me sigam nesta 
fórma de proceder é conscio estou que 
assim será, para beneficio de tantos in- 
felizes que soffrem. 

Saude e Fraternidade —Bernardtno 
de Almeida e Silva,» 


Com o snr. governador civil conte- 
renetou hontem o snr, Florencio Bor- 
Ees, digno director do Asylo do Terço, 
que anuindo aos desejos do snr. dr. 
Adriano Pimenta, lhe foi declarar que 
poderão desde já ser recebidos n'aquel- 
le asylo doze menores do sexo mascu- 
lino, de 9 & 14 annos. 

—= 

Os snonymos C. e A. enviaram so 
snr. governador civil n quantia de réis 
[80000 com destino nos pobres, 
O snr, dr. Adriano Pimenta mandou 
entregar esse dinheiro no Recolhimento 
das Mentnas Desamparadas onde, hon- 
tem, conseguiu Infernar mais uma 
ia de 7 annos. 

O chefe do districto officiou ao con- 
selho de administração da Empreza das 
Minas de S. Pedro da Cova, solicitando 
O auxilio de um carro de carvão men- 
salmente, afim de ser distribuido por 
diferentes casas de beneficencia, entre 
Os quaes, o Asylo Portuense de Mendl- 
cldade, Recolhimento das Meninas Des-. 
amparadas, Seminario dos Mentnos Des- 
amparados, Associação Protectora da. 
Infancia e Recolhimento das Raparigas 
Abendonadas, 

E' de supor que o pedido do snr. 
governador civil seja satisfeito. 

Entre as creanças apanhadas nas 
ultimas rusgas apareceram algumas 
com molestias infecciosas como: tinha e 
sarna, 

Por determinação do chefe do distri- 
cto essas creanças foram immedintamen- 
te internadas no Hospital Joaquim Ur- 
bano afim de serem tratadas convenien- 
temente, 


Hontem, de tarde, deram entrada no 
Asylo de Mendicidade, mais 12 mendi- 
Eos que se achavam detidos no Aljube 
Por virtude das medidas de repressão 
ultimamente adotadas . 


Amanhã seguirão para a Tutoria da 
Infancia, Asylo do Terço e Seminario 
dos Meninos Desamparados, de Campa- 
nhã, cerca de 20 menores do sexo mas- 
culino, de 9 a 16 nnnos de idade, que 
tambem haviam sido detidos por anda- 
rem a mendigar, abandonados da fa- 
míilia. 

No Aljube acha-se um cego de 21 an- 
nos. que o snr. governador civil procu- 
ra ínternar no Asylo dos Cegos. 
———>ate<— 


Recenseamento 
de automoveis 


Pela Cirenmscripção Norte do Ser- 
viço de Recenseamento Militar de 
Viaturas Antomoveis, foram distri- 
bnidos pelas «garages» d'esta cidade 
impressos com quesitos que os pro- 
prietarios téem de preencher no pra- 
so maximo de oito dias, 

+ 0 —< 


Furtos—Prisões 


No dia 18 do corrente o snr. Alva- 
zo Pinto de Anirade, socio gerente 
da firma Andrade & Branco Sue., da 
rua Fernandes Thomaz, queixon-se 
á policia contra o seu empregado 
Octavio Peres Assumpção Carneiro, 
arguindo-o'de lhe ter furtado, do es- 
tabelecimento, mindezas e fazendas, 
tudo no valor de 4:0005000 réis. 

Entregue n queixa aos agentes 
Silva e Fernances, da 2.º secção da 
policia de investigação, foi captura- 
do o arguido, sendo-lhe apprehendi- 
das algumas cedulas de penhores. do 
forto, na importancia de 1:2025009 
réis, todas da Caixa de Credito, da 
rua Coronel Pacheco. 

Proseguem as investigações. 


| 


oa 


vernador civil afim de ser organisada 


A este proposito já o snr, dr, Adrla- 
no Pimenta recebeu hontem da casa 
Bernardino de Almeida e Silya a se- 


cção & infancia desprotegidas que se en- 
intemperies, e almas propensas ro vicio 


de uma forte iniciativa que levasse esta 


essas crianças em futuros cidadãos pres- 


Os mesmos—para n proxima estação 
de verão—a enr.* Vinva Augusto Pei- 
xoto, de «O Paraizo da Moda», á rua 
do Sá da Bandeira. 


nio Continho, socio dr firma Cont 
nho & Commandita. a fim de fazer a 
escolha das novidades para a proxi- 
ma es 

tabelecimento de cha; 
de Carlos Alberto. 


Sabbado, 25 de m 
Cartas-Pastorass | 


UM ALVITRE 


Strenuo defensor da Verdade, 
prosa do Bem e evangelisador da 
ustiça, devo reconhecer a excellen- 
te doutrina clristã de duas Cartas- 
Pastoraes, a que se refere O Com- 
mercio do Porto, de 19 do corrente, 
O exe.=o bispo do Porto escreveu 
sobre a Dissolução dos costumes, 
O exe.mo snr. bispo-conde de Coim- 
bra referiu-se ao Alcoolismo. 
Ambos expõem, com verdade e 
justiça, excellente doutrina, sãos 
Principios, que conduzem á prática. 
do Bem e se propõem sanear o am- 
biente social é dignificar a Familia. 
Eu quereria mais e melhor: Que 
S. exe vevm exhortassem os 
prégadores a que nos seus sermões, 
Os parochos ás missas dominicaes 


dissolução - dos laços da familia, á 
perversão da sociedade, 


dividuo e uma tara 
e para a sociedade, 


O individuo inutilisado, a mulher. 
victima imbelle e os filhos candida- 
tos a uma existencia precaria. 
Se o alcool, o jogo e O vicio an- 
dam de braço dado, " 
Na taberna e na venda, na bato- 
ta e no lupanar, geram-se crimes, 
discutem-se problemas dissolyentes, 
preparam-se e resolvem-se altenta- 
dos. Esses antros são a ante-cama- 
ra do cemiterio, da cadeia e do hos- 
pital; esses antros representam. 
ao meu espirito e ap meu coração 
o abandono do lar familiar, o es- 
quecimento do dever, o rebaixamen- 
to da dignidade humana, O homem 
avilta-se, degrada-se, rebaixa-se a 
um nivel inferior ao do mais infimo 
animal. Abusa torpemente da sua 
força e do seu dinheiro, esquecs o 
ue deve a si proprio, á sua fami- 
lia e á sua Patria. «pia 
Li, ha dias, numa nara 
ob ue o commerciante da. - 
sal ao Norte, fortemente envolvi- 
do em negocios giganetscos, nunca 


bebe senão agua, («America N. 
Works). : z 
Entre nós, nos domingos, dia 


sagrado para todos os christãos di- 
Ena deste nome, dia do Senhor, 
dia em que Deus descansou, a 
exemplificar ao homem, a indicar- 
lhe o 7.º dia da semana para inti- 
mo recolhimento, entregue 8o soce- 
go do lar, à concentração do espiri- 
to, quer no templo de Deus, quer 
em distracções uteis e decentes, o 
le vemos? 
E E o que vemos?! Regorgitam de, 
freguezes as tabernas, os prostibu- 
los e as casas de jogo; as eslatisti- 
cas do crime são eoncludentes : 
Dia do Senhor, o domingo, dissipa- 
se na orgia, no jogo, na embria- 
guez! Ê 
Senhores Prelados! Instigai os 
padres-prégadores, os parochos, os 
abbades e os reitores a atacarem 0 
problema social. A soffreguldão, a 
ancia desmedida de riqueza, o luxo, 
a nevrose do gôzo incomportavel, 
sempre damnosa, sempre de pessi- 
mas consequencias, 
O vicio mascarado de fórmas he.. 
diondas, quer elle se esconda nas 
alfurjas das mundanas, quer se 
avilte no panno vende do maldito 
jogo; ou se patenteie no barulho in- 
surdecedor da taberna: ou se reve- 
le no cinema dissolvente, no theatro 
degradante e no luxo immoral e na 
leitura que perverte, o vicio merece 
ser atacado sempre eem toda a 
parte, 
O pulpito sagrado e a tribuna da 
Imprensa são logares especiaes pa- 
ra sanear a atmosphera social a ra- 
jadas de luz: que norteie os espiri- 
tos, que encaminhe as consciencias 
e desperte nas corações sentimen- 
tos de amor, de continencia, de res- 
peito humano, E a hora é propicia; 
estamos na Quaresma, 
Em vez de sermões passados & 
repassados de logares-communs, o 
ataque aos vícios da sociedade pre- 
sente; o contraste do homem nor- 
mal, equilibrado e o exemplo do 
animal humano entregue ao vicio, 
& paixão, ao crime, ao abandono 
dos sens deveres familiares e dos 
seus deveres sociaes, 
Era isto o que eu muito desejava. 
vêr, ouvir e palpar com a minha 
inteligencia sempre prompta a de- 
fender a Justiça; a evangelisar o 
Bem, a propagar a Verdade e o De- 
ver, 


Sou tnsuspelto no men modo de 
expressão; não lisonjelo nem expo- 
nho para vangloria ou realce pes- 
soal ! 


“Quero muito ao meu caracter, & 
minha educação, & minha instro- 
eção e ao exemplo legado pelos meus 
bondosos paes, para escrever o que 
não penso, o que não sinto, o que 
não devo. 

E a verdade é esta; A geração 
actual não vale a mínha geração, 
porque está eivada de táras, de vi- 
clos, cada vez peores, mais degra- 
dantes, mais perniciosos. 
Descarnar o mal, escalpelisar n 
vicio, patentear a lépra social é 
obra de saneamento moral, é obra 
christã que compete a todos os cina- 
dãos dignos d'esta palavra tão de- 
turpada, tão mal comprehendida. 


e os jornalistas atacassem não só 
aquelles momentosos problemas so- 
ciaes, mas ainda dois cancros roa- 
zes, dissolventes é fataes: O Togo 
e a prostituição, O luxo, a má leitu- 
ra, O theatro dissoluto, o cinema de- 
gradante e a danca immoral são 
elementos condemnaveis, conducen-. 
tes à degradação dos costumes, à 


O alcool é um veneno para o in- 
para a familia 
E o jogo? O maldito, o execrando 


tomo = 4” 
inheiros perdidos, noites per- 


nhã, ás 5 e 9, horas realisam-se inte= 
rossantes sessões de cinema é vario= 
dades. 


arço de 1929 g 


*  —No rapido de hontem partiram E 
snrs. Amilcar de Castro, Joaquim 
Caldas Brito, José Pinheiro da Silva, 


e Eleuterio Ferreira, 


João Santarem, 
—Partiu para Ovar o snr, João 
Santarem e familia, 


Enfermos 


Acentuaram-se as melhoras do 
nosso amigo snr. Pantaleão Dias, 
—Está melhor dos seus padeci= 
mentos o snr. Antonio Malheiro Fer-. 
nandes, quartanista de medicina. 


e — ———————— 
Doenças nervosas * 
eartriticas 
B. de Santa Catharina, 124, 


Dr. Gomes de Araujo 
eee 


S. João 


Em 13.* récita de assignatura can 
tou-se hontem, mais-uma vez, a co=: 
nhecida e difficilima opera de Meyer- 
beer, «Hucuenottes». SE 
Quasi como no primeiro dia, foi 
uma opera cheia de córtes, oque se . 
tornou um obstacnlo a vm possivel 


paes papeis, como Sallivan, Formichi, 
Maria Liacer e Sabaneyewa, que can-. 
taram optimamente. 


didas, familias abandonadas e d'ahi |. À orchestra e córos um tudo-nada | 
uma escola, como protesta con- , ad : al d” disciplinad H to 
E e =E um cortejo de males qual d'elles o | disciplinados. 
Joan e Mars) rd gp SP 
diversas Irregularidades commett- | ghissimo governador civil — Porto. | Serando! E ivol | nÃida», fagondo “a parte, do qRadas 
das nos serviços de licenças ' de | Tenho vislo a fórma como y, exe, tem 7 Tas prostituição? Que horrivel E nn Sullivan, ai PET as 
cobrança de taxas e contribuições. | resolvido o diffil problema da mendt- | flagelio! cantar esta opera com a distincta 


artista Maria Llacer na grande Opera 
de Pariz, Ê 

Amanhã, em 15.º récita de as: 
signatura, canta-se a «Toscav, de. 
sempenhada por Mireille Berton,. 
tenor Bielina e barytono Formichi, | 


Orchestra Filarmonica dz Madrid — 
O Porto vai ter as primicias de ouvir, 
pela primeira vez em Portugal, a ce- 
lebre «Orchestra Filarmonica de Ma- 
drid», dirigida pelo notavel «maes» 
tro» Perez Casas, composta de 80 
executantes, os primeiros professos 
res hespanhoes, 

Os concertos realisamse a 6e 7. 
de abril, duas noites de grande arte, 
que ficarão memoraveis. + 
Os assignantes da época lyrica 
téem preferencia para a assignatura 
até á proxima quinta-feira. 


Sá da Bandeira 


E hoje que, em representação 
unica, sobe á stena a admiravel pe- 
ca «Negocios, são negocios», em que 
Chaby Pinheiro tem um trabalho de 
grande destaque. 

—A'manhã, de tarde e á noite, 
finitivamente, despedida da lindissiv 

ma comedia «A Bisbilhoteira». 

— Terça-feira, 8º récita de assi- 

gnatura, com a 1.º representação da. 
peça «Boa gente. 

Racional 


Hoje, récita elegante dedicada ás 
damas da Porto. Estreir da pequeni- 
na actriz, de 6 annos, Auzenda Mon- 
feiro, representando-se as operetas 
«Amores d'um marinheiro», em apre-. 
miêre», e a pedido geral, «A talnda»; 


0 |2 actos de variedades ea fecharo. 


espectaculo, o famoso «Fox-trot Che- | 
ri-Bibi. ; 
—A'manhã, ás 4e meia, especta- 
culo para as cresnças, que terão en- 
trada gratuita até à edade de 10 


familias, A' noite, grandioso especta- | 
culo, para despedida da Companhia, 


Aguia de Ouro 


Esta noite, ás 8 e meia e 106 
meia, a revista «Pica-Pau», com to= 
dasas novidades. 


Garios Alberto + 


Realisam-se ámanhã duas gran- 
diosas sessões, ás 4 e meia 086 
meia. 

Palacio de Crystal 

O programma cinematographico 
de hoje, no Palacio de Crystal, é cons= 
tituido por escolhidas estreias, co- 
meçando a sessão ás 9 horas da noi- 
te. Durante o dia haverá as costn= 
madas diversões infantis e outros 
recreios. No restuurante, jantar-con- 
certo. 


Passos Manoel 


Estreia da hilariante comedia «Os. 
dynamitistas». Repetição da estreia 
de hontem, 136 14 episodios, penulti- 
mos, do sensacional film de aventu= 
ras «A Soberana do Mundo», Con-= 
certo. 

A'manhã, sessões ás 3, 5,86: 
meia e 10 e um quarto. 

Trindade 

Obtiveram enorme successo os 2 
primeiros episodios do film «0 Re- 
lampago», que hontem se estrearam 
e que hoje se repetem. Em estreia 
passa-se n pelicula em 5 partes «A 
Bella de New-Yorl», aGloria Verme- 
lha», 3 partes e o engraçado film em 
2 actos «Ramboia no theatro». 
Batalha 

Estreiam-se hoje a pelicula em 5 
partes «A Bula de New-York», a«Glo= 
ria Vermelha» e a pelicula em 2 actos 
«Remboia no theatro», repetindo-se 
os 2 primeiros episodios do film «O 


Relampago». 


Olympia 4 
Continua, fazendo enccesso a gran-= 
diosa pelicula, «As Aranhas Negrasp, 


Salão Ermezinde Cine 


Hoje, às 9 horas da noite, e áma» 


COMMURICADOS 


Lordêllo (Guimarães), aos 15 de 
março de 1922. : 
ALDERTO VELIOSO DE ARAUJO 


Mundanismo 


Partidas e chegadas 


Partiu vara Pariz, onde vai esco- 
her chapéus modelos e artigos para. 


—Partiu para Pariz o enr. Anto- 


di 


ção de verão para o sen es. 
péus da Praça 


Acompanhado de sua familia se- 


Barroso, rua de Santo Ildefonso, 
Gondarem, rua Gondarem, 360, Fo; 
macho, run Central de Francos, 86; Gues 


DOENÇAS DE OLHOS 


Dr. Correia do Barros, direi 
etor do Instituto Ophtalmologico do 
Porto—Rua Sã da Bandeira, 263 


das 14 ás 18. 


r.ese(<— 
As pharmacias: 
Hoje, de noites” 
6.º TURNO 


x 
Areosa, rua do Eni 
155] 
Gra 


es, rua de Costa Cabral, 43, 
Pharmacia, Henriques, rua Alexandro 


Herculano, 246. | 


Hygienica, largo de S, Domingos, 


106; da Misericordin, Campo dos Mar= 


—pPara o Minho seguiu o snr. ar, 


Especiacuios 


exito, visto que são excelentes os | 
artistas que desempenham os princi- . 


mentos, desejo-lho Saude e Fraternida- 


do Porto, Adriano Gomes Ferreira Pt- 
menta.» 


. Foram presos, recolhendo ao Al- 
jube, Joaquim e Antonio da Silva, 
ambos da ma da Igreja, em S. Ma 
mede, como suspeitos auctores do 
farto de espelhos, relogios e tapetes, 
no valor de 2,0005000, praticado ha 
tempos no predio que o snr, Anthero 
de Araujo, da ruas Fernandes '?ho- 
maz, possuia em Ermezinde e ainda. 
por serem auctores de outros furtos, 


cujas queixas mana policia, | mnheiro Maçãa Fernandes o a 


guiu para Lisboa o snr. E. de Salda- 
nha Vicira. 
—Encontra-se no Pk 
Teixeira de Souza. 

— —Para Braga partiu o snr. capi- 
tão João de Sequeira. 

—Seguiu para o Douro o snr. Sal- 
vato Viegas, 

—Partiu para Lamego o snr. dr. 


Soeiro, rua de 
da Fonseca, rua do. Paraizo, 195; Vas-' 
ques, rua de Serralves, 2. 


do Norte), Clerigos, 34 a 38. 


tyres da Patria; Oliveira, rua do Frei- 
orto o snr. J. | 


Progresso, rua de Serpa Pi 
,-rua do Valle Formoso, 181; 
S. Jeronymo, 61; Lello. 


o, 18 
0, 


Instituto Pasteur do Lisboa: Kesnriol 


Agostinho de Souza. 
—Seguiu para Lisboa o snr. 


a 


2a 


p de. 


annos, quando acompanhadas de suas. 


“ 


Pr 


Ethletismo 
A volta do Porto 


Tudo se prepara para 0 successo 
final. O dia de imanhã vae certame: 
te firmar o valor do athlotismo nº 
cional, attendendo no grande entha- 
siasmo que reina em todos os con- 
correntes, 

A formula da prova 6 por estafe- 

tas, ou seja cada concorrente na dis- 
tancia desiguada. 
A partida é do campo by; 
Bessa. 7 
Os concorrentes tomam a avenida 
da Boavista, e Ea Estras depois 
faz-so » primeira rendição. 

A sepnnda rendição dos 3.000 me- 
tros, faz-se no-largo do Gama, na 

oz. é 
5 Os corredores tomam a marginal, 
até ú rendição das novas estafetas 
no largo da Alfandega Atrnvessa-e 2 
Ribeira, os Guindaes, Esteiro do 
Campanhã até S. Roque da Lameira, 
onde ha a ultima rendição. 

Os concorrentes continuam na 
Gircumvaliação até o Monte dos Bur- 
gos, que tomam, seguem por a rua 
Nova de Paranhos, rua das Valias, 
Rotunda da avenida (lado norte), 
avenida da Bouvista e Bessã, 

O concorrente, para terminar O 
“percurso, tem, de dar uma volta ao 


Campo. k £ 
Hyppismo 
As provas de domingo 


No proximo domingo teremos a 
inauguração da época hypica, com 
3 interessantos provas civis e mili- 


tarês. 

O Centro Hypico do Porto traba- 
tha na preparação do seu bello cam- 
po de obstaculos, que no proximo 
domingo reunirá a nossa melhor so- 
piedade. - 

Sabemos que uns 20 cavalleiros, 
entro os quaes se encontram conhe- 
eidos officiaes do exercito, téem-se 
treinado diariamente nos obstacu- 
los, 


O preço das entradas vae facilitar) 


a concorrencia d'um grande publico, 
que até hoje tem estado alheio a 
provas hypicas. 


Pelos Clubs 
Portuense Sport Club 


São prevenidos os jogadores abai- 
xo mencionados que compreendem o 
1.º feam derte grapo para compare- 
cerem ámanhã, pelas 9 boras da ma- 
nhã no campo para seguirem para nº 
Povoa do Varzim: 

José Pinho, José Verreira, José da 
Silva, Seraphim, Adriano Couto, An 
tonio Leito, Lucilio, Belmiro dos 
Santos, Jouquim Brito José Pereira, 
Ramiro; sipplentes, Avelino Peixoto, 
Acrisio, 

Os jogadores do 2.º team devem 
comparecerem âmanhã, ás 9 horas q 
meia da manhã, no campo para joga. 
rem em desafio. F 


Gremio Prosperidade 
do Candal 


Os jogodores que formam o Lºe 
2.º gropos deçom comparecer âma- 
nhi no compo de jogos deste gre- 
moio à fim de jogarem em, treino. 


Todos os socios que desejem ati- 
rar aos pratos e espkeras devem 
comparecer no mesmo campo pelas 

-2boras do mssmo din. 

- Massarelios Foot-Ball 

- Club À 
Os jogadores que constituem o 1.º 
— team, teem de comparecer ámanhã, 
pelas 10 horas, no campo do Invicta 
» Sport Clnb, afim de jogarem com es- 
te, em desafio oficial de promoções. 


-“ “Pelo Paiz a 


Foot-Ball 


boa 


Estão cansindo verdadeiro jnta-| À 


cesso às finses do Campeonato de, 
— Lásboa, em 1,º e 2.º categorias, que 
kr 
frontar Os Belenenses com o Sporting 

“60 Bemhica com o Carcavelinhos. 


Tiro aos pombos. 
ealisa se ámanhã, pelas 2 horas, 


tiro gos pombos, destinado exclus 
- vamento sos socios, para inangor 


— ção da epocha, disputondo-sa a eTa- 


“qa do Club, que já foi ganha duas 

— mezês pelos seguintes atiradores: Al 

xaro Magalhães, David Fexreira, M: 

“rio Martins; e uma vez por Áurclio 

* Aurelio Martins, Angolo Ferreira, Ho- 
meto Gouto e José Conto, 4 

Conta a direcção d'esto florescon- 


Olab com elementos ds valor pars | 


— realisar durante esta epocha um 
2 rande utero de torneios, tendo já. 


iniciado os seus trabalhos para o sen 
êndo este 


— torneio oficial, 
E! 
tou ato sendo já graude o numero de 
«atiradores inscripiós. ú 
craisiaiá 
“ot qe peço li . 
loticiario religioso 
Domingo, 26- Domingo 4.º dá Qua- 
— resma, Missa propria, oração 24 4 
e, 32 Onnipitene, Uxédo. Parg- 
“mentos de cor 1ôxp, a 
os usa erennes — Nas igrejas do 


Carmo, S. Francisco, Lapa, Trindade. 
cEamta “Olata, Bomta Mavigha (Gaya; 
Dr sspsaiaa)..=% 


nthusiasmo 


o f 
Sermõos quarosninos 
'éem sido muito coucutridos, na 
; a de S, João Novo, onda é gra 
dor, às sextas-feiras, às 4 horas da 
tarde o rev. dr. Comente Ramos. 


Santa Rita 


— Renlisnse nú proxima terça-feira 
na igreja de =, João Novo. a Seonião 
mensal dos Devotos “da Santa Rátu, 
mavénio às 8 horas missa, prática, 
“Comunhão, exercicios do costume 
“e benção do Santissimo. t 


Senhor dos Passos 
À Amanhã, na igreja di, Foz, cite 
ctunr-seha, com grande pompa a 
festividade a nlior dos Passos, 
constando de missa solene a grande 
“instromental, é sermão pelo rev, 
Mattos Soares, ás 1! horas, 
Durante o via estarão em cxposi- 
ção as imggons do Senhor dos Passos 
e de Nossa Senhora da Soledade. 
havendo. pelas tres horas ca tarde, 
“sermão pelo rey. dr. Ferreira da Sil 


va, seguloo do « luscreroo. R 

— A ormentação do templo, de muito 
— bom gósto, está n cargo do mul acre 
ditado armador sor. Alborto Pervira. 


o Suliragios 

egito não O 2º anniveisario 
ivídavol menina M: 
Eng 


aitragio da sua almas 
uintes: 


nu Alice, e em 


dep 


O Campeonato de Lis- : 


as effcciuam âmanhô, fazendo de-|, 


— mo standdo Clnb dos Caçadores do)” 
Villa Nova de Gays, um torneio de o 


mento, qua pessa hoje, da [Bi 


Minchin de Brito Naveg» e snr. Mario 
ds Brito Navega, 55000 réis, para a 
Officina de 8. José, (como vai mencio- 
nado na subscripção). z 

De seus avós, Si Olinda Ade. 
laide de Oliveira Minchin e snr. John 
Minchin Junior, 155000 réis. sendo; 
54000 róis para as Creches (O Gomec- 
cio DO Morto é 105000 réis para a Cro- 
cho de S, Vicente de Paulo, 
De séu irmão, snr. Ruy Fernando, 
3000 réis para o Sanatorio Maritimo 
do Norte 

— Suliragando a ulma do seu sau- 
doso consocio Antonio Eduardo Gla- 
ma, o conselho de administração da 
Tnvicta-Film, Limitade, envion nos & 


quontia de 505000 réis para 0 Insti- 


ico do | tuto de Cegos do Porto. 


Bem brjam. 


Missa de gultrazio 


Resou ss hontem, na igreja da Ir- 
mandado da Lapa, uma missa man- 


dada celebrar pela meza administra-| E) 


tiva, sufltagando.a alma de Josó Re- 
bello Pfito dos Santos, saudoso ca- 
nhado do enr. Antonio Augusto da 
Silva, dedicado definidor da mesma, 
Irma e, 

A missa foi celebrada no altar- 
mór, pelo rev. capellão Francisco de 
Mello, acolytado pelos meninos semi- 
naristas, tendo assistido a meza ad 
ministrativa, a meza da assembleia 
geral, membros do Definitorio, pes: 
Soas de familia e das relações do ex- 
tincto e grande numero de fieis. 

A desolada vinva's o snr. Antonio 
Augusto da Silve entregaram, na se- 
cretaria, a quantia de 305000, cada 
um, para, em aufítágio da alma do 
extincto, ter-differentes. applicacões. 


—— pero <—— — 


O TEMPO 


Observatorio Hataoralogico 
ita Facnldacto de Menllolr 


Em 24 de março 


9 horas da maniã 

Pressão atmosph., a 0º de tempe- 
enture, ao nivel do mar & a 45º de 
altitude, 767,50. 
Vemperatira á sombra, 5,50. 
Maxima da vespera, 10,10, 
Minima, 1,90, 
Grau de humidade, 54. 
Evaporação. 2,50 
Chuva, O. 
Vento: rumo, N. NO. 
Velocidade, 3 

3 horas da turde 

Pressão atraosph., a Uº de tempe 
ratura, ao nivel do mar e a 45º de 
latitude, 787,90. 

'Vemperatura, à sombra, 11,20, 

Grau de humidade, BO. 

Vento: rumo, N. NO. 

Estado do tempo: Variavel. 


25 de março — Principio da am. 
rora, 5% Nescimento do sol, 6,32. 
Occiso, 6,49, Lua, 27 dias, 

MARÉS DA BARNA DO DOURO— 
Preamar: 1,15 (altura 2,87), 1,35 (altn- 
ra, 2,97). Baixamar: 7,83 (altura, 0,99). 
7,53 (altura 0,89) 


“Sinanças. 
 CAMBIOS 


O mercado cambial esteve movi- 
unentado durante o dia, fazendo-se 
algumas transacções. No fecho ficou 
am pouco mais firme, com compra 
dores a 45h e vendedores a 4 1). 


COTAÇÕES 

En 84 de marpo 
e a o ud 
Effactuado por 


Compra | Venia 


Praças | Proso 


vo djv | 44 
Cho ata 
E de 


fond... 


vszussserss 


=... 


“BOLSA DE LISBOA — 
En SCE bro 


Effectuado 
Obrigações do Emprestimo de; 


1905, 3.0]0.» 125200 
1888—4 0/0, 205500 
1888:89.. BO5500 
1912, ouro; 2655000 
I9I7 +. 40 
Extornas, 8000. 
pipi 28580c0 
Acções: ' 3 
Do B. de Portugal. = D1OS000 
B. do Alemtejo - 1CO5000 
B. Nacional Ultramarino... 2495000 
IGein, Coupon. » 2858000 
Do B aliança. - 2603009 
Do B Economia Portuguez. 815000 
B, Portugnez e Brazileiro.. 1568000 
Do'B. do Minho..... - 2675000 
Do B. Colonial Portuguea,. 1403509 
Idem, coupou 1438500 
Companhias de Seguro: 
Proprietarios c/d......... 535000 
Companhias diversas: 
C. Nacional de Navegação: 1958000 
O, Credito Predinl..s *  40H5U0 
O. Industrial Allianças - JbLg000 
C. dos Phospheros. « + 1445000 
€. Portugal's Colonias. 1354500 


« Pabacosa. ..« 
Jundos brazileir: 
Funding 
Companhias colonia: 
Boror.....-... 


2085000 
Obrigações: x 
B.F. Atravez d'Africa. 1123000 
F. 24958 00 
835000 
S3s000 
bntações finahusicas 


Londres, 20 


Pará Belem, 5 0/0, 1915: Too 
Pelotas. 5 0/0 6500 
Porto l 68 12 
Pertaitura-do Rio, à OO. 7300 
Cidade de Santos, 60/0. 7148 
Vidade de Santos. 700. 93 0,0 
Estado do Alagô 00,0 
Estado da Bahia 231,2 
38 37 
as 8 
pai E 

A Bu 6 
Brazil, 5 0101805 . 65 38 
Brazi, 5 0/0, Pondin 28 
razil b 00 190. 334 


- [Graf Sereny Sela, 


Brazil 5 Oj0 1908 - 72114 
Brazil, 4 010, 1910 -..».. 58 Sá 
Brazil, 4 0/0 1911 1.º séri 56010 
Brazil, 4 010, 1911, 2.º sério... 58114 
Brazil, 5 0/0, 1913 es já 
Brazil, 5 00, 1914. ma 
Colombia, 3 010, 18 6 . 52 ijá 
Colombia, 6 0j0, 1918 74 1já 
Japão, 4 Ó10, 1899. eTo) 
Japão, 5 OJ0, 1907...» s2 18 
Mexico, 5 Oj0, 1899 80 38 


COMMERCIO 


Alfandega do Porto 
MARÇO, EM 


Rendimento aproximado: p 


OURO: 
Ató23.. 16:125 libras 
Em 24, mai Iitod 


Exportação 
Rio de Juneiro—No Rijnland, Ma 
npel Affonso, de palitos; Roma- 
ria Castro & L.da, 76 ex. artigos 
de porcelana e electricidade—No Sur- 
nbum, dr. Moraes & Costa, Lida, 18 
cx. especies medicinaes, 


Vinhos 
Rio de Janeiro—No Rijnland, 2780 
—No Avaté, 11765. 
Pernambuco—No messio. 1000. 
Bahia —No mesmo, 2200. 
Santos —No mesmo, 4050. 
Maceió—No mesmo, 1209. 
Pará—Na Felisberta, 5200. 
Londres—No Palmella, “2720. 
Livrepool—No Tonello, 25580: 
Huli=No Albano, 2862. 
Belgica—No mesmo, 1088. 
Allemanha—No Soederha mn, 15900 
Dinamarca No mesmo, 2403, 
França —No Gadir 240000 —No ma- 
rechal Lyantey 3: 5—No Ville de 
Belfort, 15000—No Avaré, 9. 
Ttalia—No Cité de Saisgon, 466, 
Angola-—No Portugal, 204, 


EEE, 
NAVEGAÇÃO 


A 


EM24 DE MARÇO o 
DOURO 


Entradas, 


Genova e escalas, vapor italiano, 
Cité de Soissons, clip. darlus, 134 
ton, em 26 dis, carza diversa a Ar- 
mando Ochda. 


Salas: 


Setubal inglez General Gough, cap. 
Mickman, em lastro. 

Lisboa hiate portuguez Villa do 
Conde, cap. Patoilo, carvão, 


LEIXÕES 
Entradas: 
Não houve, 
Sahiias: ” 


Portos do Brazil, por Lisboa, va- 
por frances Dnpleix, cap. Donilie, 
tl diversa (Sahiu em 28, de noi- 


“Havre e Hambargo, vapor porta- 
guez Traz-os-Montes, cap. Arruda, 
cnrga diversa; conduz passagei- 
tos. Desembarcou 135, 


A's 7 horas da tarde: 

Fóra da barra avistam-se 0 vapor 
inglez Waterway e um lugre ao sal. 

Vento N. (frasco). Mar bom. 

TEJO 
Em S4 de marçó 

Entraram os vapors: inglezes'Es- 
*rellano, de Liverpool e Swansea, 
com carga diversa; Gulf of Suez, de 
Patras, Messina, ata e Molaga, 
com carga diversa; portugnez Gran. 
ja, de Antuerpia e Porto, com carga 
diverso; francezes, Dnpleix, de An- 
tuerpia, Havre e Leixões, com passa- 
dd e carga diversa; Ganlois, de 

ordens, com carga diverso; italiano 

le Trieste, em las- 
tro, bragileiro Page ds Rio Grande, 
Rio de Janeiro, abia o Recife, com 
sas diversa e passageiros. 

Despacharam para sabir os vapo: 
res; franoezes Dupleis, para o Brazil 
e Argentina, com passageiros e carga. 
diversa; Balsamine, para Tanger, com 
carga diversa; hollandez Monte Rose, 
para Londres e Hamburgo, com carga 
diversa; portuguez Lykas, para Net 
le, com carga diversa. > 


BRAZIL - 


«Do corresp. do Commercio du lntio) 
Cambio s/Londres. 7.24 
Libra no Rio.... 315093 
Vamidade 4 4; Porto gobr 
Londres vexanusesanano «607,28 
- 8, B. 


seryado à exposição do centenario, 
constatando, com visivoi contenta- 
mento, o avanço dos trabalhos de 
construção dos pavilhões com que 
diffvrentes paizes figuram no grande 
certamesn mundial, 

O dr. Rpitacio Pessoa, que mos- 
trom muito” interesse pelo decurso 
das obras, fazendo perguntas aos 
chefss des varias missões que aqui 
se encontram, demorou-se bastante 
no local reservado à representação 
posidsa end pela qual tem sempre 

lemonsirado am espscial carinho, O 
chefs do Estado brzileiro conversou 
algum tempo com Malheiro Reymão, 
de quem ouviu attenciosamente os 
projectos das entidades competentes 
úcerca da maneira como Poragal to- 
mará parte na exposição. 

RIO DE JANELO, 24—A aviadora 
Bonnrd, que emprehendeu om raid 
de S, Paulo a esta cidade, foi obriga- 
da a atterrar, devido à um desarran- 
jo no motor do aparelho. 


RIO DE JANEIRO, 24-03 tempos 
rões continuam fazendo-se s ntir de 
uma maneira terrivel, sendo já enor- 
mes os prejuizos. Os da explosão do 
deposito de munições da armada, 
provocada como se sale já por uma 
faísca, sobem à 1:000 contos. 


RIO DE JANEIRO, 24- 0 mercado 
do café continua muito animado, 
persissindo a tendencia para uma al, 
ta notavel. A pitima cotação foi de 
218200. 


SANTOS, 23 — Cotação do café, 
| 185200. Expo!tairam se hontem 70:000 
saccas, ficado um stock de 2.348:417. 


RIO DE JANEIRO, 23- Cambio so- 
bre Londres, 7 Y/p e 7 A « Velor do 
escudo portaguez. 690 e 700 réis, 


jario d 


Nota do dia 


Para encerramento aa sem: 


servido o cançado chá das pro- 
moções militares, que, manifes- 
tamente, vão enfadando já o 
grande publico, 


substancial. Não será com taes 
bysantivismos que se acreditará 
a nova era legislativa, 


e Lisboa 


em O Commeio de Borto 


a-| vor das opposições benevolas e 


na parlamentar, foi ainda hoje SP 


E' bem para desejar que a | mos. 
camara nos reserve para a se-| clara 


ima trabalh is | finanças, 
A a Vaso dA final. dos milhões de libras. 


Março, 24 


Nada falta ao governo para 
proseguir na abra constructiva, 
ainda mal delineada: Tem o fa- 


ectantes; estão limadas as 
arestas da desordem publica; 
tem orçamento apresentado e 
votados os lubricantes da circu- 
lação fiduciaria e dos duodeci- 
Segundo as ultimas de- 
ções do snr. ministro das 
» não tarda ahi a giran- 


Tudo marcha em suaves ro- 
dizios. 


6: == 


e B 


VER 

Não ficou hojs ainda concluida, 
na camata dos deputados, à diseus 
são sobre a lei das promoções vo 
exercito, com que se tem feito de- 
masiado alarido, mas com pouco in- 
toresse para a opinião publica, visto 
não trazer augmanto de despeza é 


resgo militar. 


questão ameaçou trazer algumas 
complicações politicas, pela demissão 
do ministro da guerra, So acaso à ca- 
mara resolvesse annular os po 
Rio feitas, o que, como tam! 

issemos, não virá a succeder, 


to de Castro, de se munterem as pro- 


mas emendas na lei. 


secretariado pelos snrs, Ramos Pe- 
retira e Fernandes de Almeida. 

Encontvam-se presentes 36 sena- 
dores é Os snr6. Iinistros da guer- 
ra, commercio e finanças, 

O snr. Ribeiro de Mello faz va- 
rias considerações sobre um tele 
gramma do administrador do conce- 
lho de Almada, lido na sessão de 
hontem pelo snr. Oriol Pena, em 


Estranha é censura que uma au- 
êtoridade, que devia ger republica- 


RIO DE JANEIRO, 24! 


do o monarchico fazendo taes 
pedidos. (Apolados). 

O sn. ministro da guerra res- 
ponde que satísforia os desejos do 
orador, communicando a a - 
ção ao snr, presidente do governo, 
acrescentando, porém, que poderia 
Informar que q snr. Herculano Ga- 
lhardo recebera identico telegram- 
ma. ; 

Ouvem-se oulras vozes: — Tam. 
bem eu! Tambem eu! E' ciroular! 
E o costume. 

O.snr, Ribelrô de Mello continua, 
protestando. 3 

O snr. ministro da guerra orne- 


cesso instaurado contra os crimino- 
sos de 19 de outubro, 


via consultar e consultou, reslmen- 
te, os auditores de justiça & promo- 
tures sobre o auto' levantado pelo 
dr. Alexandrino de Albuguêrque, 
que o feputaram legal, 

. O general, porém, no uso de um 
direito legal, achou o. auto levanta- 
do incompleto e mandou-o seguir 
Tara se completar. 

Diz ainda que, sem espirito de 
devassa, podia acrescentar que não 
haviam sido ouvidos os officiaes 
presumidos delínquentes, estando 
presos, havia quatro mezes. 

O snr, Arthur Costa, interrom- 
pendo:—Julgava que isso era só 
apanagio de Sidonio Paes, 

O snr. ministro da guerra termi- 

na dizendo que as coisas são como 
são Etta ser, « que a justiça 
trabalha e justiça será feita. 
- O snr. José Pontes realisa a sua 
interpellação ao snr, ministro da 
instrúcíio, Diz que na hora presen- 
te, em que todos os paizes do mun- 
do se preoccupam com os impor- 
tantes problemas da educação phy- 
sica, princ'palmente os paizes que 
mais de perto exercem influencia 
no nosso meio, como a Hespenha e 
a França, é necessario cuidar do 
revigoramento da nossa raça pela 
prática da gymnastica e de outros 
sports, 

Alangando-se em considerações, 
enumera o muito que ha a fazer, 
principalmente nos estabelecimen- 
tos deensino, 


pação de Portugal nos jogos interia- 


mocidade portugueza se afirme des- 


Presidencia do snr. Domingos Perei- 
ra. 
“A chamada, feita depois das 15 ho- 
res, respondem 58 deputados. 

O snr. ministro do trabalio manda 
para a meza uma proposta do lei de- 
tery inando que, transitoriamente, em- 
quanto a normalidade do custo da vida 
obrigar à manutenção das subvenções 
ao funecionalismo publico, fiquem sen- 
do de 2,4005000 as pensões a; -saes dos 
societarios reformados do Ticatro Na- 
clonal Almeida Garrett, tendo as de- 
mais pensões, nos artistas aposentados, 
do mesmo theatro “um augmento rela- 
tivo ao estabelecido agora para aquelles, 

Diz que a proposito tem em viste at- 
tender & situacão da actriz Virginia, e 
que o governo entendeu assim prestar 


lista. Pede urgencia 
approvadas, 
Varios deputados, associamese & ho- 


e dispensa. —Sãs 


que sê pediam, providencias para 
malato jo pessimo das es-| 
tradas. 


na, ge dirigisse & um representante | 


O commandante da dlvisão de-* 


Defende calorosamente a partioi- | 


CONGRESSO 


Notas parlamentares 


| 


ser uma questão de restricto inte-| lamento serão mantidas 0 offectiva- 


Como ha dias informamos, esta | do depois a lei, 


em já |no apreciação de medidas impor: 


Prevalecerá, provavelmente, o cri-| cluindo algumas de caracter finan- 
terio apresentado pelo gor. dr. Álya-  ceiro. 


moções feitns, introduzindo-se elgn discussão dos o:yamentos de alguns | 


SENADO 
Sessão de 24 de março 


Os acontrsimentos de 19 de outubro—A educação physica 
em Portugal —Estradas —Qutros assumptos 


Preside o snr. Pereira Osorlo, , dos outros paizes concorrentes, 


ce novas informações sobre o pros |- 


cionães, e mostra o desejo de qua | districto de Portalegre. 


temida, e forte ao lado da mocidade ' feira, 


DEPUTADOS 


Sessão de 24 de março 


E” approvada uma proposta tle lei augmentando as pensões 
aos societarios refo mados e mais pensionistos- do 
Theatro Nacional—As uromoções no exeroito 


“apenas a grande artista, se bem que 


a sua homenogem aquella ilustre ar |são do projecto referente n promoções 


| 


Eseas emendas não alterarão pro 
fundamente essa lei a fim de se evi 
tar um conflicto com o senado, que 
d'ella teve a iniciativa, 

Ao que nos consta, por desejo do 
proprio sur. ministro da guerra, as 
promoções que so discutem no par- 


das as qne faltam, só sp regularisan- 


Para a semana à camara entrará 
n- 
tes, apresentadas pelo governo, in- 


Iniciar-se-ha. possivelmente, a 


ministérios. 


O snr. Pais Gomes chama nova- 
mente a atenção do- minisivo do 
commercio para as dificuldades de 
transporte, nas linhas da Beira Alta, 
para cascaria vasia, 

O snr. ministro do commercio 
responde que já recomendára o 
ussumpto à fiscalização do governo 
junto da Companhia, e que, por sua 
parte, emprogaria esforços para que 
satisfação seja dada a esse proble- 
ma. 

O snr. Herculano Galhardo peje 
providencias ao snr, ministro do 
commercio para o mau estado em 
que se acham. as estradas entre + 
concelho da Estremadura, especial. 
mente em Villa Franca, e o P' 
barral. 

O snr. ministro do commercio res- 
ponde que em todo o paiz ha 5 mil ut 
lometros de estrada u reparar, e, man- 
dado fazer o orçamento das quantias & 
dispender, faram orgadas em 60 41 con- 
tos, Além disso ha 6 mil kilometros 
de estrada a construir, que são neces- 
sarias, x 

Mostra depois as dificuldades com 
que o poder central lucta, e diz que es- 
tuda o problema, precisando, porém, 
«que as camaras municipaes e todas as 
colectividades locaes e regionses o au- 
xilfem. 

O snr. Alves Cabral retere-se às difo 
culdades com que s lucta nos Açores 
para à exportação de anannie 
do que a cobrança dos direitos em ou- 
ro afugonta a nevegação dos portos aço- 
reanos. 

O snr. Alyos de Ollvoira defende tam. 
bem 05 interesses dos Açores. 

O snr. ministro do commercio decla- 
ra estar pendente ma proposta sobre 
os T. M. do E. 

O snr, Oriol Pena da explicações so: 
hre o telegramma de Almada. Não co- 
nhece a pesson que lhe telegranhou em 
questões de administração. E” apenas 
senador. Póde ser adversario politico 
da república; mas não deixa, fóra das 
questões políticas, de ser um imparcial 
representante do paiz. Que a politica 
nao sirva para prejudicar funcciona- 

os. 

O snr. ministro da instrucção faz 
um erudito discurso, e protesta ao 
snr, José Pontes, a quem elogia, 
promettendo estudar o assumpto e 
resolvel-o com o apoio do seu colle- 
gá das financas. | 

O snr. Ribeiro de Mello chama 
a attenção do governo para um are 
tigo de um jornal syndicalista, in- 
cfiardo o exercito á proclamação da 
monarchia. À 

Pede novamente providencias 
'feerca dos officines presos em S. 
Julião da Barra, promettendo narrar 
& camara o que foi o «outubrismon, 

Na ordem do dia, baixoú à com- 
missão de finanças o projecto sobre | 
collocação de officines em emprezas 
commerciaes e industries. 

O sur. José Sequeira pede pro- 
videncias contra a exportação clan- 
destina e generos de primeira neces. 
sidade, que se está praticando no 


A proxima sessão é na lerça- 


menagem prestada 4 actriz Virginia, 
achando justa a pensão; mas estranham 
que a proposta do ministro não vise 


reconheça que os outros precisam tam 
bem de que se melhore & sus silunção, 
não sendo, poróm, este o momento pa- 
ra isso, 

O snr. ministro do trabalho dá ex- 
plicações, dizendo que os artistas do Tea- 
tro Nacional não pódem viver com & 
pensão que téem. Demais, esta propos- 
ta não tráz augmento de'despeza, visto 
que ns pensões sahem do cofre a ellas 
neslinado, cujas quotas são augmenta- 
das pela mesma proposta. 

Depois de mais alguma discussão, à 
Proposta é approvada, 

Na ordem do dia prosegue a discus- 


«A camara dos deputados. reconhe- 
cendo & necessidade uvgente de consi- 
derer em especial a situação, de facto, 
creada pela publicação da ultima pr- 
dem do exercito, das promoções elfe- 
ocluadas de harmonia com a lei 1:239; 
considerando que o parecer em discus- 
são foi elaborado anteriormente a essas | 
promoções lerem aído olfeclivadas, Te- | 
solve que o projecto em discussão & & 
le: 1:239 baixem. á commissão de guer- 
ra, para se elaborar com urgencia o pro- 
isão á referida let, podendo 
esta commissão, em intima collabora- 
Su com o governo, agregar os: parla- 
mentares que julgar conveniente e bem 
assim ouvir as pessoas que julgue util 
y boa resolução do ossumpto em ques- 
0.» 
O snr. Sá Cardoso justifica a seguin- 
je moção. que envia famhem para & me- 
za 


«A camara dos depntados, reconhe- 
cendo que na elaboração da lei L:200 
sz não observou o preceiluado no ar- 
tig) 23,º Constituição, resolve: 1.º re- 
vcgar a lef 1:239; 2.0, suspender a dis- | 
cuésão. do parecer da commissão de 
grara; 2º, encarrogor a mesma com- 
missão de formular urgentemente um 
projecto pava substituir a lei 1:239; 6.º. 
conservar aos officiaes, promovidos à 
sombra da lei 1:229, e áqueltes que, é 
data da sua publicação, estavam nas 
mesmas condições, os seus postos como 
graduados, com os vencimentos dos pos- 
tos anferiores, regularisando-se pela 
nova lei a situação d'esses officines, e 
passa à ordem do din.» 

Depois discorda das aifirmações do 
snr, Antonio Maia, affirmando que as 
despromoções são tm case novo, 

O snr. Antonio Maia contesta, ciian- 
do um caso du despromoção em 1917. 

O orador diz que, realmente, a cr- 
dem do exercito pulicom despromoções; 
mas ellas não se fizeram. 

O snr. Antonio Maia diz:—Tsso só 
prova que n'este paiz ns leis se não 
+cumprem, V. exc,* fem n'isso responsa- 
hifidade, como antigo meinbro do par- 
lamento: mas, eu não. 

O oralos prosegue, defendendo a 
ponto de vista da sua morão e affirman- 
do que é contra a disciplina despromo- 
ver officises que legalmente foram pro- 
movidos. 

O snr. Antonto Mala envia para a 
mezn à seguinte moção : 

«A camara dos deputados, conside- 
rando que a lei 1.939 é inconstitucional, 
por não ter sido elaborada de accordo | 
com o artigo 28.º da Constituição, é que, 
por consequencia. não hã razão para | 
continuarem em discussão os projectos | 
apresentados à proposta de lei 1.239, | 
pnssa á ordem do dim.» ! 

Insiste depois nr sua opinião: ou 
se anula a let toda, ou se deixa ficar 
como está. 

O nr. Estevão Annias diz quo, emho- 
ra não concorde com algumas dispo- 
sições dn lei, entende que se devem 
manter os direitos adquiridos, isto é,, 
2s promoções devem ser mantidas, em 
sua opinião. 

O snr, Eligento Aresta põe a questão 
n'estes termos; O exercito não tem que 
discutir leis; apenas as oimpre, « ordam 
do exercito publicou a lei prómovendo 
determinados officines. Flles opmors- 
ram-na colocando os seus galões. Se 0 | 
não fizessem, faltnriam ao cumprimen-, 
to do regulamento. 

Assim, manifesta-se contra sa des- 
promoções; mas defende com energia à 
sesho da ler, manifestando o desejo de 
"saber a opínião do snr. ministro da 
guerra, 

O smr. minislro da guerra declara 
que doncorda com a revisão da lef; e, 
neo isso, com as moções que aconse- 


O snr. Bapiltta da Silva, antes de se» 
encerrar n sessão justifica um projecto 
de lei, referente & reorganisnção da po- 
licia de investigação . criminal, 

Não é acceite na meza, por ser con- 
traria no regimento, 

Na segunda-leira ha sessão, 


Noticias políticas 
Às promoções militares 


Consideram se afastados os moti- 
vos de crise ministerial pela pasta da 
guerra, qu echegaram a Colts 
dando-se o coronel snr, Fernando 
Freiria como substituto do general 
snr Correia Barreto. 

A discussão da lei de promoções: 
não determinará da párte da spr. mi- 
nistro da guerra qualquer attitude, 
visto ter se limitado a cumprir a lei 
| que determinava as promoções. | 


A vonda de vinhos 
de consumo 


Sur gectuação alcoollea 


Voi ser publicado um decreto al- 
terando as dispasições do de n.º 8752 
de 30 de novembro ultimo, 

A rejacção do novo diploma é a 
seguinte: 

sEº probibido pôr á venda ou ven- 
der, nos estabelecimentos de venda 
de vinhos a retalho, das cidades de 
Lisboa e Porto, vinhos ds constimo, 
cuja Fradaação alcoolica seja inferior 
a 11º centesimaça. 

«Exceptuam-se os vinhos verdes 
e de Collares, quando se prove a pro- 
veniencia, e bem assim os de pasto, 
engarrafados, de marcas registadas, 
exceptuando-se tambem, na cidade 
do Porto, os vinhos de. pasto da re- 
gião do Douro, legalmente demarca- 
dos, cuja graduação não fôr inferior 
a 10º centosimaes e quando legal- 
mente comprovada a eua proceden- 
cia, 

sEm todo o resto do paiz, a gra-, 
duação alcoolica com que Os vinhos 
podem ser postos à venda será fixa- 
da, annualmente, para cada conce- 
lho, pela respectival camara muniei- 
pel, onvidos os eyndicatos agricolas, 
inde os houver, ou, na sua falta, 08 
40 maiores contribiúntes,v 


“Ordem publica 
À atituto do governo 


“O governo considera completas 
mente assegurada a ordem publica, 
dispondo de todos os meios para ré». 
primir qualquer agitação, continuan- 
do à limpar a cidade de elementos 
agitadores, 

As classes operarias macifestam, 
por tal motivo, o seu descontenta- 
mento, o que outros elementos de 
perturbação politica pretendem, ao 
que consta, aproveitar. 

O partido dermocratico manifesta 
tambom descontentamento contra 
taos meios de repressão e de outros 
que véem suggerindo ao governo pa- 
raminter a ordem social. | 

Algumas das medidas annuncia- 
das, são, por isso, postas de parte, a 
fim de se entrar n'um caminho de 
conciliação geral. 


Exercito e marinha 


d Noticlas divarsas 


Publica-se âmanhã a «Ordem do 
Excreito» n.º 4, da 1. série; 

Reune novamente no proximo sab- 
bado à commissão encarregada de 


situação dos officiaes e-sargenti = 
Heianos, Aida 


ne exercito, 
O snr. Rege Chaves apresenta a se- 
Euinle moção. aus tarsamante justica: 


No dia 31 do corrente passam aq 
estado de completo EEE, cs, 
cruzadores «Adamastor» 9 «S Ga- 


; ; E asd 


h 


tratar de assnmptos respaitantes à | O 


dores 


Coniemuação de actosados 


Reuniu hoje o tribunal dos açim- 
barcadores para contintiação do jul- 
eamento do snr. João Ca tanhoit: de 
Monra e outros, accusados de desvio 
» venda de farinhas por preço zupe- 
rior ao da tabel - 

Quanto ao desvio de farinhas, o 

Megre declarou ser este tri- 
bun competente para julgar o 
enso, enviando, por isso, O processo 
para o tribunal das transgressões. 

Por motivo da venda de farinhas 
por preço superior 30 da tabells, fo- 
ram os réus: Castanheira de Monra 
condemnado na multa de 6.0008009, 
Francisco Salsa Damasio em.:,0405090, 
José Arsenio Nunes em 1,8002000, Ju- 
jio Rodrigues Pereira e José Teixeira 
em 1,2003000. f 

Os véus José Victorino de Barros, 
antonio José K'beiro, Daniel Guimn- 
rães o !Turiblo Marin foram absolvi- 
dos. 3 


Provincia de Angola 


Oasrarios europ uz; contratos 
e rogólias A 

Foi mandado tornar extensivo 
aos operários europeus, ia traba- 
lham/em Angola e que tenham ven- 
eimentos de categoria, o subsidio de 
familia, não podendo em caso al- 

um ser inferior a 458000, 548000 e 
78500, conforme o numero de pes- 
soas de familia a que dá direito este 
abono. 

O alto commissario de Angola, 
no intuito de chamar para aquella 
provincia bons operarios, devida- 
mente habilitados no exercicio da 
sua profissão, determinou que fos- 
sem esses opérarios contratados, 
o grau da sua aptidão profissional, 
com salarios de dez e doze mil veis, 
podendo estes ser augmentados de- 
pois de ter presfado bons serviços 
na colonia, reconhecidos pelos chê- 
fes. por tempo não inferior a seis 
mezes. À 

Os operarios terão direito a um 
subsidio de familia e a alojamento 
por conta da Estado, hem como a 
um adiantamento de 2408000, quan- 
do contratados na metropole, e. 
gem em 3.º classe para si é familia: 
e, desde o dia de embarque, o Subsi- 


| dio diario de 28000. 


Os operarios que forem promovidos 
a 1.º classe, no fim de 15 annos de tra- 
valho pela 'ua profissão, - terão. direito 
4 posse de uma casa, typo operario, Os 
que foram trabalhar nos dislriotos de 
Cubango e Lundn recoberão mais 30 % 
sobre os seus salerios e os que forem 
para os rislrictos do Congo e Maxíco, 
mais 20 % 


Questões operarias 


“Biys” q suas conse 
ou nolas 
Falta npenas » adhesão de 80 in- 
dusiriaes, para se solucionar a 
ve» dos operários da industria mopi- 
Maria, 


pira 

A'manhã são julgados no tribu- 
nal os operarios da ind! mobi- 
liaria que foram presos. 


"A direcção da Carris não recebeu 
hoje uma commissão de p 
mandando diser aos com! jonados 
que se inscrevessem, para depois po- 
der tratar com elles. 

O comité distribuiu hoje nm con- 
vite á classa para co! d 
nhã em massa 
seus Colegas presos. 


Um dossier” secreto 
e confidencialno ministerio 
da guerra 


Mondorado fem ostabóteete 
mento 
N'um antigo estabelecimento da 
rua do Ouro já E; ns que se 
contrava guardado um «dossier» Es: 
ereto e confidencial do ministerio 
guerra Eu alli deixado, pi 
cimento telvez, por ofmeis 
referida PA Pi do 
munca mais so lembro 
O dono da casa, ent 
hoje com nm sem 


da 


“| cial do exercito, pa 


então qua se tratava 

respondencia official a! 
que o ministerio dt pira cÓm, 
quando, ha annos, no Jazareto esti- 
veram presos os conspiradores mó 


marchicos. 


O cas 8 
no Pan civil, tendo sido en: 
ado O alferes, snr, [o] 
r buscar o referido «dossiers & fim 
do mesmo ser entregus a quem de 
úreito. Er 
a 


Transportes Marítimos | 
- do Estado 


O enr. Brito Rio, antigo 
dante em chefe dou naviosdos Trans- 
portes Marítimos do Estado, confe: 
renciou hoje largumente com o snt. 
ministro do commercio sobre assum- 
ptôs d'aquelle organismo. 

E aaéss 


O snr. Antonio Rosa Machado dei 
xou o cargo de vogal da commissão 


administrativa dos Transportes Mac! 
us 


ritimos do Estado, constando 
aquelia commissão será substitnica, 
provisoriamente, por outra, até 

parlamento approvat a proposta de 
ei do snr. ministro do Commercio. 


O eyndicante aos sorviços dos 
niesmos transportes escolheu para 
seu anxiliar nos trabalhos do syndi- 


canela o juiz shr. dr, João Teixeira 
Direito, 


Minho e Douro 
Imporfênbias Indesidaman te 
pagas 


O snr. Antonio Ramalho Ortigão 
Peres, director dos serviços de con- 
tabilidade do ministério do commer- 
cio, pottepor já ao Fodbeciiro minis 
tro o relatório da syndicancia de que 
foiincumbida no Porto à commissio 
de linhas dos caminhos de ferro do 
Minho e Douro. 

Segundo ouvimos, vão além de 
100 contos as importanetas indevida- 
mente pagas o que terão de sor re- 
postas nos cofres do Estado. 


Aspirantes de marinha 


Promoção ao po to Immadiato 

. Foram promovidos à guardas ma- 
Tinhas os aspirantes de marinha Luiz 
de Sá Linhares, José Henriqnes de 
Brito, Monoel dos Santos Botelho, 
Jonquim Quelhas Lima, João Moreira 
Eato, João Moreira Campos, Fanstino 
tivo Ferreira, Pédro Martins de Ma- 
alhães, Vasco da Game Saritos, José 
a Conceição Rocha, Luiz Celestino 
da Siiva, João Innocencio Camacho 
de Freitas, Munoel Sarmento Rodri- 
us, Paulo Teixeira Vianna, José da 

ua Costa a Jacó Neves Forseise 


mi pareci ) 
-no, julgamento dos 


Em Belfast 
to lã do 


foi conhecido esta tarde E, 


E o 


A habilitação co ma 
Nai tr 
contra professoras 
O « Diario co Goverio 
amanhi uma portaria determi 
que, emquanto não fôr Testar 
fado o decreto n.º 7.312, a pol 
professor cffectivo do ensino 
rio sejn permittida a matrica 
enrsos de habilitação ao mar 
primario snperior, devendo re 
immediatamento ás ias escp 
professores qe, sem litençap 
ou actorisação superior, legal mn 
concedidas, -ilellas se amseno 
para frequentatem cursos da gif 
cão physitr, modelação, dese 
musica e canto coral e os que 
do-se matriculado no primei 
dos COTSOE, 1 Que se refere 
7:313 não satistazerem as comi 
estabelecidas no soa artigo 3 
quo-não sejam habilitados py 
curso normal, segundo. à legisla 
em vigor. F 
Poderão. ro emtanto, cm 
n'squelles cursos os professg) 
escolas, cuja distancia dos pela) 
cimentos de ensino em que 
matriculados, lhos permittaaeey 
agua frequencia com 0 exereiei 
Suas fontções escolares, Só sos] 
fessores qke tenham prestad; 
efisctivo no magisterio é conegí 
tególia 2 gue so refere o arti 
decreto. n.º 7.912, Na senre 
ministerio da instrucção foram 
bidos telegrammas do reitor, 
versidado fe Ooimbra e profossa 
Engenio de Casiro, agrade; 
felicitações do ministro pelo: 
confereúcis que este ultimo 
em Madrid. 4 
Varios alomnos do curso 
do Instituto Industrial do Po; 
xaram-se ro snr. ministro 
mercio contra os regentes de alg 
cadeiras por contratiarem q q 
mento dos seus cstudos e: 
que sejam avetorisados a fazei 
Lisboa as cadeiras que lhes. 


Guarda fiscal 


hj 
l; 


1 


À sua reovgay 
“E positivo que o sor, mink 
das finanças cetá a trabalhar nas] 
E de reorganisação da 
cal, ê 
Por es-a proposta, que : 
sente dentro em breve ao param 
to, a fiscalisação na frontoira éí 
aidoravelmente intencific; a n 


Baga de sabugueiro 


Vao sor ouetorisado 
excortação 
Vas ger anctorisada 


* colonias, ER s 
pensa a execução das dispof 
artigos 1.º e 2.º do deoreta 
até áquelia data. - tomidl 


O jogo de azar 
: Th ' 
O senador env, Ribeiro 
vae apresentar 20 senado, 
z :) um projecto del 
tando em Portogal o jogo 


ER 


flo polícia. 


bombês, isando EUCeRRA 


| Naufragio da um ap 
portuguez 


Cosfii : ro | xa 
o, a MO 


mará, parta na Sonforenéis 
egundo o que se dis nO 
politiços, a dotagação 8 rá p 
fora bile an 
anças, que será acomp 
Reibo), inihistro. das re 
as. Ke 


“O Inidenia da Pa 


Mandado: 

OPPELN, 244 commi 
aliada informou a Ale 
as auctoridados judíciaes 
Gas, encarregadas de 
processo de Petersdorh, 
mandados de captnra conhb 
dividuos, refugiados nã. 
commissão pede à Allem: | 
procure a fim de entre 
etoridades inter-allindas, 
Jesia. e. 

Lembra que a Alem! 
sempre aos pedidos pa 
dos réns, estando sob 
tribnnaes allemães O 
Alta Silesia, 


Morte da Diniz. 
PARIZ, 24 Filleceu 0 An 


nistro Dintz Cochin, contando) 
to7iannos. | gs 


À doença do 


LONDRES, 24—A Jjoenç 
sofiro o ditador rasso Li 


ESb ninirio, 


idade 

“do Porto 

dor—Dr. Arthur 

| Mendes 

| etor—Arnal do. Mala. 
— Mendes 

BIOENÇAS de -se- 
"nhoras—Opera- 

artos — Consnl-. 

tuitas, diarias, aos 


jandeira n.º 283, das 
eia às 5 e meia da 


sonanltorio nara 
Catharina 

108 81 

a da rua Passas 

Manoel) a 

STA 

“q és 9 horas 


Dr. Carlos 
Henriques 


944 TRATAMENTO de 
doenças das se- 
nboras, ovarites, salpin 
gites, dôres nentraes pe: 
la Diatermias 
- Tratamento: electrico 
de hemorrhoideas, rheu- 
matisma, ste 
Tratamonto de 
doenç -syphilíticass 
Rua Alexandre Her 
culano n.º 215, 1.º, das 
2480 da tard-. 


José Curson 


Cirurgião dentista, Con- 
sulta das Il ás 18. Rua 31 
de Janeiro, 193-1.º 2 


Dr, Almeida Garratt 


[207 PROFE-SOR de olínioa 
Fa. 


etor das olinicas de crianças 
do Hospital da Misoricoriia 
é Assistencia nos Taberem 
losos. 

Rua José Falcão hº 52 
Das 3 de 4— Telephons nº 702 


eixo Guerra 


le ouvidos, nariz, 
je parcanta 20% 


da Batalha, (á 
8 5 da tarde 
Pereira Dias 


Er 
ças do coração - 
herdade, 124-—1.º 
'ás 3, Telefone, 143, 


UE saibi bem de 
q ans tenha: 

a regular, pre- 
Faria PE re- 
com as inicines 


h 
| 


“commercio 
SSOA que re- 
gressa ao Brazil 
cedor das praças 
o de Janeiro 6 S. 
), Offsrece os seus 
8 à CSS EXpor- 
de vinho 


IENDE SE mana 
. tua Alvares Ca- 
grande e luxuosa, | 

vêre tratar rua 
Ilomonte. 47, 1.º, 
s 3 horas, 


Ti 


abaixo assigna- 
do vem com- 
sr ao commercio 
ral que por escri- 
ublica lavrada em 
4 corrente nag no- 
notário dr. Anto- 
onrão, foi passado 
activo e passivo 
Sa denominada «Aq 
Royal» sob a firma 
& Sintos Limita- 
Fm o socio senhor 
nio Henriques dos 
S, tendo este se- 
liguidado commigo 
as contas, 
ta-lbe agradecer 
» reconhecidissimo 
as provas que todo 
mmercio lho dispemn 
e muito principal- 
e 304 seus exc.7* 
B € clientes, que 
o honraram com 
r das def. rencias. 


, 24 de março de 


Nunes Soeiro de 


diosno Por- 
& terrenos 


y ass 
dem-se ou alu ! 


, Fernandes 
Z e os terrenos 
as do Santn Ca- 
n 6 Arca d'Agua. 
a tratar na rua do 
Ardim, 672 1.º, das 
439) horns dr tarde 


an 
| Chegar 


Cavalos 2269 
8 40/48 cavalos 


sa von Haffa 


ENDE nos melho- 

Fós preços do 
do, s Companhia 
ntildo Aito Dou- 


cas para 
reação 


FaÇa escolhi. 
Es “Para crear 
hos. Vende-se 
Ride Lodo Ver. 
udal—Gaya, 


17 EDITAs 


Dr. Josá Arôso 
— Reslco «os Hosnitaos 
Qlimica geral 2 doenças 


renerias e siphiliticas 


Consultas das 12 ás 14 
--e das 17 ás 19 
Uonsaltorio: R. José FaleRo 1" 
- Teleph. 1:009 
Resid: R.Semte Uatharina 145" 
212  Teleph. 3:011 


Dr. Teixeira Lopes 


Coentas de covigos, 

— Naniz e garganta 
Das 12 ás 17 horas 21! 
Praça da Universidade, so 


J; À. W, de Lemos 
Peixoto 


Do Hospital 918 
da Misericerdia 
Nariz, g rzanta, onv' 'o8 
Re Formosa, 295 


Du Lás 5 


A Junta da Fregua- 


zia de Gadofeita 
2569 FZ, publico: quer 
dnrante o pra 


zo de 30 dias, a contar 
d'esta data, está em co- 
brança voluntaria a der 
rama, parochial, relativa 
ao enno presenta sobre 
as contribuições dire- 
ctas do Estado, no anno 
de 1920 

O. pagamento effo 
ctua-se tndos os dias 
uteis, das 10 ás 15 horas, 
na.-speretaria da Junta, 
Findo o referido praso 
ge procederá á cobran: 
onersiva em harmonia 
com as leis em vigor. 

Porto e secretaria da 
Junta da Fregnezia de 
Cedofeita, “2 de Março 
de 1942. 

O Presidente, 


José Marques A Almeida. 
AUTO AOVEL 
Beriiet 10-12 HP,4 luga- 
res. Vende-se. Rua Cos- 
ta Cabral 845 a 850, Por- 


to. Fallnr das Sao m io 
: 2007 


Barcos 
submarinos 


proa 1 SSEJA SE ven 
der o priviegio 
de invenção concedido 
em Portngal pela paten- 
te n.º 7792, para «dispo- 
aição compensadora para 
barcos, snbmarinos & 


analogos». 

Para tratar e informa- 
ções o agente official de 
patentes “E A. da Cunha 
R. 


Ferreira. 
listas, 


dos Cnpel- 
º, Lisboa. 


Mui 
Ni 


REVINt-SE o pu- 

blico e comme: 
cio om ceral que por es- 
eriptura Invrada em 28 
do corrente nas notas 
do notario dr. Antonio 
Mourão, dhsta cidade, 
passou to'o o activo a 
passivo da firma Nunes 
& Santos, Limitada, sob 


m 


2582: p 


a denominação de «Au 
Parc Ito; » para o so- 
cio Henriques 


dos Santos, tendo este 
llgaidado integralmente 
todas as contas com o 
seu ex-socio spr. Anto 
Nunes Soeiro d'AL 
E 


Cimento 
Palace 


Alta resistencia 


Rezande, Rocha 
& 0 


Telephone, 318) 
Pua “a Licalras 158-160 


CHoÃo 


2518 YEN 


1766 


DE SE duas 
radas de) ca- 
sas, com duas frentes 
numa das ruas mais 
ceniraes é do grande 
movimento, proprias pa- 
ra se adáptarem a um 
vasto edificio, tendo uma. 
das frentes 22”, e à cu- 
tra 127 60. 

Para mais esclareci- 
mentos na rua dos Cle- 
rigos, 64 


| Imporiante leilão 
ição da Bandeira 
. Por infernenção de Antonio Paulino 


No dominge, 26 do corrente e dias seguinítos ás 12 horas 


Na rua Marquez Sá da Bandeira, 


Para completa liquidação da Funt 


em Villa Nova de 


2457 (JONISTA do: tornos mecânicos. sendo um de 


quina de aplainar, cab-çotes grandes e pequenos, g' 


para broquiar, thesonra para cortas chapa, serra para ferro, ma ho pilão, 
calaniira, viradeiras e maquina para filetes, para funileiro. tarraxas e gram- 
pos para canos, maquina de atarraxrr, dita de escatelar, cavalletes para 


ferreiro e ventoinha dynamo para luz 40 ampéres, 


madeira, moinhos para moer tintas, nicklagem muito completa e moderna, 
diversos fogões, grande quantidade de moldes para fundição, grinde 
tidade de fandição pari maquinas, sucata forjada e fundida, vergalhões 
redondos de 4 1/4, 4 112, e retalhos de 6, 9 e 10 polegadas, uniões e chuma- 
ceiras para linhas d'eixo e muitos outros artigos que faziam parte da antiga 


Fondiç.o da Bandeir: 


| socios, mas o exercicio do cargo pelo socio Olivei 


Oliveira & Leal 
bimiiada 


— — oco ——— 


2560 “DOR escrintura d'esta data, lavrada pelo 

nota-io dr. Antonio Mourão, foi consti 
tuida uma sociedade por qnotas de responsabili- 
dade limitada, da qual ficaram a ser unicos socios 
Rodrigo Pinto de Oliveira e Antonio Pinto Leal, 
nos termos e condições constantes dos artigos 
seguintes: 

1º—A presente sociedade tem por objecto o 
commercin de cervejaria, confeitaria. tabrcsria, 
café e vnhos; adopta a firma Ollvelra & Leal, 
Limitada, e tem a sur séde no Porto, com es-| 
tabelecimento na praça da Batalha, 117 e 1186 
rua da Madeira, 155, ! | 

2.º—E indeterminada a duração” d'esta socie-. 
dade, a qual deverá considerar-se iniciada n'esta 
data. 

3º—0 capital socinl é de 18 contos em di | 
mheiro, sendo de 9 contos a quota de cada um dos 
socios, . 

Sunico=A quota do socio Oliveira acha-se | 
integralmente paga; da do socio Leal acham-se, 
Tealisados'3 contos, devendo Os restantes 6 con- 
a ser pagos dentro de 3 annos, contados desta, 

ato, | 
4º—A gerencia social fica confiada a ambos os 


ra é méramento facultativo. O socio Leal dever 
ded car-se exclusivamente á administração d'esta 
sociedade, permanecendo á frente do sen estabe- 
lecimento, do qual só poderá ffastar se 30 dias 
por aono, sob pena de ter do pagar 10800 por rila 
á pessoa que o socio Oliveira escolha para o subs 
tituir nas suas faltas. 

$ nnico—A assiguatura de letras será attri 
buição exclusiva do socio Oliveira e a admissão e 
demissão do pessoal empregado no estabeleci- 
mento social deverão ter o accordo de ambos os 
socios. 

5.º—Ao socio Leal, emquanto elle exercer o' 
carzo de; gerente, serão creditados mensalmento 
1505000, que serão levados á conta de aGa-tas 
Geraes» da sociedade. O socio Oliveira poderá re 
bitar mensalments da caixa social a quantia de 
100500, mas o que assim retirar ser-lhe-ha debi 
ta jo para ser encontrado com os lucros que lhe 
conberem. 

S unico—Qualguer ontra, retirada, a6m das 
quantias fixadas n este art'go. só poderá ter logar 
com o accordo de ambus os socios, exarado em 
acta, lavrada no livro proprio, sob pena de ser 
debitada em dobro áquelle dos socios que a tizer. 

8.º—O0s balanços sociars, para o apuramento 
de lucros e perdas, serão fechadus no ultimo dia 
ee fevereiro de cada anno. 

7.º—Das lncros liquidos apurados pelos ba- 
lanços será retirado: 


a 5 para fundo de reserva; 
5 ara amortisação da conta de mo- 
veis e uten: 


D09999999990989 


e) a quantia precisa para distribuir um divi- 
dendo de 7 p. c. ao capital realisado. 


Os restantes lucros, ben como os-prejuizos 
que porventura haja, serão repartidos pelos dois 
socios com perfeita igualdade. ] 

-8º—0s créditos que os socios tenham sobre a, 
sociedade, em conta de suprimentos, vencerão o 
juro annual de 7 p, c. 

9.º—0 socio Leal só poderá ceder a sua quota 
ou qualquer parte d'ella com o consentimento es- 
cripto do outro socio; este poderá ceder a eua 
quota, no todo ou em parcelas, À quem qnizer, 
sem prejuizo do direito de opção que áquelle on 
tro socio! fica conferido, para o effeito de - 


para si ou para pessoa de sua escolha, a quota a 
ceder, tanto por tanto qe ontrem dér. 

10.º—Pela morte ou interdieção de qua'quer 
dos socios, o outro sncio adquirirá, para si ou 
para pessoa da sna escolha. “a parte per- 
tencento ao fallecido om inter iicto, pagando aos 
representantes d'este o que se verificar pertencer- 
lhs da capital, fundo de reserva e crédito, po.as 
respectivas contas, e mais, a titulo de Incros re- 
lativos ao tempo decorrido desde o ultimo balan. 
ço, uma importancia proporcionalmente igual à 
que por esto lha tenha pertencido. O pagamento, 
salvo ao adquirent - o direito de antetipação, será 
foto em 4 prestações semestraes e iraaes, garan- 
tidas com fiança idon crescidas do juro an- 
nual de 7 p. c,o qual será ligaidado e pago adian- 


tadamente, com relação a cada semestre. [8 


11.º—Dissolvida -a 'sociadade por deliberação 
dos socios ou a requerimento de qualquer d'elles, 
será o estabel: nento social adjudicado áquelle 
dos socios que mator preço por elle offerecer, para 
ser pago a dinheiro de contado. 

12:º—0s socios, por si 8 seus succrssores, re- 
nunciam ao direito de requerer aposição de séllos 
e arrolamento dos haveres sociaes. 


] 
j 
Porto, 24 de março de 1922. | 


O ajudante do notario, 
Alberto A. Mesquita, 


Lenhas 


SECCA E VERDE de quaesquer 
dimensões 
VENDEU mM 


, dido 
Sergio & £.º, Limitaa 
R. Mousinho da Silveira, 223 
TELEPHONE 1901 


2415 


ces de forro fandido e forjado, g ande quantidads de maquinas de 
furar, para vapor s manu es, tornos de bancada, grand» quantidade de li- 
nhas d'cixo e tamboros, motor inglez a gaz pobra de 25 HP, limador, ma- 


+ Ê S 
é Cultura intensiva 6 


POnUQUEZ 


' Soci-dada anonjma de res- 
ponscbilitade Hmitaa 


Capital esc, 
0,000:000800 


Dividenso comple- 
mentar de I921 


6 0/0 ou esc. 6$000 
por acção E 
(Livre de impostos) 
Basa 0 PAGAMENTO 
d'este dividen- 
do effectua-se todos os 
dias a começar em 22 do 
corrente, das 10 ás 12.6 
das 13 e meia ás 15 ho- 
ras, excepto nos sabba 
dos, destinados ao pa- 
gamento de dividendos 
atrazados, em Lisboa na 
séde do Banco; no Porto 
e Chaves, em casa dos 
nossos agentes, BnES 
Pinto & Sotto Mayor. 

O coupon a cortor re- 
Iativo a este dividendo é 
on, 4. 

Lisboa, 20 de março 
de 1929, 


Pelo Banco Colonial Por: 
tugues, 


(8) Henrique Auquato Fer- 

raira— Direotor-geren- 
te 

(a) P. Bohnt, 


Batata 


Gaya 


5,50 entre pontos, balan- 
cane maquina mecânica 


serra torno e topia para 


uan- 


a chegar pelo vapor «Es: 
trellano». 


Acceitam-se - encom- 
mendas M. & W. Johes, 


| ba | 


Mousinho 


da Silveira, Gaya. 
191 2566 | João Alves Cerqueira 


*—Visnna do Castelio. 


à, Duro E Platina 


qpara derreter — Compramos 
gramma a . 
OURO(Libras— Compramos as. 
Em barras e moedas--Com- 
( pramos, agio . 
PLATINA- Para derreter: Compra- 
mos, gramna. - 
PRATA-—Para, derreter: Compra- 


mos, gramma e woka 
GALL. O & LM 


Rua 31 de Janeiro, 148 


Nota — Nas terças, quintas e sabbados damos 
aqui os valores das ultimas operações do 
dia anterior, podendo durante o dia (hoje) 
haver lireiras nlterações 19, 


099909999900409099 
0: A 
+ Prefiram 


4 os garantidos vinhos tinto e branco e 
Mediôrs (Douro) e o verde da Prado, 
pois são colhidos em minhas proprie- 
dades. O azeite finissimo puro, À mar 
melada especial vermelha e branca a 
28200 é 4100 Os aromaticos chás pre- 
toe verde e os saborosos cnfés.da 


Casa Damas-Praga Carlos Alberto, é 


Fundada em 1323 —Telephone, 301 
Entrega a domicilios 1088 


009990099009009 


Por li ia 


Domingo, 26, ás 12 horas, na rua 
da Boavista, n.º 111, pela retivada da 
familia, sorá vendido em leilão bua mobilia em 
puu preto para sa'a de visitas, candieiros de me- 
tal para luz electrica, peças estufadas, grande ta 
pete, camas, guarda-vastidos, commodas, lavato- 
rios, elegante mobilia em nogueira americana pa- 
ra sala de jantar, banheiras e aquecedores de co 
bre, relogio de escada, grandes oleados, boa mala. 
de couro, livros, gravuras, louças e mais moveis & 
objactos, 2517 


GO00099999000909 


5800 
54500 


1050 º%, 


20500 
st 


PN 


e 


é 
é 
é 
Ed 
Ed 
4 
9 


da batata 


Fara esta cultura ser remune- 
radora é necessario o empro- 
go dos 


Adubos Chimicos- 
Vencedor 
Os innumeros atiestados 
recebidos todos os annos de 
conhacidos agricultores, pro 


vam os sous optimos resultas 
dos. 1522 


Arthur À. Gaspar 


R. 31 de Janeiro, 109-1.º Teleph 1294 


OODDHHCHCHHHH004 


Banco do Minho 


2442 (a SE o direito de Opção sobre as 
acções da nova emissão. 


Antanio Caimbra & Irmão, [,ºº, 
D9000S99909099 


Mosaico 


Allemão 


VILLEROY & BOCH 
Agente exclusivo para Portu- 
gal e colonias 


Roberto Cudel! 


DIOGO GHDHHHH9994 


é 
& 
4 
Ed 
é 
4 
é 


4 
4 
4 
4 
$ 
é 
4 
é 


Ed 
4 
4 


Escriptorio technico 1993 
Rua Passos Manoel, 41, 1.º PS 
PORTO 


= 4 
ee 


ingleza 


Limitada, Villa Nova de 
2:35 


0900000904 


Vantagens para fodas 


Alugueres 


Aluga-se ou vende-se 
sasa, modema e confor- 
tavel, na Senhora da Ho 
ra, Avenida, 498. Tratar 
no Consultorio Dentario, 
dr. A. Mendes — Carmo. 

1775 

Aluga-se casa, com 
quatro divisões, na Foz. 
Falla-se na rua da Liber 
dade. 27— Porto. 2249 

S. Mamede, Aluga-se 
desde já, uma casa, com 
H divisõese grande quin- 
tal. Fallar na rua Silva 
Brinco n.º 25, proximo da. 

umvallação, 2564 

Aluga-se uma casa de 
dois andares, juntos ou 
separados. Rna Faria 
Guimarães, 109. 2489 

Arma; Dá-se de 
renda, espaçoso e lim- 
po. Rua Santos Ponsada 
D.º 103, 2420 


Escriptorio, sali e 
gabinete, com luz ele- 
otrica, aluga se, sem lu- 
vas. Rna de Passos Ma- 
noel, 169. - 2440 

Loja arrenda-se, ser- 
vo Para garago ou arma- 
zem. itua dos Remedios, 
45. Tratar rua da Prata, 
74, Onurivesaria pt 

54 


=——————seesee 
Compras 


Banheira de ferro es- 
maltado, estando em bom 
estado, compra-se, Rua. 
Formosa, 298. sl 

Compra-se prata ve- 
lha, Monteiro, & Maga- 
lhães, Praça da Batalha, 
8, ontrada de Santo Ilde- 
fongo. BhES 

Contpra ouro e prata, 
aa derreter, vende ar- 

gos novos, preços para 
revender. Officina e de- 
posito: Rua do Bomfim, 
05-B—A, Coelho Ribeiro. 
116º 

Compra-se onro ve- 
lho, Monteiro & Maga. 
'hães. Praça da Batalha, 
8, entrada de Santo Ilde- 
fonso 115 

Garrafões de 5 litros 
e depositos para uzeite 
de 500 a 2:000 litros, em 
bom estado, compram se, 
Dirigir preços a Leitão da 


| 


Polidor, em bom es- 
tado, compra-se. Rua de 
Ced feita, 716, | 2439 

Pra e toda a espe- 
cie. Bos: se muito bem 
na Ourivesaria Alliança. 
Rua das, Flôres n.º 20L. 

2123 

Torno mech nico de 

2mrtrns, entre pontos e 


C, Castro Lopes — Souto 
— Villa da Feira, . 2570 


Offertas 


dio Rado: Dr, Jayme, 
Bastos. S, João da, Pes 
121 


queira —Beira Alta, 


Cultura Physica, pelo 
professor Georges Lebou- 
cher,box, luctaegymnas- 
tica sneca Para infor- 
mações. Rua Santos Pou- 
sada, 17. 2293 


Casamentos (civil e 
religioso), tratam-se na 
Agencia Lysta. Director. 
dr. Eduardo Teixeira, 
R. S. Catharina, 452-1.º 
(Proximo a F. Thomeaia 

4 


Fazem-se vestidos e 
ponto aberto; preços mo- 
dicos; Ria Fernan'es 
Thomaz 2583, 

Gratificação. Dá se 
a quem atranjar uma 
casa para pouca familia. 


com quintal e agna, 2! 
60400. Rua do Entrepa- 
redes, 45 8.º. 2496, 


Pedidos 


Cosinheiro ou tosi- 
nheira, precisa se. Rua 
Ferreira Cardoso, 103 


Serviçaos 


Criara de todo o ser- 
viço. Rua das Vallas, 373, 
28 


“Criada para todo O 
serviço. Rua do Campo 
Pequeno, 78. o 

Criada-rapariga, at 
16 aunos, ata serviços 
de srla, na rua Alexan: 


dre Herculano, 207. 


“Machinas n 


machina Ge furar, usa- | f, 
dos, em bom estado, |; 


ES & G.º, Runa de Entrepa- 


trabalhos em madeira 
da casa  Guillict” 


Montagem de: 
Soraçõos da madeiras, Fablcas de Mo- 
vols, e Carpinterias machanicas 
REPRESENTANTES 


- Diniz J, Praça & Filho 


(Engenheiros) 
- Fundição do Fradollos — PORTO 
POPSIAPENDVASSONA LIS TO ASASDOSHSSTPSSOSSSS7! 


Cosinheira pafa cnsa 
Me ponca familia. Rua 
Fernandes Thomaz, 449. 
7 


Cosinheira. Dá boas 


Criada ds cósinha & 
mais serviços. Rua do 
Amparo, 2 (Praça das 
Fldres). E 

Cosinheira habilita- 
de aos dias, Rua do No- 
reira, 225. 2550 

Criada a0s dias, para 
serviços de casa. Rua 
de Santa Catharina, 477, | 

2051 

Criada para casal ou 
todo o gorviço. Rua de 
Santo Ildefonso, 375. 

9552 ! 
- Criada de sa a, habi-| 
litada em serviço de me 
sa e alcuma coisa de) 
costura. Rua do Bomjar- I 


dim. 058, 2555 


Sabbado, 25 de março de 1922. > 
LEIAM TODOS 


Preço «dz cada annuncio 


Oitertas de servi 


Procuras pessoaes 
Quartos, casas, comprase vend 


Automovel «Brazier», 
vende-se. Rua das 
n.º 83, 1.º, 


PR RT eos 

Bilhetes do thesonro 
do governo Allemão 4 
4/a 9 vende-se cambis- 


ta Magalhães, R. das 
Flôres. 23-Por 24 
Bilhe: O thêsonro 


s 
austriaco, de6º.livrede 


» impostos, sendo resga- 
2558 | tados em qualquerépoca. 


Vende: Cambista Maga- 
lhães. R. das Flres, 332.) 
o 

Casa. Vende se ou 
aluga se uma Jinda vi- 
venda, proximo do Por 
to, a 10 minutos da li- 
nha 9, Fallar na Pharma- 
cia da Trindade, 2376 


Cofre, em estado de 
novo, com 0,80 de altura 
por 0,60 de frente, Ven 
de se na rua do Sol, 190, 
2.º andar, 209 


Camion: de 4a 5 
neladas, alletião, em es- 
tado de novo. Para ver 
e tratar, Abel Guedes de 


Pinho.— Ovar. Facilita-s» | q; 


o pagamento. 1768 


| Criada os dias, para 
todo o serviço. Rua de 
Camões, 228. 2556 

Cosinheira habilita- 
dB, com informações, li- 
vro e retrato. Rua Con- 
de Ferreira, 135. 2657 

“Criada para cosinha 
e mais serviços, Rua do 
Almada, 295, 2568 


————— 
Trespasses 


Pharmacia, Trespas- 
sa o no Porto, perto do 
centro, Carta á reda- 
cção, 2 4. D. -B44O | 


Vendas 


Arame farpado e ara- 
me recosido, ventem ao 
melhor preço, Côrte Real 


redes n.º 45, 3º, Tele 
plione 2:672. . am 

Automovel: pequeno 
do 4 logares, «Peugeotv 
dois celindros muito eco- 
momico em perfeito es- 
tado, Para ver e tratar. 
Abel Guudes de Pinho. 


Rocha— Lamego. 2466 2561! —Ovar. . 1767 
Cassie 


ara todos Os 


256 


é Mianoei 


FALLECEU 


abaixo assigrados, esposa, filho, nora e netos 
cumprem e doloroso dever de participar ás pos- 
'soas das suas relações e amisade o do! r: 
mento, e que os responsos de sepulívra por alma do 
saudoso extincto se rezam hoje, nelas 5 horas, naigre. D. Henrique, 36 
'Ja dos Congrogados. 


|zo72 0º 


Porto, 25 de 


Maria Helena 


Vaz de 


março de 1922. 


Sofia Magalhães Pucheco de Miranda 
Jusê Guilherme Pacheco de Miranda 
Helena Pacheco de Miranda 


Pacheco de Miranda 


Manoel Vaz Pacheco de Miranda ! 
José Guilherme Pacheco Vaz de Miranda, 


o] Ê i 
o anonfecl= 


ERRO 


DOS AMTI-ASTUHATICOS 
INDIANOS 


(Barca e nome registado) 
O remedio contra 

a asthma 
é um pó para tumiga- 
ções, composto da parte 
activa de plantas da 
Abyssinia e do Egypto, 
que possuem virtidos 
therapenticas muito no- 
taveis. 

Deita-se nm pires 
uma colherinha d'este 
pó, incendeia-se, e em 
seguida um fumo balsa- 
| mico principiará a desen- 
volver-se. Deve então 
o doente collooar-se de 
modo que este famo 
chegue á bõeca, mista- 
rado com algum ar. 
iumigação, penetrando 
| em todas as cellnlas pul- 
monares, actúa dc ma 
maneira rapida. 342 

Pharmacia Dr. Moreno 
Largo de S. Domingos, 4 

PORTO 


Aipolin 
“EH 


em conseguen: 
lhoria cambi 

Deppsito:—Sociedade 
de Drôgaria, Limitada. 
—Rua de Bellomonte, 99. 


E 
A. M. G. 


2273 EM deposito de 1 

ã a 10 cavalios, 
A ça aperfeiçoamen 
Os, 


HEGOU mova re- 


Casa von Haffe 
Rua da Paz-PORTO 


1705 


y 


ovidado musical 


Beleza da moda 


Celebre FOX-TSOT da 
revista «Bello Sexos prrt 
piano, com letra 5000 
* venda na Casa Edi 
tora de Mnsicas 


Ecuardo da Fonseca & F. os 


A | Minho e Donro da Caixa 


8, P. Carlos Alberto 
— PURTO — 


Fundos Publicos 
8 Papeis de Credito 


Nacionaes 
e estrangeiros 
COMPRAM & VENDEM 


BORGES & IRMÃO 

20 PORTO —LISBOA 
Cam, dg Ferro do “stado 
Direcção do Minhoe Douro 
Caixa de Refçrmas 

e Pensões 

EDITOS DS39DIAS 
2531 À CONTAR da:se 
gunda pnblica- 
qão d'este annuncio no 
aDiario do Governo» cor 
rem editos de trinta dias 
para se habilitarem pe- 
tante a Delegação do 


de Reformas e Pensões 
dos Caminhos de Ferro 
do Estado, todas as pes- 
soas incertas que se jul- 
guem com direito a par- 
tilbar da pensão de so- 
brovivencia logada pelo 
maquinista Luiz T ixei- 
ra,á qual se habilitam 
melia de Jesas, Josó 
aria, Jayme, Lindalia, 
Fernando e Donzilia, 
viuva e filhos do mesmo 
maquista. 

Findo este prazo será 
tomada deliberação em 
conformidade com as 
disposições do regula- 
mento em vigôr. 

to, 2 de Março 
de —Pelo Chefe do 
Serviço da Del-gação, 
Joaquim Maximo Lopes de 
Carvalho Junior, 


Fabrica de La- 
nifícios da 
Chemina 


Suciodadeo Anony- 
ma de Responsa- 
bilidade Limitada 


Dividendo de 1921 


2313 () dividendo de ese, 
0500 por acção 
approvado em assem- 
bleia geral de 4 do cor- 
rente, acha se em paga- | 
mento, todos os dias 
nteis, no escriptório da 
Série, rua do Corceio, 
12-3.º 
Porto, 17 de Mnrço de 
1922, 
O Director-Gerente, 
José do Sul. 


Vende-se 


1950 [Es propriedade 

rastica denomi- 
nada «Laceiras sita no 
logar de Bom Viver fre- 
guezia de Sanhoanne, 


concelho do Santa Mar- Rua da Paz 
tha de Penaguião. 

Para tratar na rua de PORTO 
Entreprredes, 45, 3.º 2417 
Porto, “PIANO 

Empregado los po, gate, do 
2411 PARA direcção de nuctor allemão 


í 
cisa-se, com habilitações 
e que apresente fiador. 
Carta a esta rodreç 
com as inciaos De Fa 


Distribuição anual 


em premios 


Tomamos: pedidos 


Dogma 


Casa Von Haffe, 


uma fabrica, pre-. Rud bach S2hm, ar- 
mado em erro. v-ndo-na 
na cis1 Meito & VÊ 
To, pl rua do Pinheiro, 


Deposito de mantei- 
ga de Paços de Ferreira, 
Vendas por junta e a re- 
talho. Rua de Liceiras 
n.º 175. — 2450 

Empolas medicamen- 
tosas Sanitas, Todos os 
saes em deposito na dro- 

ria. Donrenço Ferreira 

ias 1.º, 153, Rua das 
Flores, 157. - 126 


Fogão muito aólido, |! 


moderno e economico, 
servindo para casa de 
movimento, Vêr e tratar, 
Av. Alvares Cabral, loja, 
ferragens, Almeida. Gaya. 

2asT 


Ferro de fundição 
«Balga 1.º» o arame do 
latão, vendem,. Côrte 
Real & G, Rua de Eutre- 
paredes n.º 45, 2.º. Tele. 
phone 2:672, - 2432 
- Joalheiro, F. 
meida Bastos. 77—R. da 
Prata—9 Lisboa, Tele- 
gramas: Prata—Lisboa 
Telephone, 1145 — Cen- 
tral. 127 

Machina registrado- 
ra, vende-se. Praça da 
Batalha, 9. 2875 


Creada 


ARA cosinha e 
e para casa de 2 pessoas. 


At 


- mais serviços 


' De 80 a 40 annos, limpa, 


honesta e que dê opti- 
mas referencias. Prefe- 
re se chegada da provin- 
cia. Rua de Camões n.º 
284, sediz. 


Carvão 
Cardifl 


* (Almirantado) 


* descarga no 
Douro pelo vapor 
GEERVLIE 


Carvão . 
Newport 
1º qualidade 


Em armazem 


Anthracite inleza 
A.melhor qualidade 


A' descarga pelo ve- 
leiro WILLIMOES 


Pesldos 208 Imsortadores 


| 


Taveira, Laidlay 


& 6.º, Limitada 


Rua do Infante 


PORTO 27 
TELEP, | 1384 


ustriato 


Juro de 5 OjO 


50,009:000 “tortas 
divera 

50Se 2492 
para 
reserva de titulos: * 
000-5:000-10 000; 
= 50:200-- 100:000 
e 1.000.000 corõas. 


Preço Ccamblo “o dia) 


Lino Monteiro & 6,3 = 


Limitada 
Rua 3] de Janeiro, 19 
PORTO 


Indias 
Mololl 


rio 


ços pessoges « 


qualidade, kilo. 28400 e 
120. Confeitaria Abreu, 


121.Casapinta lade a; 


Manteiga Pas 
da, de quaiidade especial, 
fabrico da casa do ( xe.=º 


39, das 13 ás 17 Pas, 


feito, de cavallo o 4º, 


Gaya. 


; ATÉ SEIS LINHAS. 
4 s30 
q $35 
. » Sã 


as. ee ta 


Marmelnda, de final Polvo, qualidade es- 
25200, pasteis finissimos 


( Praça dediarios Alberto, 


snr. dt, Coutinho. Venda: 
a Confeitaria Abreu. Pra- 
ça de Carlos Alberto, 121, 

2326 


Mobilia, vende-se, 
Para vêr e tratar na rua 
do Barão da Nova Cintra, 


Motor a gazolina, per. 


|Rua Alvares Cabral. Ar- 
mazem de farragens da 
sor, Almeida, se diz—, 
2483 


pecial, Recebevam quan= 
tidade. Alineida & Car 

bral, Limitada. Ron de | 
S. João, 95. 2154 


Prata fina, ouro fino 
e platina. Pedidos a E | 

L. Almeida Bastos, 77— 
R.da Prata 79. eleva. 
mas: Prata—Lisboa, > 
Telephone, 1115 —Cen- | 

tral, 133 


pi e 
Quinta em Lonzada 
=—Uriem, vende-se em | 
conjuncto ou ás parecl-. 
las, 7 carros de renda, 
5 pipas de vinho. Phars 
macia Ribeiro— Louzada, 


Quer fardar-se civi Ta 
ou militarmente? Pro- 
curo tados os urtigos na 
casa Costa Braga & Pi- 
los. E 


de S, Miguel, 57. 


- Manteigs fini 
as Escolas Agri 
pasofia! a “4º 28000 réis, 

ua da a n.º 
[Santo Andrés o 


ima, 


rio, em nogueira ameri- 


, pratas 
Joias, vendem-se na Ou 
rivesaria Alliança, tua 
das Ylôres, 201 — Tele- 
phone 


thontes. Rua das Flôres 
n.º 201 


n.º 400. 


Cambistas Mi 
R. das Flôres, : 


de S. João, 95. 


2479 A-SE ou ven- 
P es um, eitua- 
do na Travessa das Ar- 


vores, á rua Conselheiro 


Velloso da -Cruz—Villa 
Nova de Gaya, tendo 200 


cascos 2 toneis e mais|. 


do incluido um 


«Lo», carga 20 tone- 
to estando tado em. 


bom estado e sendo uma 

Casa afreguezada ha 

mais de 20 annos. 
Fallar no mesmo. . 


Benea Popular) 


Porlugup 


Soc. An. Resp. Lda 
“Capital 3:000 contos 


o! SÉDE NO PORTO 


1703 QAO convidados 
OS EoFE, accio- 
nistas a reunfrem-se em 
Assembleia Geral, no 
dia 25 do corrente, às 13 
horas, no salão do Cen- 
tro Commercial do Porto, 
áPraça Guilherme Gomes 
Fernandes, pára apraciar 
discutir e votar o Rela- 
torio e Contas apresen- 
tadas pela Direcção e o 
Parecer do Conselho 
Fiscal. 
Porto 1 de março de 
1922. 


O presidente, 
Agostinho Ferreira Cous 
tinho, 
Empregado 


2480 pau longa pratica 
de escripturação 


'commercial e mais ser- 


viços de escriptorio, ofe- 
rece-se, não se impor- 
tando de ir para fóra do 
Porto. Carta á redacção 
aA, 


P.B 
an 
2498 | g -SB dar 
UBa-58 “s 
rua Silva Porto n.º 2 ow 
veude-sea casa e ilha 
pegada, com quintal e 
agua. Tratar na rua do 
Almada n.º 479, com 
Azevedo 


6. M, dos G, de Forro 


Sociedade anonima—Res- 
ponsabilidade limitada 
) 


Caplt, esc. 934:35 $0 


2126 NOS termos dos! 

Estatutos 52 an- 
nuncia que foram sortea-| 
das para amortisação as 
obrigações da sério «Mi-| 
randella Vizeu» com os! 
à :801 a1:805, 5:115 
a 5190, 2:816 à 
11:126 a 11:130, 12:406 à 
12:40, 12:156 a 12:450, 
14 al , 28:34 à 
70, 23.741 a 5, 
a 25:700, 27:246 a 
2 . O pagamento dos 
titulos amortisados , e 
juro das ebrigações Te- 
lativo ao 2.º semestre de 
19:1 (conpon 65) come- 
çará no proximo dia 3 
de abril e contiunará até 
20 do referido mez, todos 
os dias uteis excepto aos 
sabbados, das il às 14 
horas, em Lisboa, na sé- 
de da Companhia, Ave- 
nída da Liberdade, n.º 
14,3.º; no Porto, na Fi- 
lial do Banco Nacional 
Ullramarino O prgamen- 
to «este coupon tam- 
bem se renlisará em Ber- 
lim, no tsch-Bank, 
até 30 de junho do cor 
rente anno. 

Lisboa, 8 de março de 
19 (O) divecior de sor 
viço, Manoel M. de Oli- 
veira Beljo, 


Machina de escrever. 
=| "Royal, vende-se, Rua 
2499 


s, 


penta, Apdrág + sal 
Mobilia de eserinto- 


cana, Para vêr na Casa 
Crystal, Rua da Picaria 
Mir BB —tao8 


ga é a que mais barato 
vende, a que mais caro 
“cotnpra, ouro, prata e bri- |, 


Piano franciz, arma 
do em ferro, vende-se. 
Rua Faria Guimaries 


Papeis de crédito do 
governo polaco, rtsso, 
- | turco, romeno, italiano e 
checo-slovaco. Vendem, 

hães.. 
. 2198 


Pingue nacional, 1: 
qualidade, Receberam. 
uantidade: Almeida & 
abral, Limitada. Rua 
2158! 


“|Armazem de Vinhos Canin 


—2509 ser 
0; EE am 
annos, para casa de 


Serras bragaes, prc 
prias para traçar pinh 
tos, vendem «o melhor | 
preço. Córte Real & Cs, . 
des,d5, 

2483 


Rua de Entrepare 
3.9, Telephone 


SEA mad a 
“Terreno. Vende-se um. 
campo-lavradio, com ci 
ca de 8:000"2, em fren! 

ás 7casas — Fog. Tratar: — 
Rua das Condominhas, 
115—Lordello do Ouro. 

a 25 


| Vendem-se2dynamos. 
de corrente continha, de. 
16 e 22H. P. 12 theares 
Jauquard esfiações port 
lã. Rua do Infuntê D. 
Henrique. 47. 2087. 


Vende-se machina de 
ascrever. Praça da Bata. 
lha, O. 

Vendem-se Ztambores 
de gornes, yariostambo- |. 
res lisos, linhas de cixo, | 
bancaes suportes e des 

nduraes Rua dolufan= 

D. Henrique n.º E 


os de Forro 
do Valle do Vouga 
Venda de 2.500 -kilos de py 


pel inutilizado e 108 
“ barris servidos a oleo — 


propostas em carta 
chada, até ao dia 5: 
abril, dirigidas ao en 
ars casta 
oração em Espinh: 
rua 62, 107, para a sai 
venda, a 

Nosenvelopesdaspro- 
postas deve indicar-se | 
«Proposta pare a com- 
pra de barris ou papel, 
conforme o caso. 

Os barris podem ser. 
examinados todos os 
dias na estação de Es. 
pinho Vouga e o papel 
na Repartição Central | 
das 13 ás 15 horasem 
todos os dias uteis. 

À Companhia reservas 
se o direito de não acei; 
tar as postas se 
preço offerecido lhe nãa 
convier. 

Espinho, 18 de março 
de 19220 Engenheira 
Director da REadtitio 
— Constantino de F. Das 
bral. 


MOBILIA - 


2490 VENDE-SE de sala — 
de visitas. Ri 
Heroes de Chaves, 910. 


Contra a debilidade 


Farinha Peitoral Fere, 
ruginosada pharmas. 
cia Franco E 


“e 


E 


Esta farinha, que é um. 
excellente alimento repam. 
rador, de facil digestão, 
utillissimo para pessoas 
de estomago debil ou en= 
termo, para convalescens 
tes, pessoas idosas ou. 
creanças, e, ao mesma 
tempo, um precioso ms | 
dicamento que, pela sum | 
acção tonica reconsti= 
tuinte é do mais recos 
nhecido proveito às pes- 
soas anemicas, de conse 
tituição fraca, e, em ges 
xal, que carecem de for= | 
ças no organismo. Está 
legalmente auctorisada q 
privilegiada. 204 


E 


a 


Criada | 


ARA todo 0 


sal. Exigem-se reforend 
cias da sua honestidades 
Rua de Camões n.º 2844 


se diz. 

Casa 

ENDE-SE uma ny 
antiga paragem 

da machina, «Rosaso, 

na de Gondarem, na Foz, 


2512 


Recebem-se propostas Ê 
mi R.da S.! de Luz, ne 
SL, á mesma. 


Grando terreno no 
jogar da Senhora 
da Hora 


754 JENDE SE, proprio 
P V para edificações 
e por preço modiso. “o 


Para tratar no Largo 
de S. João Novo n. Ea 
com o solicitador Anthos 


E Augusto da Silva, 


VAPORES A SAHIR : 
Koninkiiike Hederlanische É 
Sioombaot Haaischapaii 


R. “M. Ss. P. 
MALA REAL INGLEZA | 


Paquetes da série “A” E 


Para-a-tadeira, S. Vicente (C. V.), Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires 


mALUE - 
HOLLANDSCÃE LLOVDE 


(Mala Real Hollandeza) 


Paquetes correios a sahir 
de Leixões A 


Cars 


| CONDANSIA FRAGLCIA VE RAVERAÇÃO A eim 
| Serviço regular e rapido de Lelis 


a nán Em Ito abril-—Par 
DOUDany in Hle-- =nambuço, Baba, Rio qa 
netro, San 

os, 


| 
| 


Vapores a sakhir 1892 


London, Ant | ; ã 
oh ad verpl ALBANO | Esperado âmanhã. 


Para Pernambuco, Bahia, Rio de É E Ni Erando do Sul, M a 
E | De Leixões | De Lisboa” EE 2a QUE a arroio Janeiro, Santos, Montevideu e Bus- bri Nos, “Bio rar en a E 
far Esperado sepund: ! 9 nl) 4 
E TANDES |] Ts EO ed London | DARINO R ECOS nos-Aires. su |" Avositam-se passageiros de 3. ola 
E AVON 10 de abril 1 de abril Ê peopEgscsmer, A 9 de abril o panvete Desesperada RT Em O bi 
+ - E 2 =>" = 004. : És | da Es >» | Ê A Ba 
a a a His ea nur Livarpoo! ESTRELLANO | xins co corrente. A us ; GELRIA Amir Ha a! Troude-- “o Rio do Sangiro 
ERR Rs ren 5 À 30 de abril o gaqueis tos 
( * Estes vapores não tocam sem S. Vicente) godpe oe poros io HE ZEFI 28 a | end f 
, Acceitam passageiros de 1.º, 2 e 3.º classes. E Dublin ENDYMION Meados de abril dns i ZECLANDIA E Amral Sa altantro BUZ6 ig Lam 
É Os paquetes ANDES, ARLANZA ALMANZORA teem EE & Glasgow) NUM go aaa a Em j do abril Para Pornambugo, 
tambem uma 3.º classe superior E ; USE Do ADO RNP MNA a Janeiro, Santos Montevidau e Bj 


j | Blres. é K 
| Aocceitam-se passageiros de 3.º classe 4 


' Paquetes da série “D” 


Para o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-Aires 


Para Vigo, CH iERBDURO, Southam- 
pton e Amsterdan 


FA I3 deabrilo paquete 


ZEELANDIA 


| Bordeus & Leith | POELDIER" 04; 202 
' | 


es recebam cerga com bald 
“Janeiro pará Natal, Cabedell 
agia di do Norte), Maceió, Aracaju, Victoria, Pa 
;nagnã, Antonina, S. Prancisco, Florianopoli 


- | De Leixões | De Lisboa. 


DESNA qudemo | idam El 
DEMERARA 14 de abril = E 
DARRO W demaio ro 

Para CHERBOURG E SOUTHAMPTON 


tarselha Germva DELIA Principios de abril, 


DENTES Hiajaby. 
= A 4 de mai 7 
À & Livorno "BO DELIS mata o paquete | Os vapores que fazem a estala doRi 
h E E = Dirosto 22 À o RA q pal | a | Grande do Sul, baldearão n'este porto 
É hccei i e iari o iga para Pelotas e Porto Alegre, A 
ccoitam passageiros de |. intermediaria e 3.º classes vapo: E EpATÕs E msgdemaça. CMB CS 
re ear mea 


Estes vapores recebem carga a frete corrido para 
&ran-Bretanha, Canadá, New- York Boston, Tampico, 
Vera Cruz, Havana, Bombaim, Karachi, Colombo, Me- 
dras, Rangoon, Caleutta, Adalaide, Sidney, fielbourne, É 
E Enisterdam, Rotterdam, Bruxellas, Hamburgo, Malta, 


a r tioga-se aos senhores passageiros de om n 
Vapores so para ist ga tas et passagens com a maior antecip; 
Para Pernambuco, Bahia, Rio de Ja: & nestas condições ser-lhe-hão reservados dasg 


neiro e Santos fohafos! logaros: 
A 21/22 de março 0 vapor ' Para carga, passagens e duaganor gsel 


Holland. Post-Afrita Lim 


Para Africa Crientai 


“ARLANZA” de LISBOA em 29 e VIGO em 30 de marça 


Acceita passageiros de |.º e 2.º classes. 


a N E 3 E ES ps : | mentos. trata os agonte: 
Para mais esclarecimentos e consultas das plantas dos É k Alexandria, Port-Said, Constantinopla, Alger, Tunis (BIREGTO) 5 ROSLAND om Portugal. o (aaa 
paços dE dirigir-se aos unicos PÉ b Triaste e outros portos do Mediterrango como tambem Suez, Port Sudan, Mombassa, | 

| 


É para Bagdad, Singapura, Penang, Shanghai. e mais anga Zanzibar, Dar-es-Salaam, Mo- 4/8 Para Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Comptoir Maritime FrancosPorty 


TELE Ea TAIT & G.' gi portos da China e lapão, ete., etr. E Ecambique, Quelimane, Chinde, “Beira, Montevideu e Suenos-Aires Limitada 
A gramas: TAIT---PORTO | 19, Rua do Infante D. Henrique cal EEs a W Inhambane s Lourenço Marques. KBcdo abria vás soccna é SR 
| Ou aos seus correspondentes nas províncias. IS e O vapor hollandoz “RYPERKERKO SALLAND a ) É y ; 
rurrLrererurumo + É PA QIÁ| E É ga sahir te Leixões, em 10 do abril E Diogo Joaquim de Maito 
“TE RS A RR VE DSO y õ Saltos RE SO recode passageiros de 1.º classe , E E t Em Lisboa 
ot ida Previnsm-se os recebedores de carga pe- Pedesse sos srs, carregadores fineza fara vassagens. carga emaisesciz: BR) No Porto m Lisboa 
a den gli, Pin fi do i . É los vapores supracitados para pôrem as barcas E da ota Ya carga com a maxínia À oo montes Cria 


a BR. lena, 7) Rua da P , 

OREY, ANTUNES & 6% LD Crime tosse | raiono O 
NoPorto | Em Lisboa TAGS VSEE 
£. 5, Domingos, 62, 1º, P, Duque da Tercalia, 4 Companhia de Navegação 
Telephone. 1576 | Velephonss. 4120. 1e 9 ' 7 
: SUD-ATLANTIQU 


O SS 
Serviço exclusivo de pa 


€ LAN L | N E Sonda Ho auonação Paquetes (do luxo, extra-rapidos, a ER Ny) 


IE à bordo logo à sua chegada, evitando assim que o & 
Vapores a sahir s530: façamos por sua conta e risco. 


"o Pare mais eeclarecimentos diflslr-so 008 xrantor 


“Mail & Westray 


Raro 596 e 597 Fiua da Reboleira, 55 


Vi, LD 


er esclarecimentos, 


trata-se com os z, tes 
Wa Jorvel! & Knudser à 


Largo (o Terreiro da Allandaga 4, 1º 
de S? . 


; 
o Srare | Mapia lona | mo ema 

mem 

- bristol e Newport 
gpa] É miyamor | 


| 
| 


-Em 30 Es março. 


pese “NEPTIN | N A sahir de Lisboa 
Ca: (DIRECTO) VER 
— CETTE | Sotileza REA 'Para Natal, Lourenço Mar-| Para Marselha e Genova LUTETIA | 
gs a E far PORTO E se Ene | ques e Beira - |O vapor italiano ; Es Em 28 de março ] 
Es Ron | | Em 3 de abril. Rua Infante D. Henrique, 131 Teieg-LANDGAR [IA 20 de abril, 0 vapor : “Cité de Soissons” e ovidou é EucnoscAiros | 
- O o Perigrine m 3 do abri PORTO Teliphonca Adbjs 1658 | “su ESPERUS” | Chegou é recebe carga no rio MASSI LI, A 


acceitando car 
Londras gra freta comi 
seas parvas cidades do cos: 


Em 25 de abril . 


= Douro nos dias 25 e 27 do corrente. 
Eo Ele Ê À Este vapor recebe carga para cap É 
, (8) ã Ne pinos os portos da Costa Oriental) Para Marselha e Genova 


Drake | E q 


me | ma A ca 08] Ro rdaUaa obra sho TAM LOU: cano - É coros ae 
E Para esclarecimentos dirigir aos agentes Pará 8 Manaus | HILDEBRAND | 10 deabri, À FOnGO hei is Di eslare nine toR dis “CORIENT” Ronobem passageiros de J.', 
; à» MAE RAS Sp ip enlecesiiientod dis 'OR intermicdiaria e S.-Clastos 


Recebe carga e passageiros de 1 e 3.º classes 


o Rendal], Pinto Basto & Eb.” 


da esperado no rio Douro cm 28 do Os senhores pass: ros d 
OREY, ANTUNES & 6.º, 1.º: corrente, recebendo carga para|À 2= einternsediaria pódens 


E. “Rua do Infante D. Henrique, 2.º | ! Li AIDAN 8 de abril, No Porto Em Lisboa os portos indicados. da coa fogao A : 
ave & iverpoo! | ísso a maior antecipação. 
; x cenieiao E, AT Drica | Recel pen dai & Pato PANCRAS. “2 de maio. Largo 9, Dontingos, 62,1," |P. Duque da Tercalra, 4! mara mois informações, trata-se com o agonte p - 
De a na ' E inda een Dio HILDEBR AND SR RA Telephone, 1576 ara passagens 6 quaosquer 


teevimo no s2ó 18 ARMANDO, OCHOA 

+ 
| Telsphose Sto Rua da Nova Alfandega, 71, 1.º 
ao e e mea e e 


A 


À tentos, trata-se Com 08 agantes gera 
Portugal o, 


! 
| 
Chamamos 2 attenção doa snr=. visjantes para 0 magnifico pa- | 
| 


sm e bolices «HILDEBRAND)» «us fará 1 viagem de Leixões Po | motor | LH S B O Aã 


so Pará em 12 dias e qua so vendem bilhetes de passagem a preços F 
: 66 22 
Vapor “AUDAZ” esperado em 


bamborí & Holt lin '27 do corrente, para sahir em 29, 


A sahir do rio Douro, recebe recebe carga para o porto acima, 


Gomptoir Maritime Fran 
tugais, Limitada 
SUCCESSEUR DE 


' Rua da Nova flfandega, 22 


E icarga para Lisboa. Para mais esclarecimentos, com s421 
E EE Rouen-Dirrto E og * Pas 
deco e Bahia, Rio de leio SWINBURNE | 28 ge março. À ari Joc o BLA, J Goncalvas de Moraos, Limitada No Porto | Emi 
é | Arthur José Rebello de Lima a 
Ag a e Santos á DIRECTO Papebrsatess 1 Ê Telaphone, 1890 Rua da Nova Alfandega, 198 R. Nova Alfandega, 7) Rua da Prata, 
“Rouen Directo | Rua do Infante D. Henrique, 101 Ecemer Ss Hamibição À Lelephone, 1590 elephont, AU 
, E dodemiare: ; remen e Namour o tee 
Amérias Banislora, Coto À Liverpool 1 Peres | a (A £o 
| efa de mar- 8 Marselha, com trasbordo paras gairaa, E) 


6 de abril. 
Recebe cnrga e - 
passageiros de 3." 
classe, 


2 O vapor-SCEDERHAMN-—Entron e sahirá 
sabbado, 25 do corrente, recebendo earga a frete E 

4 corrido para todos os portos da Allemanha. Di- 
Paiao Suscia, Noruega o Nova- Tork: 


dr qusgess temas ops! LAS Palmas 6 Tengrito 


— |paraos portos do Mediter-: 
| raneo 8 tem nte, 


Comptoir Maritimo Franço- 
Portugais, Li 


Rio de taneito, Monte- 
videu & Brenoe-bios 


HOGARTE 


É. de largura, 2,72 de pontel, casco de fer- á "CESSEUR | já 
“Londres RUsShE tERbo passagalras Para Santos no pets de alta e baixd tensão, à caldeira cilin- o er JEorcAVAMONTE rd co porto nela, PuCCERSFORDE 
Ita, Tí e 
e a Haburga “O vapor Gal promião de todos asutenalios nec! Prafaão com 08 agentes Diogo Joaquim de Mai 


Sensarion para novegar e destinados a cabotagem, | 2515 BURMESTER & C, Lda. 
reboque de navios ds vela, on identicos serviços. Eus 8, João Neve w= 7. Telephane. 789 
e cem mem eee LAU LA 


ouccala de lero AVISO 


Aos snrs. recebedoras da carga 


fondido Ee pelo vapor 


Jo para Ncw- York, Philade!= Bahia, Rio de Jeneiro, 
Fi andia, Noruega, Suecia, etc Santos, Rio Grande da SHERIDAN | tt de abrit. 


E IM Sul, Pelatase Porto- Recebe carga. — 
lo d Rovyai Belgo. Ef Alegre. 
aca Anvers “irecto) 


E Teleghono, [520 7, Rua da Nova Al 


Vapores a sahir-do Poi 0 


s Todos os varores d'esta linha fecobam com trasbordo 
à no RIO DE JANEIRO carga tea todos os PORTOS DO SUL. 


VILLE DE BELFORT para RQUEN 
4º carza no rio Douro 


- é ; es oo. ; Rs OO 
acusa Rio de aneiro, À fc o aeee “HOGARTE WARECHAL LVAUTEY par 
Re es [e ne Ex À To gago LO DE ns ses to cedo at ES 
E ires, 1 tl recehe-se propostas de compra coyros trazidos por este au por É RENRI GERLINGER para BORDE 


.jde cerca de 7:oco kilos de succata de 
“(Linha regular mensal de navegação entre o Brazil “Jferro fundido existente nos armazens falta de espaço, previnem-se de que 
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